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DE LA HABANA» 
Real Lotería de la Isla de Cnba. 
Sorteo ordinario número 1,282.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo 
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1023 . . 







1126 . . 
1134 . . 




1225 . . 
1243 . . 
1271 
1280 
1293 . . 
13^2 . . 
1333 





1487 . . 
1501 
1538 . . 
1551 . . 







1098 . . 





1769 . . 
1791 . . 
1808 . . 
1830 







1971 . . 
1973 
Dos mil 
2026 . . 
2035 
2050 - . 










2195 . . 
2221 . . 
2254 . . 
2259 . . 




























































4021 . . 
4027 
4046 . . 
4059 . . 
4083 
4144 . . 




4191 . , 
4221 . . 




4382 . . 
4391 . . 
4426 
4470 































































































2931 . . 
2948 


















































































































































































































































































































































9038 . . 









9223 . . 




























9882 . . 
9915 . . 
9917 . . 
9922 
9927 
9943 . . 
9973 . . 
9978 
9985 
9995 . . 
Diez mil 
10038 . . 
10120 . . 
10130 
10142 
10152 . . 













































3133 . . 
3159 . . 






3312 . . 
3339 
3353 . . 





3444 . . 
3450 
3469 . . 
3478 





3612 . . 
3650 
3655 . . 
3670 . . 
3679 . , 
3686 . . 























































































































































































































































































































































































































































Aproximaciones & loa nueve números restantes de 
la decena del primer premio 7 los anteriores 7 poste-
rior al segundo 7 tercero. 
A l de $100,000: 
Once mil. 
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12256 . , 
12334 . 
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Al de $50,000: 
400 I 82 400 
7748 
Al de $25,000: 
400 I 7750 400 
Desde el jueves 25, de seis á nueve de la mafiana, 
se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
mi l , los mayores y sus aproximaciones se pagarán 
Eor la Caja Central, asf como también los premios que ayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos días hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciernen. 
Del 1 al 1.230 Obispo esquina á Mercaderes 
. . 1.231 al 2.4R0 Mercaderes 12 
. . 2.461 al 8.B90 San Miguel número 79. 
. . 3.691 al 4.92) Reina, esquina á Amistad. 
. . 4.921 al 6.150 Muralla número 98. 
. . 6.151 al 8.610 Dragones esquina á Galiano 
accesoria. 
8.611 al 16.000 Teniente-Rey nfimero Irt 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128 ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6» 
Centrífugas, costo y flete, a 3 11116. 
Regular abuen refino, de hH a 6^ . 
Azncar de miel, de 4% a 6. 
«ejrVeudidos: 2,000 sacos de azúcar. 
£1 mercado pesado, los precios flojos y con 
tendencia & la baja. 
nieles, nominal. 
Manteca (Wilcox) ea tercerolas, á 9%. 
Harina patent Minnesota, $7-15. 
L ó n d r e s , o c t u b r e 2 2 , 
Ázflcar de remolacha, A 14i9. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 16]. 
Idem regular refino, a 13|6. 
Consolidados, a 97 7[16 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 73 ex-in-
terés. 
Descuento, Qanco de Inglaterra, 6 por 
100. 
B a r t e , o c t u b r e 2 2 , 
Renta, 3 por 100, a 82 Cr. 50 cts. ex-
dividendo. 
( Q u e d a prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n ds kw 
telegramas que anteceden, con arreglo a i 
%*L 31 da la L e * de Propiedad Inte lectual . ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 23 de octubre de 1888. 
O S O ) Abrid á 240 por 100 y 
DBL V cierra de 240H * 240^ 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 & las dos. 
y *.;.>*•• • 
T E I i E O - J R A M A D E A N O C H E . 
Roma, 22 de octubre, á las < 
7 y 50 nts de la neche. S 
C u a t r o c i e n t a s p e s s e n a s i b a n e n 
e l t r e n aplaatAdo por l a a v a l a n c h a 
e n P o t e n z a , de e l l a s 1 6 0 q u e d a r o n 
m u e r t a s ó h e r i d a » , y e l r e s t o s e sa l* 
v ó . A l g u n o s de loa c a d á v e r e s h a n 
podido i d e n t i f i c a r s e ; l o s d e m á s s o n 
desconoc idos . 
Madrid, 23 de octubre. á las 
7 y í O ms de la m a ñ w a 
E l Grobiexno e s t á adoptando ex-
t r a o r d i n a r i a s m e d i d a s de precata-
c i ó n , c o n objeto de q u e no s e h a g a 
al S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o n i n g u n a 
d e m o a t r a c i ó n hoat i l . 
L o s c a t e d r á t i c o s de la U n i v e r s i -
dad C e n t r a l b a a r e c i b i d o la o r a e n 
de e v i t a r q a e a c u l a n lo s e s t u d i a n -
tes á n i n g u n a c l a s e de m a n j f a a t a -
c i ó n . 
Nuev* York, 23 de octubre á ) 
8 y 5 ms de la m a ñ a n a S 
S e g ú n n o t i c i a s de H a i t í , e l gene-
r a l Ljegit izne h * s i d o e l e c t o P r e s i -
l e a t e de l a R e p ú b l i c a . 
E n C a b o H a i t i a n o , e n O o n a i b e s y 
e n S a i n t taSarc, e l c o m e r c i o c o n e l 
ex ter ior s e b a i l a c o m p l e t a m e n t e 
p a r a l i z a d o . 
Londres 23 de octubre, o l i s } 
8 y 20 ms de la m a ñ a n a S 
L a C o m i s i ó n n o m b r a d a para i n -
v e s t i g a r l a s a c u s a c i o n e s d i r i g i d a s 
por e l T i n t e s c o n t r a loa p a r n e l l i s -
tas, h a e m ? ' i z ¿ i d o de n u e v o s u s t r a -
bajos 
Varis 23 de octubre, á tos 
ti yZO ms de la m a m n a { 
D i c e e l N a c i ó f U t l , que e l m i n i s t r o 
de la O-uerra, M r . F r e y c i n e t , h a i n -
formado á la c o m i s i ó n de pvr?»u 
p u e s t o s que e s n e c e s a r i o g a s t a r 
2 0 0 m i l l o n e s de f r a n c o s p a r a au-
m e n t a r y m e j o i a r l a s d e f e n s a » de 
l a f r o n t e r a d e l E s t e , c o n e l objeto 
de p r e v e n i r s e c o n t r a u n a i n v a s i ó n 
pos ib le por part¿> de A l e m a n i a . 
Viena, 23 de octubre, á las 
i) de la m a ñ a n a 
A s e g u r a e l F r e n d e m h l a t t que R u -
sia m o v e r á e n b r e v e g r a n d e s m a -
sas de e j é r c i t o h a c i a l a s f r o n t e r a s 
de A u s t r i a y de A l e m a n i a . 
Nueva York, 23 de octubre, ti uns 
9 y 10 «?s defo m a ñ a n a . { 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l io-
gado e l v a p o r Sa ra toga . 
üfadtid, 23 ¿e octubre, á las ) 
12 del día. S 
H a l l egado á e s t a corte e l S r . C á -
n o v a s de l C a e t i l lo . 
C o n m o t i v o do s u l l e g a d » , e l p a x í 
t i l o l i b e r a l - c o n a e r v a d o r h a b l a pre-
parado á a u i l u s t r e je fa u n a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n da a p r e c i o y respe to . 
L a e & t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de l 
M e d i o d i a b a i l á b a s e l l e n a de con-
c u r r e n c i a , e n la q u e f i g u r a b a n los 
m á s p r o m i n e n t e s p e r s o n a j e s de s u 
part ido y todos l o s i n d i v i d u o s de 
l o s c o m i t é s c o n s e r v a d o r e s de e s t a 
corte 
E l S r . C á n o v a s f a é r e c i b i d o e n t r e 
a t r o n a d o r e s a p i a u s o s 
O y é r o n s e a l g u n o s s i l b i d o s y u n 
gri to de ¡ v i v a Z a r a g o z a ! 
D e s p u é s q u á s e h u b o a l e j a d o e n 
e l coebe , a l g u n o s g r u p o s s i t u a d o s 
e n l a c a l l e de A t o c h a lo s i l b a r o n , 
g r i t a n d o : ¡ A b a j o C á n o v a s ! ¡ V i v a 
Z « r e goza! 
S ó l o o c u r r i e r o n a l g u n o s a c c i d e n -
t e s s i n i m p o i t m e i a . 
N u e v a Y o r k y o c t u b r e 2 2 , d l a s 5}4 
de lo. t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-65. 
Centenes, £ $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 dfT. . 4% a 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 d}v. (baitQneros) 
a $4-81 cts. 
Idem sobre Paris W» djv, (Imuqncros) á 6 
Cráneos 21% cts. 
Idem sobre Uamborgo, 6U dfT. (banqueros) 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L B a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
S 3 P A Ñ Á 
INQLATBRBA ...,J 
i á 6 p g P . oro M-
paQol, según plftia, 
teoha 7 cantidad. 
^ 20i i 2 U p g PM oto 
eapcAol, a 60 d[7. 
f U A N C I A i 3 drr. 5i á 8 pgP. , oro es-
pañol, áeod ív . 
B á S i p g i * . , oro M-
pafiol, & 60 dr», 
Í8TAl>Oft-UWII>utt A ^ U i l , 1 ^ ^ " 0 
OEtSUOiSWTO M a » C A N - l 8 í 10 p g « i * * l MO y 
M a r c a d o nacio^.f!! 
•v c. > , uéne* de Deroane j ] 
RHUeux, bajo & regular..... i 
Idem, idera, idem, idom, \me- ! 
ao á « u p e r l c r . . . . . | 
ídem, idom, idem, id. , florete. 
'Jogucho, inferior & regular, f 
E l imoro8á9 . (T. H.) { 
ídem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
ntimero 12 & 14, i d ^ m , . . . , . 
ídem bu^no, n? 15 á 16 i d - . . . 
fmn gutierior, n? 17 á 18 id. . 
• i i . ' «<.."U ««> r» 4 W M • 
M e r c a d o e x t r a n i e r a . 
OEWTRIPUQAS DB OUARJLTO. 
o^rtuAoión 94 & 96.—Sacos; Nominal.—Bocoyes: 
Bln ezistenoioa. 
¿.ZUOAB DB H I B L . 
Polarlsación 87 & 89.—De 5i 4 o| realas oro arroba, 





S e ñ o r e a C o r r t í d o r e d de s e m a n a . 
D B CAMBiOd.—D. B Itas: r Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
Di? FBDTOS.—D. Teodoro Agoatlni, y D . Calix-
to Bodtfgnez Navarrete, auxiliar (le Corredor 
B» copia.—Habana, 23 de octubre de 1888.—B1 
S(i>'loo Pr«»id*i>** IrtUrtno. Ja»JI W da Wm<A¿«rfM 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í Abrid S, 240 por 100 y 
DSX < cerrd de 240^ «24014 
OüSO ESPAÑOL. ( oor 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billete* Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
•Sonó» del Tesoro de Pú<<rto-Eico. 
• H.OS del Ayuntamiento . . .< 
ACCIONES. 
Banco ííapafiol do la lala de Cuba 
Banco del Comercio, Almaceno* 
•le Hegla y Feiroaarril de la 
Bahía i , 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nayoga-
clón del Sur . . . . . . . 
Primara Compaflía de Vapore» de 
la Bahía , 
* .ompafiía de Aimaoone* de Ha 
c e n d i u l o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ompaSta de Alzn^oouos de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Ezpafiola de Adumbra-
do de Gae . . . . . . . . . . . > . 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas...... 
Oompafiía Espa&ola de Alumbrado 
de Oaa de Matanzas... . . . . . . 
Comp j ñ ú de Gas niepano-Ame-
riciuta Consolidada... . . . . . . 
nomtiíiBí* ••!» Catalno» rt» Hlew» 
de la Habana . . . . . . . . . . . . . . . 
Compisfiia de Caminos de Htarro 
de Matanzas á Sabanilla..... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú o a r o . . . . . . . 
Comptifiía de Caminos de Hierro 
de Clenfaegos & Villaclara... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . . . 
Compafiía de Camicoa de Hierro 
de Caibarlén á Sancti-Spíritus 
Compafiía del Ferrocarril <iei Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Drbano, 
Ferrocarril del Cobre. . . . . 
Ferrocarril do Cuba 
Beflnoría de Cá rdenas . . . . . . . 
Ingenio "Central Bedención" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía do Hielo. . . , 
i to ro t iur l l do Gyantúcamo, . . 
OBLIGACIONES. 
Oel Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecariaa al 6 p.g in 
terés anual.. , 
id. de los Almaceces de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la (' ... :<:.> de Gas 
Jílspano-Amarlcivu Consolida-
102 á 10/ 
" s g í ' á T o " ' 
i i í 6 
15 « 14i 
70 & 60 
8U á 77 D 
80 * 26 
93 6 91 
f 21 á 51* 
82 a 29 
47 í 4t 
58i i 58i 
63| i 58} 
U á 1 
92 & 10 
l i f * 1 U 
n * i | 
i o ( H 
8ñi i 8 ) | 
n i á HÍ 
2 á ,i 
H»h*na. 28 da octubre de 1888. 
Ministerio de Marina. 
CODIGO PENAL 
de la 
M A R I N A D E G U E R R A . 
(Contioúa.) 
Art . 179 E l marino qno u» siendo Oflsial se que-
dase en tierra, sin causa ifgítima, á la salida de su bu-
que, y se pretentase antes a« t rminar el plazo seña-
lad" para ¡a deserción, suf. irá ia pena: 
> ? Da seis meses on dia á cutttro t ños de prisión 
militar menor en tiempo de guerra, cualquiera que sea 
el panto en que se quedare. 
£? D í seis iDesf s y un dia á un año de prisión m i -
litar m«nor, ó dos afi -a de recargo en el servicio si se 
qaed^e en territorio extranjero de Asia, América, 
Africa ti Ooesnfa en t empo de paz. 
S? Da cuatro á sei« meaes de arresto militar, ó un 
t ñ de recargo en el so» vicio, si se quedare en puerto 
' x'.raniíTo de Europa en tiempo de p z. 
*<? D j dos á cuatro mebes de a.resto militar ó seis 
ra s«n de ¡eoargo en al servicio, si se quedase ente-
i r t-i/io tacaño! en tiem|.o d» paz 
él -1 delito de que traU eete artículo fuese cometido 
por Guardia Marina ó alumno del Cuerpo adminis-
trativo, será penado con ¿rreato milisar de dos á cna-
t n meaci', cua quiera que sea el punto y circunstan-
cia- en que el hecho &e verifique. 
Art . IhO E l marino qae pur nrglifren ia diere l u -
gar á q te sea conocido el santo ó eeña ó una orden 
res-- vuda sobre servicio de armas, será castigado: 
1? En estad» de guerra ú ocasionándose perjuicio, 
con la pena dM cuatro afios de prisión militar menor á 
di» z de -msión militar mayor. 
2 .' Ea cualquiera otro caso, con la de suspensión 
d» empleo ó grado, sepsracióu del servicio ó priva-
ción de empleo ó grado, a eudo Ofloiai, y no siéndolo, 
con servicio disciplinario ó un año de prisión militar 
menor. 
Art . 181 E l Oficial da guardia quesa durmiere, 
se embriagare ó se ocupase en cualquier distaocióa 
que le separe de la con»i:<i<te vigilancia que debe ob-
servar en su servicio, sufrirá la pena: 
1? De seis afios y un dia de prisióa militar mayor 
á veinte de reolosión Militar si por esta ocu-a se per-
diere el buque por spresamiento, varada ó naufragio, 
ó •>« oausart' el nanfrogio de otro por abordaje, ú se 
verificare el hecho al frente del enemigo de rebeldes 
ó «eaicioaca 
2? Dx seiit meses y un día á seis afioa de prisión 
militar menor-ji por esta caasa, sin perderse el buqué, 
se ooasiuuaaeu en él averíi.s grave» ó te caussim, á 
otro br iue p r abord^j" ó se perdiese el puesto. 
3? DÍ dos á seis meses da arresto millUr en cual-
quier otro caso, 
Ar t . 182 E l Comanlante ú Oficial que causare a-
verías abordando baque de guerra ó mercante por ne-
gligencia, sufrirá la pena de suspensión de empleo 6 
grado ó separación dal ser v elo. 
No siendo Oficial el que diare cansa al abordaje por 
negligencia, sufrirá la pena de dos meses de arresto 
militar á dos afioa de prisión militar menor, ó de seis 
meses á cuatro años da recargo en el servicio. 
Ar t . 183 E l Comandante ú Ofi ial de g tardía que 
en accidente de mar perdiere su buque por negllgan-
cia, sufrirá la pena de seis años y un dia á doce s rus 
de prisión militar mayor. 
Ar t 184 Sufrirá la pena da seis años y un dia & do-
ce afios de prisión militar mayor, ó la de privación de 
empleo ó grado, el Oficial que por negligencia sea 
can»a de dallos considerables en las operaciones de 
guerra en los casos no previstos y penados especial-
mente en esta ley. 
Si el dafio considerable que resulte fuese en materia 
importante del servicio, pero no en operaciones de 
Suerra, la pena será de seis meses y un dia á seis años a prisióa militar menor, 6 suspensión ó pérdida de 
empleo, ó grado 6 separación del servicio. 
Ar t . 185 E l marino que sin estar comprendido en 
ningún otro artículo de esta Código, ocasionare por 
negligencia, muerte ó averías de consideración en bu-
que ó establecimiento de la Marina, será condenado 
da seis afios y un dia á doce años de prisión militar 
mayor. 
Ar t . 186 £1 centinela ó escucha que prestando el 
servicio en tierra se hallara dormido ó ebrio, sufrirá 
lapena: 
1? D j seis años y un dia á doce años de prisión 
militar mayor, si el delito se cometiese al frente del 
enemigo ó da rebaldes 6 lellciosos. 
2? Da seis meses y un dia á seis afios de pr i t ióa 
militar menor, si f aere en operaciones ó en territorio 
declaraio en estado de guerra, pero no al frente del 
enemigo ni de rebeldes ó eadicioaos. 
3? Da dos á sais mmea de arresto militar ó servi-
cio disciplinario en cualquier otro caso. 
( C o n t i n u a r á ) . 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Próxima ^ vacar una plaza de carpintero-calafate 
en el aviso .Fernando el Oatólie», se hace público por 
el presente, con objeto de que los individuos que tra-
bajan ó hayan trabajado en el Arsenal y tengan dere-
cho á ocuparla, so presenten en solicitud de ella al 
Comandante da Ingenieros de esta Escuadra. 
Habana, 22 de octubre de 1888.—Joaquín Mieón, 
8-21 
RECAUDACIÓN JUDICIAL 
de los productos embargados al 
Excmo. Ayuntamiento. 
Se hace presente á les contribuyentes ai 
Monicipio por el concepto de plumas de 
agua, paeen á hacer efeatiyoa sus adeudos 
del oorrif-nte &ño, como último pla?a antes 
del dia 30 del presente mes en esta Oñcina 
Meroadetes 4, de 11 á 4 de la tarde, cómo 
asimismo á aquellos que adeuden anas an-
teriores. 
Habaca, octubre 17 de 1888 —Francisco 
de Cuadra. 
Cn 158» 15-180 
Oomandaneta militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana—Comisión Fiscal .—Do» 
MANUEL GONZAXEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de Marina y Fiscal en comisión da esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón j térmi. o de treinta días, cito, llamo y emplazo á 
la perauna qae se crea con derecha á una timba de 
madera de pino tea de unas trece varas de largo por 
media de ancho, marcaba en dos ángulos agudos ca-
lados en su centro, hdiada al garete á unas nueve 
millas da distancia frente á Baracoa, del 8 al 10 del 
mes actual, para que se sirva presentarse en esta Co-
misión Fiscal, sita en la Capitanía del Puerto, á los 
fines qae correspondan. 
Habana, 32 de octubre de 188 8.—El Fiscal, Hanuel 
González. S-24 
Comandancia Mi itar de Marina y Capitanía del 
Puer'o de. la Sabana.—D. JUAN MONTPMAYOB 
Y A BREU, teniente de navio de la Armada, ayu-
dante de la Comandancia de Marina y Fiscal nom-
brado para la evacut ción de un interrogatorio. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á Kafael Ca-
brera y León, tripulante que faé del pailebot ¿fon 
José, en 19 de julio de 1886, cuyo domicilio se igaora, 
para que dentro del término de diez díaa comparezca 
en eat» Fiscalía 
Habana, S2 de octubre de 1838.—Juan Montema 
yor. 3-24 
Edicto —DON ADOLFO I>EL CORRAL PHILIPPE, ca-
pitán de Infantería de Marina, y Fiscal de una 
sumaria. 
Por este mi primero y único edicto y término de 
quince días, cito á D. AndréiArce, vecina de esta 
ciudad, dueño que «ra del establt cimiento de bebidas 
titulado "Capellanes," situado en la calzada de la 
Infanta, en el mea de janlo próxima pasado, para que 
ae presente en e«:s Fiscalía, sita en el Detall de las 
tropas embarcadas del Apostadero en el Arsenal, y 
tan pronto llegue á su conocimiento este edicto, con 
objeto de evaousr un acto de justicia. 
Habana, diez y nueva de octubre de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—Si Fiscal, Adolfo del Corral. 
3-21 
Don Alejandro Laurel y Rodríguez, Juez de primera 
insti ncia del distrito del Pilar de esta ciudad, 
for el presente edicto hago saber: que en providen-
cia de f«cha quince del actual; recaída en los autos 
del juicio ejecutiro seguido por don Peif^oto Faes y 
Martínez, como albacea adrainis^rador da los bienes 
de la tostamentaría de don Francisco Javier de Muro 
contra D . Antonio María Herrera, administrador de 
lateatamentatía del Sr. Marquéa de Aimend&res, ha 
dispuesto se saquen por segueda vez á pública subas-
ta por término de veinte dfas con la rebaja del veinte 
y cinco por ciento del valor de la tas 'ción la casa si-
tiada en la manzana número siete de la estancia Ca-
ñas da Pluma en Marianao, que linda por el Norte 
con la calle de Vista H e r m c » ; al Sur con la de San 
Cándi <», al E^t» con i a de Terán y al Oaste con la de 
Santa P jiiüa tasada con todas sui ani xidades en la'sn-
ma da veinte y cuatro mil seiscientos cincuenta y tres 
pesos ochenta y dos centavos en oro, la manzana nú-
mero cuatro de dicha estancia compuesta de siete so-
l-ires y quiaieatas trece varas plauas, lindando al 
Norte con la calle de San Manuei, al Sur con la de 
Sun Luis, al Este con la de Armas y al Oeste con la 
da Terán, tasada er< dos mil novecientos noventa pe-
sos en oro; la manzitn* número cinco cotí la misma 
saperficie que la anterior, lindante por el Norte con la 
calle de S m Luis, al Sur con la de Vista Hermosa, al 
Bate con la de Armas y al Oeste con la da Terán, ta-
sada en dos mil noyaolentos noventa pesos en oto, la 
marcada con el núiparo seis, compuesta de ocba sola-
ros y ochocientas treinta v siete varas planaa, que l i n -
da por el Norte con la calle de Vis'a Hermosa, al Sur 
con la de San Cedido, al Estecen ¡a de Armas y al 
Oaste con la de Terán, tasada en tres mil quinientos 
diez pesos en oro y la marcada coa el número ocho, 
oempuesta de seis solares y sais yaras p\«na*, que 'A -
da al Norte con la cilla da San Luí* ai Sur con la de 
Vista Harmosa, P ! Este con la de T^ii án y al Oeate 
con la de Santa Emilia, tasada en d ia milcuatrocier.-
tos dospe>o¿ veinte y dos centavo» en oro, de la pro-
piedad de los ^ared^roa del señor Marqués de Almen-
dares, pata cuyo acto ta ha teñalado el di» ve nte y 
tres de noviembre próximo á los doce en el local que 
oeapa el Juzgado sito en la calle de Teniente- Éey 
nú ñero cuatro; encontráadosn loa f Unios da propie-
dad en la e>crioatii del neniado donde estarán de 
manifiesto y podrán examinarioa loa que quieran to-
mar parte en la subasta previniéndose que los licita-
dores deberán conformarse «on ellos sin qm tengan 
derecho á ergir ningunos otros y que despaéa del re 
ñu te no se admitirá al rematante ninguna reciamacióu 
por inauli :iencia ó defoctos de ios ml*mo>; advirttendo 
que no se adrnitirán pasturas que no cubran las dus 
terceras parte> del avalúo con la rebaja mencionada 
y quepara tomar parteen la subasta deberán los lici-
tadorea consignar previamente en la meaa del Juzga-
do ó en el establecimiento designado al efacto una 
cantidad igual por lo menos al diez por cierto efectivo 
del valor de los bienes que sirva da tipo para la su-
basta sin cuyos requisitos no serán admitidos, devol-
viéndose dichas consignaciones á sus repectivos due-
fio8]acto continuo del remate excepto la que corres-
ponda al mejor poatonr la cual se reservara en depósi-
to como garantía del crédito de sus obligaciones y en 
su caso parte del precio de la venta. 
Y para su pubMoacidn por tres números consecuti-
vos del DIARIO DE LA. MABINA expido el presenta en 
la Ht-bana á ÜÍÍZ y nueve da octubre de mil ocho-
cientos ochenta y ocho.—Alejandro Laurel.—Ante 
mí —LuisM'.zón. 18251» 3-93 
Cvmandancia militar de marina y Capitanía del 
Patrio de la Sabana —D. MANUEL GONZÁLEZ 
GUTIÉRREZ, capitán de Infantería de Marina y 
Fiscal en Comisión de esra Comandancia. 
Debiendo verificarse el día 21 del ac uai, á las once 
de su mañana, la venta en pública suba»ta, de dos va-
raderos da carga y descarga, da media vida, compies-
tos de tres tablones de tea, empernades con canillas 
de h'erro, v de diez y ochó p'és cuatro pulgadas de 
largo, tres pléa da anch? v cinco pulg-idas de grueso, 
avaluados «tu la suma da treinta pesos oro, se anuncia 
o- e te medio, á fin de qi» las personas qua deséen 
hacer propoaiaionoe comp irecoa : en el día y h 'ra i n -
dio.do en esta Capitauia de Puerto; haciendo presente 
que no se admitirán las que no cubran el precio da la 
tasación. 
Babona, 18 de octubre de 1888.—El Fiscal. Ma-
nuel Gomáles. C n . l ^ d l 4-20 
DON JUAN PABLO TO5ABELY, juez municipal del 
dintritode Guadalupe 6 interino da piimera ins-
tancia del mismo. 
Por el presante v á consecnancia de caita orden de 
la Real Sala de lo Civil de la Exorna Audiencia en el 
ju'cio ejecutivo que sigue laExcma Sra. Condesa viu-
da de Casa de Montalvo, centra la Sra. D? Dolores 
Bamirez da Jonin; he dispuesto se haga saber por 
este medi > á dicha Ex ima Sra Condesa por si y co-
mo curadora de sus menores hijos, constitaya dentro 
de nueva dias represent-ci^n t n el referí'lo juicio tan-
to en primera instancia, como en las dos apelaciones 
de que conoce la Bupe>ioriílad con el aperci&imiento 
que haya lug> r. 
Y para su Inserción «n el DIABIO DB LA MABINA se 
libra la presenta.—Habana y octuhrediez v ocho de 
mil ochocientos o- henta y ocho—Pablo Toñarely 
—Ante mí, José García Tejada. 
J3206 8 21 
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Obre. 24 Niígara: veracrus y oscal»». 
„ 25 Cíty of Washlngtoa; Suo-?*. York. 
_ 2é Clinton: Nuevu-Oilíiana y esoalfta 
25 CatfiUn Liv t - t-i-v v AM Ŝ» 
25 Migue! M. de PlniHos: Barcelona y escalas. 
^ 26 Ratairnina: L l v A n ^ o i i nwhVu, 
28 Isla da Cebú: Cádiz y escalas. 
29 Panamá: Nuavs-York. 
_ 29 City of Arianta; Nne?» York. 
mm SO Ardan oorrach: Glasgow, 
•a 31 Gaditano: Liverpool y escftlaa. 
Nbre. 1° Saratoga: Nueva York. 
M S Elvira: Liverpool y osoalaa. 
f> Manuela: Puerto-Bloo y «sualaa. 
5 Manhattan: Nueva-York. 
4, \ S Ramóo de Herrera: Santhómas y encalas. 
24 M . L . VillaTorde; Fuarta-Bioo y Oiúalts. 
Obre. 24 México: Nueva STr rk. 
25 P. de SatnLtegui: Cádiz y escalas. 
„ 25 Miagara: Mueva York. 
25 City of Washington: Veraoru». 
2ft Clinton: Nueva Orleans y ascaia». 
„ 37 City of Colombia: Nueva York. 
«, 80 M. L . ViiUverd»: Puerto-Bien jr «naalu. 
Nbre* 1? Saratoga: Veraornx y escaltut. 
mm 10 Manuela: Puerto-Rico y e&sttla». 
ENTRADAS. 
Día 23: 
De Veracruz y escalas, en 5 días, vapor-correo espa-
ñol México, cap. Carmena, trip. 65, tons, 8,112: 
con carga general, á M . Calvo y Comp. 
Liverpool y escalas, en 19 días, vap. esp. Enr i -
que, cap. Averastury, trip. 39, tons. 1,591; con 
carga general, á Deulofeu hijo y Comp. 
Dia 22: 
SALIDAS. 
Para Cárdenas, vap. amer. City of Columbia, capitán 
Mo Intosh. 
Día 23: 
Para Veraorut, vap. frano. Chateau Margaux, capi-
tán Semine. 
M o v i a a i e n t o de psis&jdros. 
E N T R A R O N . 
De V E R A C B Ü Z y PROGRESO, en el Vbpor-
correo eso. México: 
Sres. D . Luis V . Cinza—José I . Castro—A. Mora-
les y señora—Adolfo Zalza—L. G. Martínez—Silvio 
Moreno—Franoi*ca Romero—Antonio de las Casas— 
José G. Luna—Manuel del Campo—Pedro Alonso-
Margarita Fernández—Jesús M García—Francisco 
V . Galindo—Francisco Alvares—Jaan Canosa—Luí* 
Alvarez. 
De SANTANDER, en el vap. esp. Enrique: 
Sr. D , Juan Vilianueva Zubeiz». 
S A L I E R O N . 
Para VERACRUZ, en el vapor francés Chateau 
Margaux: 
Sres. D . Félix E. Constanzo—Aristodamo Manolne 
—Francisco Lóptz —Además, 18 de tránsito. 
Día 23; 
De Mala-Aguas, vapor Tritón, esp Aoarregui: con 
1,Í 08 tercios tabsco. 
—-BariiCoa, gol. Elva, pat Torres: con f 5,000 co-
cos. 
—-Berraoos, gol. San Jotó, pat. Tur: con 819 tercios 
tabaco; 400 sacos carbón y efectos. 
Nuevitas, gol. Emilia, pat. Ponte: con 200 caba-
llos leña; 400 caobas; 30 polines y efectos. 
Sagaa, gol. María Teresa, pat. Salvá: con 800 sa-
cos carbón. 
C O I M A GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER- $ ^ o ^ A J N A , 
HAVRE FRANCIA 
Saldrá para dichoa puertos directamente 
aobre el dia 1? de noviembre el vapor-co-
rreo francés 
CHATEAÜX MARGAUX, 
c a p i t á n S E N S I N E . 
Admite carga para la Cornña, Santander, 
Havre, Paris y con ttasbordoarápidospara 
Amberes, Rotterdam, Ameterdam, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Europa, 
aeí como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy redneidos. 
Admite pasajeros para la Corona, Santan-
der y Francia á precios módicos. 
L a carga ee admite el 30, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tos.—De más pormenores informarán sus 
consignatarios. Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'ros y C* 
13350 lOa—22 10d--23 
S a l i d a s de cabotaje . 
D í a I 3 
Para Sietra Morena, gol. Joven Luisa, pat. Tidal . 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GENERAL TRASATLASTIBA 
Vapores Cerreos Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 
Para VE3ACRÜZ 
Los 5 y 21 de cada mea 
Para CORüHA, B O R D E A U X y el HA 
V R E , 
IJOS primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á tipos muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 
Informarán de más pormenores, Amar 
gura 5.—Brldat, Monarca y C ! 
O 1521 d y a 21 O 
6 I I Í I 0 L M T M f l D S l P E R U 
UNICA I M P O R T A C I O N D I R E C T A ; 
Participamos & los vegueros de Vuelta-Aba jo y consumidores 
en general de este abono qne ya han llegado los buques "Nan» 
tes" y "Portland Idoyds" GON CUARENTA MIL SACOS BK GUANO, 
como habíamos ofrecido» 
0 0 N I L L T Of 
Cn 1682 
M E R C A D E R E S 3 5 , H A B A N A . 
Para Nnnva-York, vap. esp. Méxioo, oap. Carmona, 
por M . Calvf» j Comp. 
——Santander, Cádiz. Baroelota y Génova, yapor-
correo esp. P. de Satrtutegul, oap. Teijeiro, por 
M C»l7'> y Comp. 
—-Bar/selora, berg. esp. Clotilde, Oip. Comas, por 
J Balcells y Comp 
Del Breakwater. vía Ca'bariéa, gol. aro. John 
K Birgen, cap. Squire, por Luis V, Placé. 
Montovide, berg. Angela, c^p. Mület, por Cano 
y Comp. 
——Del. Breakwater, boa. ing. Prauoisco Garguilo, 
oap. James, por Luis V . Placé. 
——Montevideo, bca. esp. Cristina Batet, oap. Cas-
tar. ey, por N . Gelats y Comp. 
Buenos Aires, berg. esp. Nusya Paula, oapitán 
Marlstany, por Pabra y Comp? 
Santa ffruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Mateu, por A. Serpa. 
Santa Cruz de las Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, cap. Cotillas, por A. Serpa. 
Para Sinta d u z de Tenerife y Las Palmas, barca 
f sp Verdad, cap. Sosvilla. ñor A. Serpa: con 
7,906 oajeti las cigarros y 127 kilos ptaadora. 
CaDarias, vía Caibarién, b:a. esp. Fama de Ca-
narias, cap. Culi:la», por Martínez, Méndez y 
Cooip.: con 9,00!) tabacos; 9,000 osjetillas cigarrps 
y efectos. 
«! 
B u q a « « q n e h a n a b i e r t o r o g l s t r e 
he j r> 
Para Csyo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
sswa&to de X». c a r g a de» b-Rtgne*» 
d e s y a c h a d e s . 
Tabacos torcidos 9.000 
Cajetillas cigarros 16 906 
Picadura kilos 127 
Fal i t ta c o r r i d a s G l A i » 2 0 
do oc tubre . 
Azúcar o t j i i . . . , . 3 
Azúcar sauos . . . . . . . . . . . . . ^ 4.500 
Tabacos t o r c i d o s . . 7 . 0 5 O 
Ventas efectuadas el 23 m octubra 
75 pipas vino tinto Boada.. . . $4? pipa. 
50 i de p'pas vino Alella, Bandera. $50 pipa. 
25 ^ id. id. id. navarro, Corella $f 5 pipa. 
23 p'pas v>no tinto Samá $\S pipa. 
15 J pipas vino tinto Samá. $58 pipa. 
15 i id. id. id, id $18 pipa. 
310 i id. id. Alella Vía $53 pipa 
500 ascos arroz amarillo La Llave.. . . 7 i rs. ar. 
250 id café bueno $21 qtl 
20J id. h»rina Rslliunce Pt $12i uno. 
200 id. id. L a U a i ó a Edo. 
200 id. sal molida 16 is. fang. 
210 id. maíz del Norte Rdo. 
2)0 cajas latas 23 liba, aceite Bagner.. 21 ra. ar. 
480 qnesos Patagrás A g r i p i u k . . . . . . . $24 qtl. 
50 id. id. Venus $>9 qtl. 
8 cala i quesos Flandes $2 > qol. 
10 id. cognas B jlmont $7^ caja. 
10 id. id. Ceatavro $7i enja. 
63 id i de latas calamares Isabel. $11 ó? latas. 
10 id. tobáceo Orbe $34 qtl. 
10 id. id. Hiltán $?4 qtl. 
10 id. id. D.licla $27 qtl. 
100 U-rcerolas manioca Liberal $14 qtl. 
50 Id. Id. Chich&rrcín.. $ l f | q t l . 
10 tercerolas Jamones Melocotón. . . . $21 i qtl. 
MORGAN H . 
Fara Nnsra Orleans con escala ea 
Cayo-Huesa. 
£1 vapor-correo amenoano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá da este puerto sobre el: viórnes 26 de octubre 
á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados, para San Francisco de California y se 
deaoachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China ) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
fh> 1R28 l - O 
l i l i s 
PARA CAMBIAS 
Barca e peñóla M A R I A D E LAS N I K V E S . 
Domora en calida basta t i domingo 29 del corriente, 
y se previene & los qae han solicitado papeleta de pa-
saje entreguen sos paüaportes en la cilie d» San I g -
nacio n. 8 l , á su cousigoatario—Antonio Serpa. 
Ca1610 5 23a 5 ü4d 
PARA CANARIAS 
B a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D 
capitán SOSVILLA. 
Saldrá el dia 20 de octubre. Admite carga á flete, 
así como pasajeros, quienes recibirán ol esmerado tra-
to qae tiene acreditado al referido capitán. Informa-
rán á bordo 6 en San Igaacio 81, Antonio Serpa. 
C1R25 ai»-40f 
P A R A G I B A B A 
goleta J U A N I T A , saldrá el dia 25 del presente y re-
cibe carga por el muelle de Paula Da más pormeno-
res informarán Oficios 98 y su patrón abordo, Matías 
Alemafiy. 13132 6-19 
NEW-Y0RK & CUBA. 
Mail Bteam Slup Oompany 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
JDJE J V J B J T - r O U M 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d a . 
OITY OF A T L A N T A Octubre S 
N I A G A R A 6 
M A N H A T T A N • . . 10 
CITY OF A I . E X A N D S I A 18 
CITY OF C O L U M B I A . 17 
OITY OF W A S H I N G T O N . . , . , „ 90 
CIT Y OF A T L A N T A «««• ~ 24 
SARATOGA »»» 87 
M A W H l T T A N u . . . . . . 81 
l o s J-aeves y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde á m á s de l o s v i a j e s q u e 
s a l e n l o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
M A N H A T T A N . . , . . . » . . ; . . . Miércoles Obre. 8 
SANTIAGO Sábado . . 8 
OITY OF C O L U M B I A . . . . Miércoles 10 
CITY OF W A S H I N G T O N Viernes . . 13 
OITY Oí? A T L A N T A Sábado . . 18 
S A R A T O G A . . . . . . Viernes . . 19 
M A N H A T T A N Sábado . . SO 
N I A G A R A Jueves . . 25 
CITY OF C O L U M B I A . . . . Sábado . . 27 
Estos hermosos vaporee tan bien conocidos por la 
rapidei. y p u r i d a d de sus viajes, tiepen escalentes ca -
modidbdea para pasajeros en sus eapaolosas cámaras. 
También se llevan abordo exeoelentes ocoineros ea-
pa&olas y franoe^as. 
La oarga te recibe en el muelle de Caballería hasta la 
ríspora del dia déla salida y se admite carga para I n -
jialerr», Hftíttburgo,Eráwoa. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y ¿mbáres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente ra la 
Administración Gtosera! de Consol. 
So dan boletas de vicOe parios vaporea de esta linea 
para los principales puertos de Europa en combina-
oió con las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a en tre N e w - T o r k y C l e n f n c 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a . 
Los harinosos rabotes de hierro 
capitán COLTON. 
B A N T I A G t O , 
capitán A L L E N . 
Salen on i» forma «igaiente: 
De Nueva-York. 
CIENFUEGOS Septbre. 27 
SANTIAGO Octubre 26 
I>e Santiago de Cuba. 
CIENFUEGOS Octubre 18 
SANTIAGO Novbre. 10 
De Gienfaegos. 
CIENFUEGOS Octubre 9 
SANTIAGO Novbre. 6 
|3C"PMaJa por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á LOUIS V . PLACE. 
De más porineuar^s impondrán sus <H nslgnatarios, 
8H>ALG<i M i 
VAPOJRES-COIIREOS 
DE U (¡OMPASIA TEASATUSTICá , 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DE"ÑEW-YORK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo lo» rtpores 
de esto puerto j del de New-York los días 4, i i / 34 
de cada mes. 
B l Vfcfyr-correo M E X I C O , 
c a p i t á n C A B M O N A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de octubre & las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La oorrespondenoia solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
NOTA.—-Este Compañía tleus abierta una pólisa 
flotante, así para sxta línoa WMIO para todas IRS doiuás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
s» embarquen en sus vaporo».—.F.,>»»na, 14 de oc-
tubre de 1888.—3S, CALVO * «P.—OPIOICSS 88. 
J 28 S13~KI 
n'>r«DÍa númwo 86. 
n. 1007 
?AFOJÍiEH-COitKEWi 
9! LA COlPAilA TEASATLASTlCi 
Anf&a <!e Antonio LOpez y Cp, 
B . . , ™ P DE8ATRÜ8TEGÜ1, 
c a p i t á n T H E J E I K O . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
octubre á las cinco de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admfte pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cídiz, Birceb na y Génova. 
Tataoo para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaie. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán bulas 
Eooibe carga á bordo hasta ol dia 23. 
De más pormenorea impondrán sus coasign»tarius, 
M CALVO Y C*. OFICIOS 28 
H 24 81$-1B 
B l v a p o r - c o r r e o 
ISLA BE CEBU, 
c a p i t á n P Q B T Ü O N L O . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z ti 2) de 
octubre, a las dos de la tarde llevando la corre» pon-
den cia pública y de oñoio. 
Admite c$rga y pasteros para dichas puertee. 
Loe pasaportes se entregarán al r e c i b í los Dill8t»9 
de psaaja. 
Las póliitM de carga se firmarán por los consignata-
rios anifis de correrlas, sin cuyo requisito «ar&u n u i u . 
Recibe uarga á bordo hasta si dfa 29. 
De vate pomenore* impondrán «u* sotwlg^ftíarios, 
M . C4LV0 ? <íP., Oficies S8. 
I M 
SPH 
OQm íáGiíXji ÍÍN OAYO-HíDMSO, 
Les k*i¡zif>*b9 y rápidos vapo;s»£e Süía Ulifl» 
Saldrán fcl» ana de l * tarda. • 
Sari/, .- . .-r . oa «i sigmieute: 
MASCOTTK. oap. D.awlon. Sábado Sbre. 29 
M A S C O L E , cap. Hanloa. Miércoles Obre. 3 
MASCOTTE. uap. EU&lor^ Sábado « 6 
íáAKÜOTTa, r<í,p. Hanlon. Miércoles «. 10 
WASCOTTS. oap. Hanlou. Sábado M 13 
MABGOTTis. a*.p. Hanlon. Miércoles 17 
SÍASCO'Í.TK, oan. Hanlon. Sábado 90 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles M 2 i 
« A S C O T T » . «Bi.. jaCaiBloa. Sábado M 27 
En Tampa hacen conexión con ol South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrooairil, proporcionando viaje por tierra 
desde 
« A M P A A 3AS*Jf OEJ>. J A S O B O N V I L L S , SAffi 
AGUSTKíi?. 3 A V A N N A H , O H Á 8 L K 8 T O K , W I Í ~ 
nSTGVOH WArsiaiNOTOB B A L T I M O B f f , 
P H I L A D E L P H Í A N X W - f g O O C BOSTON, A T -
L A N T A . NX'KVA C ü L j S A F S . M O B I L A , 8 A » 
LIJsS, CHICAGO. D B T S O I T 
¡todas la* ciudades importantes i a los Estados-Uni-os, como también por el l io de San Juan de Sanford 
á Jacksonviile y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vtfde por estos vapores en eone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inmtm, Norddeutschor Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
American, Faket C?, Monarcu y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta $ Nueva York por 
| 9 0 oro amer cano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Es ipdispensable para la adouislolón de pasaje la 
ressr^oión de un certificado de aclimatación expe-
do jo r el Dr. D . M . Burgess. Obispo 23. 
La correspondencia se xocibirá unioamenta «a la 
Atoinistraofón General de Cotreos. 
De más pormenores impondrán SOA conaicaatarlos, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS, 
J . D . Haahagaíi. A^cttiic Sst*. fSl BroaAvay, 
Jtaevi-Yoík 
C v 1428 W - U 8 
Queda desde esta fecha restablecida le- venia de pa-
i pelotas por esta línea para Nueva Yoik y puntea al 
Norte de Richmond Va-
naban!, octubre 15 de 1988, 
U o t 
l í 
Empresa de Vspores Espafoln 
CORREOS D E L A B 
Y T B A S P O B T E S M I M T á B B I 
D E 
gO»HINOB DB R I S R R S i U 
V A P O H 
AVILJE3S, 
capi tán l i . Fausto Aíbóniga. 
Bata rápido vapor saldrá de este uaene el dia 
26 de octubre á las 6 de la tarde, para loa de 
N u a v i t a s , 
Puer to -Padre , . 
GHbárü, 
MayaarL 
v i t t a e A i t . 
Q k M n t á & a M i e f 
C u b A . 
CONSIGNATARIOS. 
Naevites.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrea. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarf.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sree. Monís y C* 
^Bkntánamo.—Bros. J . Bueno y Up. 
ümba.--Sr6B. L . Koay Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D E H E K H K B A , 
HAN P E D E D 53, P L A Z A D S L U Z . 
1 23 81S-1JS 
MANUELITA Y MARIA, Vapor 
c a p i t á n D J o s é M a V a c a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto e¡ di» 30 
de octubre, á los 6 de la tarde, para loa de 
N u e v i t a s , 
O U b a r a , 
B a r a c o a . 
Olnantánanae i , 
C u b a , 
P e n c o , 
M a y a g ü o » , 
A s u a d i l l a y 
P u e r t o - E l e ® . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Pon-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
OONBIGNATARIOS, 
HuevliiHi.—Br. D . Vicente Rodii£«*« 
Gibara.—Sres, Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Brea. J . Bueno y O} 
Cuba.-Sres. L . Ros y C * 
Port-au-Princa.—Sres. J . E. Travieso y O* 
Ponce.—Sres. E. y P. Salasar. y Cp. 
Maya^flez,—Schnlie y Cp. 
Aguamlla.—Sres. Valle, Koppisnh y Camp. 
Puerto Rico.—Sroe. Fodarson y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS OK H E R R E R A , 
BAN PEDRO 28, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 812-1R 
C L A R A , VAPOÜ 
oapltau D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a » . 8a> 
g u a y C a i b a r i é n 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos losa ábados, a las sala flt 
la tarde y llegará á CARDHMAS y Saotra los domin-
gos, y á CUBAJEtiBn ios lunes ai »uian»cer 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAmiBiBWlos manes directamente para 
la HABana á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condicionen de emUs vapor 
Í>ara pasaje y carga general, se llama la atención dt os ganaderos á las espeoiales quft tiene para el tras-
pone de ganado. 
T a r i t a r e f o n u a d a . 
Vi versa y íer^eterta. 
MeraanoÍM..». . . . . 
áCárdeaau á Saga*, á Oalb»rlén 
« 0-20 
I 0-10 




C o n s i g n a t a r i o » , 
Itárdeuaa: Sros. Fotio ̂  Cp. 
Sagua: Sros. García y Cp. 
Ciubarién: Sres, Alvarez y Op. 
En oombinnoión con el ferrocarril de la Chinchlb 
este vapor r.dn\ite carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Be aesiacha por SOBRINOS DB H K H R K i ^ 
San Pedro 28, p1ai»h de LUK 
129 H19-1 K 
V*por 
Capitán URRITIVKASOOA 
B A X s Z D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Jueves y á Caibarién ios viernes por la mafiana 
S S T O K N O . 
Saldrá de Caibarién para la Sabana los domingos, 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril da Za 
ta, se despachan conocimientos espeoiales pars lo* 
paradores dr> Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
4a detpaolxk i hor<lo 4 lafom«vic O'HalUv 80. 
Mr 5619 i O 
IM l l ü m . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAeOB POK E L CAlSLfe 
P a c i l i t & u c a r t a » d « c r é d i t o 
y g i r a » , l e t r a s & c o r t a y l a r g a vi&t,» 
tobre Nueva-York, Naera-Orleonii Veraorua, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Loudi«», Fai f». Bur-
deos, Lyon, Bayona, Ha^cabíjrgo, Roma, Ñapólos, Mi-
lán. Génova Mareélla, Havre, Li l le , Nautea, St 
Quintín, Dioppo, Toiouse, Voneoia. Florencia, Pa-
lermo, Tnrín, Mestna, *x • así o(«mo sobre todos las 
oapitaies y pneblo* t-.c 
ESPAÑA U f^fuAB OANARIAB 
'• I i III 1K«-1 J l 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 6 , O B K A P I J ^ . 2 6 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras k corta y lar-
Ía vista y dan cartas de crédito sobre New-Yort , 'hiladolphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudadei 
importantes de ios Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobie todos los pnoluA* •(« Rupafta y ana perUw*» 
«u* ( i « i > v. I M i .n 
B. PIÑON Y COMP-
1 2 . A M A X t a X T R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A O O K T A Y A L A K G A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, j demás 
Ílaxaa principales de Francia. Alemania y tfotados Inidot; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
Iírovmci» y poblaciones Importavtes de Eapa&a é ulasBaleí-r"- y Canarias. 
liDBUlOS MFRiGTlElOS. 
SAN I 6 M C I 0 N. 50. 
Cn 1140 84-29J1 
ANTIGUA ALMONEDA P D B I I C A 
F U N D A D A E N E I s A Ñ O 1839* 
de S i e r r a y G-omex» 
Situada en /« ca^e del Baratil lo n. 5, esquina 
á Justin, bajos de la L o n j a de víveres. 
El jueves 25 del corriente se rematarán á Jas dor<* 
del d<a en esta Venduta, un lote conteniendo varia» 
camisas, camisetas, pantalones, levitas, caloetines, pa-
ñuelos, mantas, etc., de diferentes clases y colores,, 
todo en el estado en que se halle.—Sierra y Gómez. 
13318 8-23 
SOCIEDAD CORAL DE ARTESANOS 
DULZURAS D E E U T E R P E . 
S E C R E T A R I A . 
Tengo el honor de participar á los eeñorea socios 
que esta Sooie'iad ha trasladado su domicilio á la calla 
Je Villegas «squina á Teniente-Rey. 
Habana, 20 de octubre ile 1888 — E l Secretarls, José 
Ramel 13^90 d3 21 al-í«i 
Compañía del ferrocarril de 
Sagua la Grande, 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta ComoaQía ha acordado 
que se reparta un dividendo de 4 p g á cuenta de las 
utiiidsdos habidas hasta el 15 de Julio próximo pasado, 
fecha en que ae practicó el Balance, en vista del au-
mento del capital suscrito para la prolongación á Ca-" 
majuaní, pudú ndo los sefiores accionistas de las ant i -
guas emisiones ocurrir por sus respectivas cuotas á la 
Contaduría dé l a Empresa, calle d i ifgido n. 2, desda 
el día SO del corriente, de la una á las tres dé la tarde. 
Htibana, 15 de octubre de 1888.—El Secretario, 
Beningno del Monte. C 1677 13-17 
Oompañfa del ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compi f í í iha acordado 
qae el día 30 del q»o cursa so proceda al cobro d<d i 0 
y 5? dócimos de las acciones suscritas para la prolon-
gación á Camajuaní y ramal al Calabazar, señalando 
a la vez el á U 11 del entrante noviembre para el cobro 
del6(? décimo, el d í a 0 del mismo oara el del 7? y el 
dia 80 del pr •pió mes para el del 89 
Habana, 15 de octubre de 1888.—Bl Secretario, 
Benigno Del Monie. C 1578 39 -17 oct. 
H O N O R 
A LA SOCIEDAD D E SOCORROS MUTUOS 
La Unión Ibérica. 
Cuando las sociedades cuentan á sn frente Direc t i -
vas entusiastas; cuando estas tienen por norma da 
conducta el respeto á los reglamentos, cuando hay un 
verdadero compañerismo como el que fxiste en esta 
Sociedad y cuando por último se cuenta con un perso-
nal f tcuitütivo, tan celoso como el ilnstrado Sr. F i -
irarola, las Inetituctones crecen y llegan á alcanzar 
un ecvidiab e grado de proepsrldad, de aquí el lison-
gsro estado de esta. 
Ni> olviden los artesanos y padres de familia qna 
quieren prevenirse contra las euferme^ades del por-
venir qae en la oalle de las Sitios n. 21 se halla esta-
blecida tan bot éft }a Sociedad. 
Habana, octubre 15 d e 1888 —Un socio agrade* 
ddo. 12H70 K-l« 
EMPRESA Ü J N 1 M 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Jócaro 
Habiendo participado el apoderado del tutor dativo 
deD?Lore iza Maiía Arroal t y Taylor, el extravío 
de los certifloadoe de acoioues y cupones, n? 15,588 
expedido en 18 de abril de 1H85, por seis accionei>; n ú -
mero 16,115, expedido on 10 de agosto de 18K5, por 
un cupón número 8,^06 de setenta pesos, y número 
$0,618, expedido en 8 de noviembre de 1887, por otro 
cupón número 4,126 de treinta pesos; el Sr. Presiden-
te ha dispuesto que se publique en diez números del 
DIARIO DR LA MARINA, con advertencia de que trans-
curridos tres dias del último anuncio sin que se pre-
sentase oposición, se expedirán los duplicados solioi» 
tados. quedando anul&dos los documentos extraviados. 
Habana, 13 de octubre de 1888.—El Secretario^ 
Quillermo F . de Castro. 
IROiQ 10-17 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jácaro. 
La Directiva ha señalado el dia £0 del corrieníe, á 
las doce para que tengt efecto en la casa número 22 
calle Mercaderes, la junta general ordinaria en la qua 
se dará lectura á la memoria con que presenta lee 
cuentas del aQo social vencido en 80 de Junio último y 
el presnpuef.to de gastos ordinarios para el de 1889 á 
90, y se prcesdorá al nombramiento de la Comisión 
que habrá de glosar aquel!as y examinar este, así 
como á la eleoci^a de cuatro .sres Directores. A d v i r -
tlóndose que dicha iunta ae celebrará con cualquier 
número de concurrentes; pndiendo los sefiores accio-
nistas ocurrir á la Secretatía por la referida memor!» 
impresa. 
Habana, 13 da octubre de 1888.—El Secretario, 
Guillermo V. de Castro, 
C 1566 I4-140t 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposiolón del Sr. Presidente de esta Empiesa 
se hace llegar á conocimiento goneral que la Sra. D * 
Issbal Blam de Toscano y el Sr. D. Joaquín Toacano 
solicitan se les provea de títnlon duplicados de las ac-
ciones qne les pertenecen en esta Compafiía, por ha-
bérseles extraviado los que se emitieron y se les en-
tregaron con los ns. 1 969, 1,9?0, 1,»71, 1,985, 1,966, 
1,967 y 1968; á cuyo petición se atenderá ai dentro da 
vetiite diaa, contados desde la pnb.ioaoión de este a-
nuncio, no «fo presenta persona que, consideráudosa 
con algún derocho se oponga A elio. 
Habana 4 de septieiubre de 1888.—Antonio G L i o -
rnnbv 1234« 20- 5» Oí. 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o a y V i l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
Las oficinas de esta Compafiía se h^n toadia iado á 
la casa n. 128, calle del Aguacates esquina á l a d i R i -
o'a.—I.o qne se anuncia pnra oonocimieuto general. 
Habana, octubre 10 de 1888.—Kl Secrotrrlo, A n t o -
nio S. de Bustamante O 15»5 15- l lOt 
Regimiento de la Boina n, 2 de infantería» 
ler Batallón. 
Autorizada por la Su' inspección del Arma la ad-
quisición de uu mnio ó muía con das ti* o al carro de 
este Batallón, se hi ce pú >lico pnr medio del presenta 
anuncio oara qnA los Sres. que deseen tomar parteen 
la subasta acudan el mlórcoles 21 del corriente, á isa 
tres de su tarde, á este Campamento donde se verjfi 
oará el acto frente al pabellón del St. Coronel Jefe 
principal del Cuerpo que presidirá la Junta econó-
miqa 
E pago de este nnuncio y el m°dlQ por ciento qoa 
corresponde á la Ilioienda será abonado por el l i d i a -
dor que sn lo adjuitiqae la suba) ta. 
Campamento del IMnoipn. V2 do octubre de 1888.— 
El Capitán Ayudante, Jesús Cánovas. 
Cn lf07 7-«4 
Aviso al Comercio. 
S A L V A D O R COCA, 
ha trasladado su almacén al 
n, 33 do ?a calle de Cuba. 
Tn IfOfi 4 H * 4 2t . l 
CON ESTA FH.CHA y POR A N T E ei N O T A R I O Ldo. D . Manuel Fornüri, he revowdoeu todas tus 
partea el po íe r que en «I im-s de febrero d<il alio p r ó -
ximo pasado, conferí 1 D Jaau Antonia Pellón, de-
jándole en »n bueu.. opiuióu y fama. Habana, 23 de 
octubre de 1888.—José García Campo. 
i m ' 2 4-28 
A d m i n i s t r a c i ó n . <ie f i n c a s e m b a r g a -
d a s p o r l a M a r i n a . 
Debiendo verifioarse las reoarsciones que necesita 
la casa núm. 84 de la callo 5? en el Vedado, se annn-
cla al público que el dia 31 del actual á la una de la 
tarde tendrá logaren la Ordenación del Apostadero 
en el arsenal, un concurso ¡ w a adjbdioar el servicio 
al qne presente proposición niá* vantojoBa 
El pliego da condiciones y presupuesto de las ob^aa 
puede verse todos los diaa no feriados en la citada Or -
denación, donde se darán cnautas exploaoi^nes se 
desean.—Habana 21 de octubre de I S ' S — J o t é M * 
Martía. 13809 8 23 
A d m i n i s t z a c i ó n de f i n c a s e m b a r g a -
d a s p o r l a ít íSaxina. 
Debiendo var fioarse las reparaeioriei que neceiita 
la cfsa en el Vedado eslíe £ , t úmero 1; se anuncia al 
público qtie el dia SI del actual á las dos de la tarde,, 
tuadiá lugar en la Ordenación del Apostadero sita ea 
en el ajsanal, un concurso para adjudicar el servicio 
al que presente mejor proposición. 
EL pliego de oondicion-fs y pre^upaesto de obras 
ae encuentra de roaniñetto todos lo* dias no frfmdos 
en ia citada Ordedacióu donde se dar£n las «xplica-
oiones que «e desem. 
Hab""- 31 de octubr* de 1888.—José M? Martín, 
13810 8-39 
p ü ü 
H A B A N A » 
JKABTES 22 D E O C T U B R E D E I8881 
Dos reuniones Importantes. 
1 1 . 
E a la casa morada de nuestro queridísi-
mo amigo 7 correligionario, el Sr. D . Pru 
deneio Rabell, en cuyo magnífico edificio 
eatán iñatalados loa talleres de la fábrica de 
cigarros L a Leg i t imidad , Paseo de Tacón 
número 193, tuvo efecto la Junta celebrada 
por nuestros afiliados en el barrio de Pue-
blo Nuevo, en la noche del último domingo 
21 del corriente. 
Nada podremos decir de ella que no ha-
yamos dicho de antemano, cuando en el 
número de ayer nos ocupamos de la reu-
nión del barrio de Chávez. Igual orden 
Igual entusiasmo en los asistentes, Igual 
felicísimo resultado: hé ahí lo que tenemos 
que escribir, respecto á dicha segunda jun-
ta, de las dos que en el término municipal 
de ta Habana se han celebrado, con oca-
sión del movimiento reorganizador que el 
partido acoge con tanta decisión, preeurso-
fas de las que habremos de tener en los de-
más barrios, como manifestación de los de-
seos y aspiraciones de ese mismo partido, 
del gran partido de Unión Constitucional. 
No necesitamos hacernos eco de la pro-
testa, mejor dicho, de la soberana indife-
rencia con que han recibido nuestros entu-
«lastas correligionarios, aquellos fatídicos 
anuncios que alguien se complace en pro-
pagar, cada vez que estas reuniones se rea-
l i z a n , como si no fuera un precepto legal el 
consignado en el artículo 1? de las disposi-
dones que regulan el ejercicio de ese dere-
cho del ciudadano, y que dice así: "el de-
recho de reunión pacífica que concede á los 
españoles el artículo 13 de la Constitución, 
puede ejercitarse por todos, sin más condi-
ción, cuando la reunión haya de ser públi-
ca , que la de dar los que las convoquen, 
conocimiento escrito y firmado del objeto, 
sitio, día y hora de la reunión, veinte y 
cuatro horas antes, al Gobernador Civil en 
las capitales de provincia, y á l a autoridad 
local en las demás poblaciones." ¿Entien-
den los que nos contradicen que la autori-
dad pública no ha de ampararnos en el de-
recho reconocido por la ley? Paes mal co-
nocen á aquellos que tan dignamente la de-
sempeñan. 
Y conste que, aún cuando pudiéramos a-
pelar á sutilezas jurídicas, no lo haremos 
nunca, y puesto qne las reucíones de nnaa-
tros correligionarios, efectaadas el sábado y 
el domingo, hablan de constar de más de 
veinte personas, y puesto qne en realidad 
hablan de celebrarse en edificio donde no 
tenían su domicilio habitual los qne las con-
vocaban, hemos, de acuerdo con el artículo 
2? de la Ley de Rauniones, dado á la Anto-
ridad del Sr. Gobernador Civil de l a pro-
vincia, con la antelación prefijada, conoci-
miento escrito y firmado del objeto, sitio, 
dia y hora de la reunión respectiva. 
L a del barrio de Paebio Naevo no fné 
precedida de las inesperadas demostracio-
nes, obra seguramente de algunos de los a-
mantes de Unión Constitucional, así por lo 
que tiene de Unión como por lo que tiene 
de Constitucional, que se trató de realizar 
m el barrio de Chávez, en cuyos decididos 
electores no encontraron benévolo recibi-
miento los intentos de coacción de en libé-
rrima voluntad qne en ellos se quiso ejercer, 
con notoria falta de seriedad. E n una co 
mo en otra reunión, el orden fué el más per-
fecto, como que á ellas sólo concurrieron los 
mantenedores permanentes del orden. Bien 
claro se ha visto que, si el orlen se hubiera 
alterado, no dependiera de los asietentes á 
dichos actos. Y dejemos eate aspecto de la 
cuestión empeñada, porque—hemos de 
confesarlo —rubor nos causa que tales bríos 
se hayan reservado para las reuniones don-
de todos saben perfectamente que nada ha 
de decirse, nada ha de hacerse que contri-
buya en lo más mínimo á la perturbación 
del orden público, de la paz social. Prosi-
gamos en nuestra narración. 
Dentro del orden más perfecto, y con asis-
tencia de gran número de electores del barrio 
de Pueblo Nuevo, los que constituyen su ma 
yoría Indiscutible, y de comisiones de otros 
barrios, así del propio distrito como de los 
demás de l a Habana, tuvo efecto la reunión 
del domingo, la cual comenzó á las ocho de 
la noche, en el local antes indicado, con • 
Tenientemente dispuesto al efecto. 
Ocupó la presidencia nuestro muy queri-
do amigo el Sr. D . Ulplano Hierro, quien 
declaró abierta la sesión, tomando Ja pala-
bra el Sr. Armas y Sasnz (D. Ramón). 
Nuestro amigo desenvolvió en términos 
análogos á aquellos en qne lo hiciera en las 
precedentes reuniones, los puntos funda-
mentales qne sirven para caracterizar el ac-
tual movimiento, aprovechando la oportu-
nidad que le ofrecía la presencia de nume 
foto concurso de correligionarios congrega-
do en el local que 00 apa uno de nuestros 
principales establecimientos Industiiales, 
propiedad de quien es tan entusiasta de-
fensor de las ideas de progreso, que susten-
tamos, para expresar lo que significan y re-
presentan los actos qne van realizándose en 
el seno del partido, actos que obedecen á e-
ea necesidad de progreso y adelanto qne 
oonstitnye la legítima aspiración de nuestra 
comunidad política. 
E l orador invocó loa recuerdos, todavía 
frescos, del amigo y correligionario á quien 
aludimos, el Sr. Rabell, de su visita á la 
Exposición de Barcelona, en cuya ilustre 
ciudad se ha producido, con motivo del 
gran certamen á que ha convidado á todas 
las naciones su reconocida cultura, un mo-
vimiento progresivo que contiene en sus 
racionales limites el buen sentido catalán, 
que es el buen sentido español. Así nues-
tro partido, hoy, en estas manifestaciones 
de vitalidad política, sabe contener en su 
natural esfera la aspiración de mejoramien-
to que experimenta y siente nuestra so-
ciedad, procurando la íntegra realización 
de nuestro programa que es el credo del 
buen sentido, del sentido práctico, en lo 
que atañe á la política local, pero sin re-
basar las fronteras que ese programa trazó, 
porque dentro de él, todo deseo legítimo 
cabe. 
No nos es posible reproducir—pues para 
ello habría de faltarnos el espacio—las no-
tables consideraciones del orador, nuestro 
querido amigo, ni de los que le siguieron 
en el uso d é l a palabra, amigos no menos 
queridos. E l Sr. Armas y Saenz repitió las 
declaraciones hechas en Guanajay, en el 
Mariel y en la reunión del barrio do Chá-
vez, respecto de la absoluta necesidad de 
hacer efectiva una concordia y pacificación 
de loa espíritus, que no ha de consistir en 
híbridas alianzas, sino por el contrario, en 
el establecimiento de ideales comunes (la 
patria y los intereses fundamentales de es 
tas sus provincias) para cuantos á tan in-
destructibles fines consagran permanente 
adhesión, siendo, de esta manera, cense 
cuentes los hechos que presenciamos en el 
seno del doméstico hogar con aquellos que 
en la vida pública se realizan, borrándose 
de una vez y para siempre absurdas dis-
tinciones y separaciones de origen ó naci-
miento que no son concebibles siquiera en 
una sociedad culta. 
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—No hablaré más de ello, caballero (re-
puso dulcemente la Joven); pero quiero, sin 
embargo, deciros qne ninguno de nosotros 
olvidará jamás la deuda de gratitud que hoy 
contraemos. E l inmenso favor qne vais á 
dispensarnos no deja de ser peligroso, se-
gún me habéis dicho. Suceda lo que quie-
ra, recordad que desde este momento 
tenéis en nosotros los amigos más since-
r o s . . . . . . 
La interrupción de las hermanas Mechi-
aet había producido el efecto de devol-
ver al Escribano gran parte da su sere-
nidad. 
—Espero que no me sucederá desgracia 
alguna (dijo); y, sin embargo: señorita, no 
debo ocultaros que el favor que V07 á in 
Sentar haceros, ofrece más dificultades de lo 
que se cree. 
—¡Dios mío! —murmuró Dionisla. 
— M . Daveline (prosiguió el Escribano) 
no posee quizá una inteligencia superior, 
pero conoce su misión, y es muy astuto y 
excesivamente desconfiado. Ayer miemo 
me decía que preveía que la familia de M 
de Boiscorán intentaría lo imposible por 
eustraer á M. Santiago á la acción de la jas 
tlcia. De esto han nacido inquietudes in 
cesantes, causando un aumento de precau 
dones de qne no se puede tener idea. Si se 
atreviesa. Instalaría su lecho delante de 
la puerta del calabozo de M. de Boisco-
rán... . . . 
—Qae hombre nos odia, M. Mechinet... 
—No, señorita, no; pero ea ambicioso; 
cree que ao carrera depende del rasnltado 
esta causa, y tiembla ante la idea de que 
Terminado el aplaudido discurso del Sr. 
Armas y Saenz (D. Ramón), usó de la pa-
labra nuestro entusiasta correligionario, el 
Sr. Clarens (D. Antonio). 
E l orador Insistió, con notable acierto, 
en la significación y alcance de estos actos 
que las circunstancias reclaman, porque, 
como decía muy bien, la situación de nues-
tro partido puede asemejarse á aquella en 
que se vieran los tripulantes y pasajeros 
de un barco en cuya construcción y equipo 
se hubiesen aprovechado todos los adelan-
tos de la náutica moderna, y de sus cien-
cias y artes auxiliares, de un barco de rá-
pido andar, procurado por la fuerza im-
pulsiva del vapor, pero al cual quiesieran 
conducir al remo sus oficiales. Ese barco 
está llamado á emprender una importante 
navegación en busca de rico cargamento, 
que representan aquellas reformas y mejo • 
ras que debemos esperar de nuestra solíci-
ta madre, de nuestra nación, de España. 
Y sin embargo, hay quien pretende que 
naveguemos al remo, cuando podemos des-
plegar las velas y servirnos del vapor! 
E n presencia de loa hechos que ocurren, 
el orador, cuyos luminosos y discretos con-
ceptos no podríamos reproducir, sin dar al 
presente extracto dimensiones exajeradas, 
consignó observaciones importantísimas á 
las que el auditorio se asociaba. Sin desdo-
ro de la capacidad política, sin menoscabo 
de una inmensa superioridad por todos sus 
conciudadanos reconocida, un insigne jefe 
de partido, por todos sus correligionarios 
respetado y acatado, el Sr. Cánovas del 
Castillo ha estimado, en momento determi-
nado de nuestra historia, en aquellos ins • 
tantee en qne el falleclmientn de nuestro 
egregio Monarca, D- Alfonso X I I iniciaba 
un pavoroso problema para la patria espa-
ñola, que su patriotismo le obligaba á ce-
der el puesto á sus adversarios, á los hom-
bres que disienten de sus principios de go-
bierno, en bien de los Intereses comunes, 
sin soñar siquiera en aferrarse al poder, en 
mantenerse en el cargo de confianza. T a n 
magnánimo ejemplo bien merecería ser imi 
tado. Esas son las lecciones, esos son los 
ejemplos del patriotismo, del verdadero pa-
triotismo, del que no consiste en las pala-
bras ampulosas, sino en los actos realmente 
heróiecs de abnegación y de desinterés. 
E l Sr. Clarens slgnió ocupándose del es-
tado á que reducía, á q ie reduce una desa-
certada dirección, á nuestro partido políti-
co, del que tanto ha debido esperarse. Citó, 
al efecto, casos por todos observados. E l 
problema Importante, gravísimo, de nues-
tro papel fiduciario está ahí, planteado 
siempre y nunca resuelto, sin que se preo 
oupen de él nuestros directores más que en 
los momentos de apuro, para distraer la a 
tención pública del espectáculo de sus ye-
rros y de sus olvidos, como en estos mo-
mentos ha sucedido. 
E l Sr. Cerra (D. Francisco) cerró con bro-
che verdaderamente de oro la sesión, pro-
nunciando breves pero elocuentísimas pa-
labras de adhesión á las doctrina» susten-
tadas por los oradores que le habían prece-
dido. 
Tomando en consideración las indicacio-
nes más ó menos embozadas de un docu-
mento al que acaba de darse publicidad, ó 
sea la circular reservada de la Directiva, 
donde se habla, con notorio deecoEocimieu-
to de la realidad, del ruido á que debe opo-
nerse el ruido, y del esfuerzo á que debe 
contestarse con el esfuerzo, manifestó qne 
la doctrina debía aceptarse y el consejo se-
guirse también, pues justo y lógico ea con-
testar al ataque en los términos en que el 
ataque se dirige, razón por la cual no po 
demos, no debemos permanecer silenciosos 
ante censuras como aquellas de que somos 
blanco, dno, por el contrario, bablar y ha-
blar muy claro. 
Agregó que la acusación de antonomismo 
no merece ser refutada; pero que no puede 
contenerse en el pecho la indignación que 
produce el cargo de falta de amor á Espa-
ña, formulado por quienes carecen de com-
petencia y autoridad para dirigirlo. 
E l Sr. Cerra tuvo, al llegar á este punto 
de su admirable peroración, un movimiento 
oratorio, un arranque de elocuencia que cu-
brieron loa aplausos de toda la concurren-
cia, cuando invocó los manes de los solda-
dos de la patria, muertos en defensa del ho-
nor de su bandera, para que sean jueces en 
esta contienda, en que se ha llegado á es-
cribir contra nosotros la acusación de ma-
los patriotas, con la misma tinta y con la 
misma plnma que sirvió para redactar his-
tóricos documentos, por nadie olvidados. 
Protesta. 
Unimos nuestra más enérgica protesta á 
la que formula toda la prensa nacional, sin 
distinción de opiniones y matices, contra los 
desagradables sucosos ocurridos en Zarago-
za, con motivo de las manifestaciones de 
odio de que ha sido objeto por parte de un 
puñado de alborotadores, la ilustre persona-
lidad de uno de nuestros primeros hombres 
de Estado, el Excmo. Sr. D . Antonio Cáno-
vas del Castillo. No podemos hacer la ofen-
sa á ninguno de nuestros partidos de deter-
minar la filiación política de los promove-
dores de los referidos hechos, cuando vemos 
que los más distantes en opiniones del jefe 
del partido conservador se asocian al gene-
ral disgusto provocado por aquella escena, 
impropia de un pueblo culto, y que de cier-
to nadie habrá lamentado más que la herói-
ca ciudad de Zaragoza, en sus elementos 
sensatos y dignos, que constituyen la casi 
unanimidad de loa habitantes de la capital 
aragonesa. 
E s tanto más sensible el tener que regis-
trar ese hecho, cuanto que debíamos con-
gratularnos de que hubieran cesado en 
nuestra España aquellas viejas prácticas, á 
virtud de las cuales entre los adversarios 
políticos se levantaban barreras de odio 
y enemistad personal, estableciéndose en 
nuestros partidos, los más opuestos, rela-
ciones de recíproca consideración, de mu 
tuo respeto. 
Así predicamos siempre que debía suce 
der, y á esa norma de conducta ajustamos 
constantemente nuestros procederes, en lo 
que atañe á la política local. Bueno será 
recordarlo, con el motivo que da lugar á 
estas líneas, ahora que en el seno mismo del 
partido de Unión Constitucional, no tratán 
dose de adversarlos sino de hermanos que 
deben pensar y sentir lo mismo, parece que 
se van olvidando ese respeto y esa conside-
ración que recíprocamente deben guardarse 
los que disienten en el parecer ó en las as 
piraciones, al contender por el triunfo de 
estas. 
Reiteramos, para concluir, la protesta 
contra las escandalosas manifestaciones de 
Zaragoza que no han podido ofender ni las 
timar al ilustre estadista español, quien, 
por sus talentos y por sus servicios á la pa 
tria, es merecedor del respeto de todos. 
Los Sres. Jueces de la Catedral y el Cerro. 
Penosa y desagradable impresión ka pro-
ducido en todas las clases de esta sociedad 
la noticia que ha circulado de haber sido 
declarados cesantes los celosos y dignísimos 
Sres. Godoy y Valdés Pajéa, Jueces respec-
tivamente de los distritos de la Catedral y 
el Cerro. L a merecida fama que han llega-
do á alcanzar entre nosotros esos aprecia-
bles funcionarios de la carrera Judicial, los 
servicios que han prestado, su práctica y 
rectitud, y la antigüedad que llevaban en 
el ejercicio de sus cargos, hacían esperar 
que fuesen oportunamente recompensados 
con un ascenso; y en lugar de éate, se co-
munica su inesperada cesantía. 
Aunque antiguos amigos de ios Sres. Go-
doy y Valdés Pagés , no habla en nosotros 
este afecto al hacernos eco de la general 
sorpresa que ha producido su cesantía, sino 
el convencimiento que tenemos de que en 
este asunto somos intérpretes de la opinión 
imparcial, que veía en tan respetables Jue-
ces una garantía de celo é Inteligencia en 
el cumplimiento de sus elevadas funcio-
nes. 
Por lo mismo tenemos derecho á espe-
y esperamos confiadamente, que rar, no 
tarde eu realizarse la justa reparación que 
merecen los Sres. Jueces de la Catedral y 
el Cerro. 
Oportuna resolución. 
Una nueva medida de nuestro digno y 
celoeo Sr. Gobernador Civil de la provincia, 
pone hoy la pluma en nuestras manos, con 
objeto de elogiarla cuanto se merece, tribu -
tándolenoya nuestro sincero aplauso, sino el 
de todas las personas honradas, que dlferen 
tes veces han manifestado su desagrado por 
eeos actos que ofenden la moral y que des-
dicen del buen nombre de esta ciudad cul-
ta y distinguida. E l Sr. Rodríguez Batis-
ta, que habla podido persuadirse por sí 
mismo dé los bailes inmorales qne se efec-
túan en los teatros de "Cervantes" y "Ha-
bana", loa ha prohibido, disponiendo que 
en lo suceeivo se anuncien en los progra-
mas y carteles los nombres de les bailes 
que han de ejecutarse en los referidos tea-
tros y los demás de esta capital. L a me-
dida, como decimos, ea oportuna y merece-
rá loa aplausos unánimes de la opinión pú-
blica. 
Prosiga el Sr. Rodríguez Batista con su 
buen criterio, rectitud y firmeza de carác 
ter dictando resoluciones como la que hoy 
sirve de tema á las presentes alabanzas y 
análogas á otras no menos acertadas que 
las han precedido, seguro de que recibirá 
por ellas el general aplauso y tendrá sobre 
todo, la propia satisfacción de haber des-
truido muchos de los abusos inveterados 
que existen entre nosotros. 
L a reunión concluyó, después de votarse 
por ncanimidad de los electores presentes 
que interpretaban—ad puede afirmarse, sin 
temor de un mentís—la voluntad de todos 
los del barrio de Pueblo Nuevo, la confir-
mación en sus cargos de los dignísimos in-
dividuos de su Comité, cuya lista hemos ya 
publicado. Reiteramos, á nombre de todos 
nuestros correligionarios, la expresión de 
gratitud al Sr. Rabell por las delicadas a-
tsneiones que les dispensó, con motivo del 
acto que queda relatado. 
su reo llegue á fugarse, 6 que puedan arre-
batárselo 
Mechinet se acariciaba la oreja como du-
dando. 
- i C ó m o voy á oomnonerme (continuó) 
para entregar la carta á M. de BoiecoránT 
SI estuviese advertido, sería más fácil. Pero 
no lo está. Y , además, se ha vuelto tan 
desconfiado como M. Daveline. Siempre 
está temiendo qne se le tienda algún lazo, 
7 no se deja sorprender. Si yo le bago una 
aeña, ¿me comprenderá? ¿Y si le hago la 
seña, y M. Daveline, que tiene el ojo alerta, 
la llega á sorprender?. . . . . . 
-¿Nunca estáis, pues, sólo con M. de 
Baiscorán? 
- N i un segundo, eeñorita. Entro siem-
pre en la cárcel con el Juez de instrucción, 
y con él salgo. Me diréis que al salir, como 
paso el último, pueda dejar caer la carta 
diestramente. . . . . . Pero cuando salimos 
está allí el Alcalde, que tiene buenos ojos. 
Además, hay que temer el exceso de pru-
dencia de M. de Boiscorán. Viendo que una 
carta le llegaba de etta manera, sería ca-
paz de entregarla sin abrir á M. Galpín-Da-
veline. 
So detuvo, y después de un momento de 
reflaxlón: 
—Lo más seguro (repuso) sería quizá ha-
cer partícipe de la confidencia al alcaide 
Blangln ó á un preso que se halla en-
cargado de servir y espiar á M. de Bois-
corán . 
— I Prudencio Cbeminotl—dijo vivamente 
Dlonlsia. 
Una extrema sorpresa ee pintó en el ros-
tro de Mechinet. 
—¡Sat iis su nombrel —dijo. 
— L o eé, porque Blangín me ha hablado 
da ese preso, y porque eu nombre me ha 
sorprendido el día en qne Mad. de Boisco-
rán y yo, Ignorando lo que era la incomuni-
cación, hemos ido á la cárcel pidiendo ver á 
Santiago . . . 
E l Escribano hizo un gesto de despecho. 
Honrosa distinción. 
E l jurado de la Exposición Universal de 
Barcelona ha concedido no sólo una meda-
lla de oro, de primera clase, sino el premio 
extraordinario, el g ran diploma de honor, 
á la acreditada fábrica de tabacos " L a E x -
cepción," propiedad de nuestro distinguido 
amigo el Excmo. Sr. D. José Gener y Ba-
tet, quien ve coronada de este modo su ac-
tividad é Inteligencia, conquistando en el 
primer certamen nacional universal un lau-
ro he nrosísimo, por el que lo felicitamos 
cordial mente. 
Mucbo tiempo haee que entre las gran-
des fábricas de tabacos de esta Isla figura 
dignamente " L a Excepción,77 mereciendo 
el mayor crédito, así en estalala como en el 
exterior, el cual se cimenta con la lisonje-
ra distinción que acaba de recibir en la 
Exposición de Barcelona. 
—Ahora (dijo) me explico los terrores de 
M. Daveline. Habrá tenido noticia de eso, y 
habrá pensado que queríais arrebatárle su 
prisionero. 
Pronunció aún entre dientes algunas pa-
labras que Dioniela no entendió; después, 
decidiéndose: 
—¡No importa! (exclamó); me guiaré por 
las circunstancias. Escribid vuestra carta, 
señorita; ahí tenéis tinta y papel 
Por toda respuesta, la joven se sentó á la 
meaa de Mechinet; pero en el momento de 
tomar la pluma: 
—M. de Boiscorán, ¿tiene libros en su pri-
sión? —preguntó. 
—Sí, señorita. Á petición suya, M. Dave-
liue ha ido en persona á buscarle á casa de 
M. Daubigeón algunos volúmenes de viajes 
y varias novelas de Cooper . . . . 
Una alegre exclamación de Dionisla le 
interrumpió: 
— ¡Oh, Santiago! (exclamó.) ¡Gracias por 
haber contado conmigo! 
Y sin observar el profondo asombro de 
Mechinet, escribió: 
«Estamos seguros de vuestra inocencia, 
Santiago, y, sin embargo, nos hallamos de-
sesperados. Vuestra madre está aquí con 
un Abogado de París, M. Folgat, comple-
tamente afecto á nuestros Intereses. ¿Qué 
debemos hacer? Dadnos vuestras instruc-
ciones. Podéis contestar sin temor, puesto 
que tenéis nuestro libro. 
"DIONISIA." 
—Leed, caballero,—dijo la joven al E s -
cribano así que hubo concluido. 
Mas él, en vez de usar del permiso, dobló 
la carta que ella le entregaba, y la metió 
en un sobre que cerró y lacró. 
—¡Oh, cuán bueno solé!—murmuró Dio-
nisla, conmovida por aquella delicadeza. 
—No (contestó él): trato solamente de 
llevar á cabo lo más honradamente posible 
una a c c i ó n . . . . , por lo menos censurable. 
Mañana, señorita, espero tener la contesta-
ción. 
En Matanzas. 
El día 12 del corriente, reunidos los elec-
tores del barrio rural de Yumurí, bajo la 
presidencia del Sr. D . Juan López Maribo-
na, presidente de aquel comité, se acordó 
manifestar á la Comisión provincial y á la 
central reorganizadora, que todos los pre-
sentes que constituían la mayoría de nues-
tra comunión política en esta localidad, se 
hallan unánlmente conformes con el Mani-
fiesto de 31 de marzo último, por Interpre-
tar fielmente el programa de 1878, y estar 
de completo acuerdo en que continúen en 
BUS puestee los Sres. Presidente y vocales 
del Comité, D . Juan López Maribona, D . 
Miguel Negró y Viñas, D . Modesto Vidal, 
D . Manuel de Fuentes Acuña, D . Victoria-
no Trueba Masón y D. Juan Gómez y Co-
sío, por hallarse identificados con las ideas 
y aspiraciones de dicha mayoría. 
Honras. 
Hoy, martes, se han celebrado en la Igle-
sia de Belén solemnes honras por el alma 
del Excmo. Sr. D . Francisco de Albear y 
Fernández de L a r a . Asistió á la fúnebre 
ceremonia una numerosa concurrencia, com-
puesta de todas las clases sociales, hallán-
dose representada por el Excmo. Sr. Capi-
tán General, por uno de sus Ayudantes,, y 
figurando en el acto comisiones oficiales del 
Excmo. Ayuntamiento; de la Real Acade-
mia de Ciencias, de que era Vice-Presiden-
te el finado; de la Sociedad Económica de 
Amigos del País, el Cuerpo de Ingenieros, 
con el Sr. Subinspector del arma, así como 
varios representantes del de Artillería. 
E l catafalco, que ocupaba el centro de la 
iglesia, ostentaba diversas coronas; una en-
viada por la Academia de Ciencias con esta 
inscripción: L a Beal Academia de Ciencias 
á su Vice-Presidente el Brigadier Albear; 
otra de la Sociedad Económica de Amigos 
del País, otra del Cuerpo de Ingenieros, al 
que pertenecía el ilustre Brigadier y otras 
varias por sus familiares y admiradores. 
Altamente consolador ha debido ser para 
la familia del distinguido Brigadier Sr. Al -
bear y L a r a , fallecido seis meses después de 
haber experimentado la pérdida del mayor 
de sus hijos, el homenaje de aprecio y dolor 
que le han rendido sus compañeros y ami-
gos. 
Del Mariel. 
Sr. Director del DIABIO DB LA MARINA. 
Si crée V . digno de publicar en lugar pre-
ferente del periódico que tan acertadamen-
te dirige el adjunto suelto, tendremos una 
vez más que agradecerle tan alta honra. 
"BL QUK CALLA, OTORGA." 
Solamente movidos por este antiquísimo 
refrán nos decidimos, no á contestar ciertos 
ataques, porque nó merecen los honores de 
ello, eluo solamente á destruir, á demostrar 
palpablemente con hechos y documentos 
auténticos, y de tal podemos calificar la lis-
ta firmada y rubricada por la casi totalidad 
de los electores afiliados al partido de Unión 
Constitucional, conformes con el manifiesto 
publicado en el DIARIO DB LA MARINA, 
que obra en poder de nuestro dignísimo ac-
tual Presidente del Comité de U n i ó n Cons-
Utudonal del Mariel . 
No nos consta, pero suponemos quién 
pueda ser el autor de cierto suelto de un 
periódico, en el que se trata de ridiculizar, 
de menospreciar la brillautíalma reunión 
política tenida en esta localidad el domingo 
14 de los corrientes, pero sea dicha persona 
ó cualesquiera otra, nos enaltece con su ri-
dículo y el solo suelto viene á Justificar todo 
lo contrario. 
Dice el citado periódico, que de loa con-
currentes á dicha reunión sólo asistieron 18 
electores, y, entre éstos, algunos autonomis-
tas. SI el autor del suelto es vecino de esta 
localidad como no dudamos, por demostrar 
conocer perfectamente á loa individuos que 
cita en la relación publicada, bien podría 
designar á los que en tal concepto tiene; 
pero que haya intentado poner en tela de 
juicio la consecuencia política de dignísi-
mos individuos que tienen probada su leal-
tad al partido, algunos de ellos por haber 
desempeñado cargos en la antigua directiva 
del Comité y otros por constar oficialmente 
su comunión política, no podemos, no nos 
atrevemos á darle el calificativo que mere-
ce, so pena de alterar el color del papel en 
que ee imprime nuestro anticuo y digno 
periódico el DIARIO DB LA MARINA, po-
níéadoio al Igual del que alterado su colori-
do por esa secreción orgánica tan necesaria 
para la vida, y que llamamos bilis, se titula 
órgano de nuestra agrupación. Los que nos 
hallamos asociados, loa que despertando del 
letargo en que nos encontrábamos, repre-
eentames la verdadera Unión Constitucio-
nal, á lo menos, en eate pobre rincón da es-
ta provincia, en el que de una manera au-
téntica estamos dispuestos á probar que só 
lo cinco d& loa electores afiliados al partido no 
están con nosotros; sépanlo nuestros oorreli-
giooaTios de toda la í^a , no den importancia 
alguna al suelto antes dlcho? y contribuyan 
siempre basados en la lógica y la razón, no 
á seguir la senda del monopolio hasta aquí 
observada, siró á ayudar á nuestra obra, 
despreciando todo »quello que amparándo-
le con el glorioso nombre de nuestra patria, 
dicen aquellos que viendo en lontananza 
destruido el edificio que merced á nuestras 
propias fuerzas caei habían edificado, tra-
tan de ridiculizarnos con sueltos como el 
que nes ocupa, los cuales por solo su lectu-
ra demuestran su malé>oIa intención, en 
menoscabo de ios intereaea, la paz y progre-
so de una de las más ricas á la par que des-
graciada provincia de nuestra querida m a -
dre España. 
Octubre 21 de 1888. 
A nombre del Comité y por ausencia del 
Presidente — E l Vicepresidente, Gabriel 
Rosales. 
Porvenir de Rusia en el Asia Central. 
Entre todo? los adelantos realizados en 
los últimos diez años quizá no hay otro que 
para el progreso de la civiiizaoión sea tan 
importante como la apertura del ferrocarril 
de Samarkanda, por el cual se va hoy di-
rectamente desde San Petersburgo hasta la 
antigna metrópoli asiática sin más inte-
rrupción que la del mar Caspio, que en po-
cas horas se atraviesa á bordo del vapor 
que corre entre Bakon y Krasnovodek. 
¡Samaikandal ¡Cuanto recuerdo de pasa-
da grandeza trae á la memoria esta pala-
bra! L a eludí ad que los contemporáneos de 
Alejandro Magno llamaban M a r kanda y 
que en 643 agregó, según dicen, á su pri 
mitivo nombre el del árabe Samar, fné por 
largo tiempo asilo de la paz y famoso em-
porio de las ciencias, hasta qne á principios 
del siglo X I I I la conqniató y des trujó 
el bárbaro Gínpriscán (Djenguis K a n 6 
Tchinghie K h a n ) no obstante la realsten-
cla que la ciudad ie opuso, con un ejército 
de ciento diez mil hombres. Poco á poco 
—Yo vendió á buscarla 
Mechinet dió un salto. 
—Guardaos bien de ello (Interrumpió ) 
L i s gentes de Salvatierra son asaz sagaces 
para comprender que los vestidos no deben 
preocuparos mucho en esta ocasión, y vues-
tras visitas á esta casa se harían sospecho-
sas. Dejadme á m í el cuidado de entregaros 
la respuesta de M. de Boiecorán. 
E n tanto que Dionisla escribía, el E s c r i -
bano había necho un paquete con los títu-
los que aquella había llevado. Luego se lo 
entregó, oiciendo: 
—Tomad, señorita; si necesitase dinero 
para Blangín ó para Prudencio Cheminot, 
oslo haría saber Y ahora , mar-
chaos E s inútil que os despidáis de mis 
hermanat; yo me encargo de explicarles 
vuestra visita. 
V I H . 
—¡Qaé le puede haber sucedido á Dioni-
sla que no vuelveI—murmuraba el abuelo 
Chandoré, paseando por la plaza del Mer-
cado Nuevo y consultando su reloj por vi-
gésima vez. 
Por largo tiempo, el temor de desagradar 
á su nieta y el miedo de que ésta le riñeee, 
le retuvieron en el sitio en que ella le habla 
mandado esperar; pero al fin, seriamente 
inquieto: 
—¡Ah! ¡Qué diablo; tanto peor!- . . . (se 
dijo.) Yo me arriesgo 
Y atravesando la calzada, penetró en la 
casa, internándose en un largo corredor. 
Ponía el pie en el primer tramo de la es-
lera, cuando vió Iluminarse la parte alta, y 
casi al propio tiempo oyó la voz de su nie-
ta y reconoció su paso ligero. 
—¡Por fin!....—pensó. 
Y rápido como el estudiante que oye ve-
nir al maestro, temblando de ser cogido 
en flagrante delito de inquietud, tornó á la 
plaza. 
Dionisla se unió á él al punto, y saltando 
á su cuello: 
fué levantándose después, hasta llegar á 
ser brillante capital de otro gran destruc-
tor y fundador de imperios, del héroe asiá-
tico Timur ó Tamerlán, cuyos degenerados 
sucesores la dejaron decaer á tal extremo 
que fué presa de ios nómades. Pero gra-
dualmente volvió á la vida, y la que fué 
Oabeea del I s lam, Rostro de la Tier ra y 
J a r d í n de los Bienaventurados, descansa 
hoy de las pasadas vicisitudes, convertida 
en capital de provincia rusa y paradero de 
ferrocarril, para figurar pronto en la Guía 
de viajeros de Chaix. 
¡Cuán silenciosos al par que gigantescos 
han sido los pasos del poderío moscovita en 
Asial No hay ejemplo de colonización que 
pueda comparársele. E n 1841, no hace me-
dio siglo, emprendieron los rusos la prima-
ra expedición contra Khiva y su ejército 
pereció sepultado en la nieve. Organizaron 
entonces en la frontera, á lo largo del lago 
Aral, puestos de cosacos semejantes á lo 
que en Austria llaman confines militares', 
soldados que guardan la frontera, y labran 
la tierra cuando no roban, que es su ocupa-
ción más frecuente. Tras los cosacos fué el 
elemento más vivaz, la colonización libre: 
exploradores, hombres de ciencia, comer-
ciantes, que por todo el país se disemina-
ron; y con ellos los enviados del Czar, que 
celebran tratados con las tribus nómades, 
siempre divididas entre sí y en pugna las 
unas con las otras. Por último llegó la tro-
pa, que casi sin combates se estableció: de 
1860 á 1867, en Cocanda y Samarkanda; en 
1873 en Khiva y en 1882 en Merv. Si ex 
ceptuamos la célebre expedición contra, los 
Tekkes. en 1878, la que (además de lo de 
Plewna) dió gran reputación á Skobelef, 
bien puede decirse que en estas prodigio-
sas conquistas apenas hubo derramamiento 
de sangre. 
Aún nos acordamos de las protestas di-
plomáticas á que esto dió ocasión en Euro-
pa y de las veces que estuvimos á punto de 
presenciar el descomunal y tremebundo 
"duelo de la ballena con el elefante." L a 
ballena inglesa, enseñándole las barbas 
(estos cetáceos las tienen en el paladar) 
al elefante ruso, tan pronto le decía «no 
irás á Khiva" como "no Irás á Merv;" 
y el enorme paquidermo moscovita, co 
mo animal sensato y precavido que no 
quiereñinútiles pendencias, aseveraba que 
no tenía intencionea de ir á Khiva ni á 
Merv; pero á los dos ó tres años estaba 
en Khiva y luego en Merv. 
Hoy le grita la ballena al elefante ¡no 
vayas á Hera t ! pero las barbas del cetáceo 
no le meten miedo al paquidermo, y ade-
más ¿cómo ha de alcanzarlo ella, ni cómo 
ha de impedir que prosiga en su lenta pero 
incesante marcha? Con Herat sucederá lo 
que sucedió can Khiva y con Merv. Kuela 
no está de prisa, poco le importa el tiempo 
y bien puede esperar. E l de Herat, y otros 
muchos territorios, vendrán á ser dominios 
del Czar, como Samarkanda y Tacchkent, 
ó como Khiva y Bocara le rendirán vasa-
llaje, reducidos á la condición de lo que 
ahora se llama protectorado. 
E s inmensa la extensión de lo que Rusia 
posee en ese continente asiático, en donde 
reside cerca de las dos terceras partes de la 
población del mundo. Se oree que el área 
del Asia moscovita comprende diez y seis 
millones ochocientos noventa mil kilóme-
tros cuadradas, (treinta y dos veces más 
que la superficie de Francia) aunque su po 
blaoión es relativamente poca: de diez y 
siete á diez y ocho habitantes por kilóme 
tro cuadrado; pero aquí hay que deducir 
la Siberia, que toda ella es habitable. 
E l Asia Central rusa que tiene tres y me-
dio millones de kilómetros cuadrados, no 
cuenta más que de siete á ocho millones de 
habitantee; pero bien podría alimentar cua-
renta millones. Bajo el Gobierno de los 
Czares, con la acción civilizadora de los 
buques de vapor y los ferrocarriles, unida á 
la notoria industria y perseverancia de los 
negociantes rusos, y á la multitud de emi-
grantes que como enjambres de abejas van 
de la Rusia europea á la asiática, es aeguro 
que la población rusa del Tarkestán ha-
brá alcanzado antes de que pasen veinte y 
cinco años, un alto grado de importancia y 
prosperidad. 
Cuando el Turkeatán ruso estaba lejos 
de tener la extensión que hov tiene, «in 
contar los protectorados como Khiva v Bu-
cara, el escritor Ko8t«nto (página 562 del 
tomo V I de la Nouv&lle Oéographie univer-
se.lle de E . Redus) repartía así el territoíio: 
59 500 000 hectáreas de tierra desierta é in-
cults; 45 500 000 de pastos y 2 300 000 hec-
táraaa de tierras cultivadas. Entre loe c in-
cuenta y nueve y medio millones de hectá-
reas de tierras incultas hay muchas cultiva 
bles. Por donde quiera se encuentran restes 
de antiguos canales de regadío y ruinas 
amontonadas que atestiguan la gran pros-
peridad de esos países en la antigüedad y 
la edad media. Las incursiones y los sa 
queos de loe nómades hicieron retrogradar 
la civilización; pero en la actoalldad hay 
allí una mano de hierro que detiene á los 
nómades, y como hoy acuden allí los Inge 
uleros, los colonos y hasta cierto punto el 
dinero de la Europa moscovita, es de espe-
rar que generalmente renazca la civillza-
ClÓ3. 
En lo desierto abundan el petróleo, la 
oaf&a y la sal de que están necesitados los 
doscieotos cincuenta millones da habitan-
tes de la India. También hay minas de 
oro; se cree qne hay carbón de piedra, y 
otras fuentes de riqueza, qie ti hoy están 
perdidas algún dia darán vida á esas solé • 
dades. 
Cnéntanse ya algunas poblaciones de im-
portancia en esa Asia Central rusa tan es-
pléndida en siglos pasados. L a capital, 
Tachkent, tenía más de cien mil habitan 
tesen 1880. Samaikanda, cuya población 
ha cuatrlplicado después de la ocapación 
rusa, tleoe unos cincuenta mil. Kokan, en 
la provincia de Ferghana, cneota sobre 
sesenta mil almae; Namangan, cincuenta 
mi); Marguilham, cuenta mil y Khodjent 
otro tanto, poco más ó menos. 
Para el progreso del Ta ikes tán , además 
de la icflaér ela de la paz y de las artes in -
dustrialoa máa peí fecci^nadas, hay que 
contar con los colonos rusos, que son quizá 
los mejores del mundo: por lo audaces, lo 
perseverantes y 1 > poco exigentes. 
Antes comparé á enjambres de abejas la 
multitud de los que emigran de la Rusia 
europea á la asiática, y no hay compara 
clón que mejor cuadre á su modo particu-
lar da colonizar. Los rusos de Europa en 
j ambran , salen de su país en grupos de fa-
milias y colectivamente van á tomar pose 
elón de las tierras nuevas, y las roturan y 
les dan valor, dispuestos á enjambrar de 
nuevo en cuanto hayan procreado más de 
lo que quepa en el territorio. Esta organi-
zación antigua de la propiedad comunera, 
llamada M í r , tan impropia para el cultivo 
perfeccionado en países de limitada super 
fióle, es inmejorable para el poblamiento de 
vastos territorios desocupados. E n Asia 
Central no hay necesidad de crear pobla-
ciones artificiales y oficiales como los "cen-
tros" franceses en Argelia: ellos solos se 
crean. Cuando una comunidad rusa euro-
pea de trescientos á cuatrocientos habitan 
tes encuentra demasiado estrecho el espa-
cio en que todos los años, ó cada cierto nú 
mero de feños, ha de echar suertes para to-
mar la tierra que le corresponde, aparta 
ooheta ó ciento de los suyos y los manda al 
Asia Central á que constituyan un nuevo 
afir, esto es, otra comunidad rusa, de pro-
piedad colectiva, que anualmente ó cada 
poces años eortea los lotee de tierra que ha 
— P a p á mío (la tíij >, haciendo o inyr sus 
frescos labios sobre las mejillas curtidas del 
anciano), te traigo de nuevo los títulos. 
SI algo podía asombrar á M. de Chandoré 
era que hubiese en el mondo un ser bastan-
te duro, bastante cruel, bastante bárbaro 
para resistir los ruegos y las lágrimas de 
Dionisla, sobre todo apoyados por ciento 
veinte mil francos. 
No obstante: 
—Bien te había dicho, querida niña (ex-
clamó tristemente), que nada consegui-
rías. . . . 
— Y te engañabas, papalto, y te engañas 
todavía: he alcanzado un éxito completo. 
— Y , sin embargo traes el dinero. 
— E s porque he encontrado un hombre 
honrado, abuel"; un hombre de corazón. 
¡Pobre joven! iÁ qué tentación he expuesto 
su probidad!. . . . Sé por buen conducto que 
se halla apuradillo desde que en unión de 
sus hermanas ha comprado esa casa, y lo 
que yo les ofrecía era más que un modesto 
bienestar; era una fortuna. E r a preciso ver 
el brillo de sus ojos y el temblor de sus ma-
nos en tanto que revolvía y manejaba los 
títulos. Pues bien: los ha rechazado, papá 
mío, los rechaza. No quiere recompensa al-
guna por el favor inmenso que ñas va á ha-
cer. 
M. de Chandoré aprobaba con movimien-
tos de cabeza. 
—Tienes razón, hija (dijo): ese Escriba-
no es un hombre digno, y acaba de adqui-
rir derechos eternos á nuestro agradeci-
miento. 
—Conviene añadir (repuso Dionisla), que 
he sido extraordinariamente valerosa. Nun-
ca me habla creído capaz de tante audacia. 
¡Qaó lástima que no hayas estado oculto en 
un rlnconclto, papá mío, para verme y oír-
me! No hubieras reconocido á tu nieta. He 
llórado un poco, es verdad, pero ha sido 
despró) de obtener lo que quería. 
—¡Oh! ¡Hija querida!—murmuraba el an-
oiano conmovido. 
de beneficiar. Este modo de colonizar co 
lectivamente, con los instintos de la raza 
eslava, da muy buenos resultados en cuan 
to hace á la rápida toma de posesión y ro 
tura de tierras incultas. Más adelante no 
será bueno, esta colectividad tendrá más 
inconvenientes que ventajas; pero mientras 
dure la lucha del hombre poco instruido, y 
desprovisto de capital, contra la naturaleza 
bruta, la colonización colectiva es igual-
mente ventajosa. 
Los rusos, sea cual fuere su categoría y 
aunque sean oficiales superiores, se parecen 
á ios pueblos primitivos de Asia mucho más 
de lo que se parecen los ingleses á los indios 
y los franceses á los árabes. Entra los ha-
bitantes sedentarios de los oasis, 6 los nó-
mades del desierto, y sus dominadores mos-
covitas, no hay completo antagonismo ni 
por hábitos, ni por conceptos generales ni 
por organización social. Lo» rusos no a-
preoian las formas complicadas de la civili-
zación europea, aunque no siempre las des-
conozcan, y no tratan de imponerlas á los 
demás: más asiáticos que europeos, se en-
cuentran á sus anchas entro los pueblos de 
Asia y logran que estos se lleven bien con 
ellos. No llevan consigo hombres de nego-
cios cauteloGoa y pleitistas, ni legislación en-
marañada, ni reglamentos y decisiones difí-
ciles de entender, ni políticos de oficio, fa-
mélicof», que quieran sobreponerse al poder 
central. L a religión es lo único que separa 
á los indígenas del Asia Central de sus con-
quistadores; pero loa rusos, que tanto en 
Polonia Como en las provlnclas.'alemanas del 
Báltico y en otras partes de su Imperio, son 
duros é intolerautea con los católicos y de-
más cristianos excluidos de la iglesia orto-
doxa moecovltü, guardan á los musulmanes 
las más delicadas consideraciones. 
De donde resulta que el yugo de la de-
pendencia no lastima á esos nuevos súbdl-
tos del Czar y les proporciona excelentes 
instrumentoa de civilización material. E l 
ferrocarril que, saliendo de Micha'ílovó de 
Kraanovodc-k pasa por las célebres etapas 
de Gheok Tepé, Aekhabad, Merv y Bokha-
ra, y alcanza hoy á Samarkanda para llegar 
dentro de un par de años al pié de las mon-
tañas que separan el Asia moscovita del 
Asia china, es una de las obras más mara-
villosas que en nuestros días se han ejecu-
tado. Su ilustre autor, el Greneral Armen-
koff, lo ha hecho bien, pronto y barato. 
No es ciertamente una linea magistral/ 
destinada á traer á San Petersburgo, 6 por 
lo menos al imperio ruso, una parte del co-
mercio de la India y de la China con Euro-
pa. Mucho han escrito de esa gran linea 
fatura, y han hecho cuadros de sus diferen-
tes trozos y respectivas distancias. L a dis-
tansia de Londres á Calcuta la han calcu-
lado así: 
Kilómetros. 
Por Calais, Constantinopla y 
Candahar 9.120 
Por Ostende, Varsovia, Bakon y 
Teherán 1.800 
Por Ostende, Varsovia, Orem-
burgo y Tachkent 10.800 
Por Brindlsl, Alexandretta y B a -
ssova 11.475 
Por Brindlsl, el istmo de Suez y 
Bombay 12.000 
Por el Cabo de Buena Esperan-
za 21.450 
Los ferrocarriles del Asia Central, en cu-
ya construcción se ha tenido en mira prin-
cipalmente la economía, no están prepara-
dos en la actualidad como para un gran trá-
fico internacional; y no cabe duda, por otra 
parte, do que para la generalidad de las 
mercancías indias la vía marítima tiene que 
ser siempre menos costosa que loa nueve ó 
diez mil kilómetros de camino de hierro que 
algún día pondrán el mar del Norte en eo-
mudicación con el lodostán. 
L a red de ferrocarriles del General Ar-
menkof no aspira á tanto, más no por eso 
dejará de contribuir mucho al adelanto de 
la civilización. E l Tuikestán asiático es 
snuceptible de gran desarrollo agrícola y 
comercial. Además del petróleo. Ib nafta, 
la sal y el carbón de piedra, que ha da pro-
ducirle considerable cantidad, poeee hoy 
enormes rebaños. Allí se dan perfecta men-
te el algodón y la seda; y estas no son pro 
mesas hlpotéuicaa, sino hechos comproba-
dos. Lti exportación de algodón del Asia 
central á R isi», de 1858 á 1867, auenentii de 
677,000 á 5.513,000 rublos, qae equivalen á 
dos miilcnea y cuátrocientos mil pesos. L a 
exportación de seda subió en el mismo tiem-
po de 69.000 á 1 273,000 rublos; y de enton 
ees acá tiene que haber habido mucho au-
mento. E l Asia Central será probablemen-
te, de aquí á veinte años, uno de loa países 
que más algodón produzcan en el mundo: 
tanto como la India y el Egipto, aunque 
menos que los Estados Unidos. 
Loa rusos tienen, por lo tanto, á su lado, 
sin tierra ni mar de por medio, y al abrigo 
de amenazas de vivales temibles (salvo los 
chicos, quizá, algúa día) una colonia con 
probabilidades da llegar á ser muy populo-
sa y muy próspera. 
¡Caánto elemento de Indefinida prosperi-
dad encierra ese imperio rusol Territorio 
ilimitado con frutos del Norte y del Medio-
día; y población laboriosa y prolíflea. C a -
rece de capitales, pero el Occidente puede 
prestárselos, y la honradez con que Rusia 
ha cumplido hasta ahora todos sus compre-
miaos le ha c á p t a l o la confianza de lo J ca 
pítales occidentales. Lo único que ai Im 
parlo ruso le hace falta es disfrutar de paz 
por diez años. 
Los historiadores franceses de estos últi-
mos tiempos, y en particular Mr. Sorel, al 
tratar de las guerras de toda especie de que 
está llena la historia de Francia, las divi-
den en doa categOi ías: guerras comunes, pa 
ra fortificar ó reRniarizar la frontera; y gue 
r ras de magnificencia, sin más objeto que 
deainmbrar al muúdo, como las locas y fre-
cuentes expediciones emprendidas desde fi-
nes de la edad mella contra Italia y Espa-
ña, y otras. Se nos ocurre aplicar á las de 
Rnsla la misma clasifioaclóo: empresas co 
m u ñ í s y p r ác t i c a s , c ó m e l a s que tan hábil 
y s leociosamente ha llevado á cabo en el 
A.81 a central de veinte y cinco años á esta 
parte, con resultados mucho más provecho 
sos y mucho menos costosos que los obteni-
dos en sus p e r r a s ¿ 6 magnificencia en la 
per ínsula de los Balkanea. 
¡Qalera Dios qne Rusia pueda continuar 
recogiéndose en Europa y desarroiláudoae 
en áieid, sin amenazar inútilmente la India 
Si tiene bastante para ajustarse á ceta linea 
de política, aatt a de un cuarto de siglo será 
una potenoia tan notable por eu prosperidad 
como por su extensión. 
Pau l Leroy Beaulieu. 
C R O N I C A G - E N E R A E J . 
E n la mañana de hoy entraron en pner 
to los vapores nació0 a en México, de Vera 
cruz y Progreso, y Enrique, de Liverpool y 
escalas. Ambos buques conducen carga y 
pasajeros. 
— E l joven estudiante Sr. D. Gregorio de 
la Cruz ha recibido en esta semana el gra 
do de Licenciado en Derecho Civil y Cañó 
nico obteniendo una brillante calificación. 
— E n la tarde de ayer fueron reducidos á 
prisión por el Jefe de Policía Sr. Asencio 
aoompañado del Inspector Sr. Capriies y 
tres celadores, cuatro individuos blancos, 
que eegúu noticias de la Policía se hablan 
presemado en la morada de D* María Ra-
gla Sañudo de Muñoz proponiéndole que si 
les facilitaba la mma de $30,000 metálico, 
les deíatarían quiénes hablan sido los auto 
res del crimen de sus señores padres. Los 
detenidos fueron trasladados á la Jefatura 
de Policía, donde quedaron en oíase de i n -
comunicados y á disposición de la autori-
dad correspondiente. 
E l Juez de Primera Instancia de la Cate-
dral, se constituyó anoche en la Jefatura 
de Policía, y estuvo actuando hasta las 
cuatro de la mañana de hoy. 
Dos de los detenidos fueron puestos en 
libertad después de prestar declaración, 
quedando los otros incomunicados y suje-
tos al procedimiento que se les forma. 
Tenemos entendido que á uno de los 
presos se ie ocupó una carta de D* Re-
gla Sañudo de Muñoz en que ofrecía dar 
1,000 onzas, si los citados sujetos entrega • 
ban á loa tribunales de Justicia á los auto-
res de tan horrendo crimen. 
—SegtiQ.ElEspirituano de Sancti-Splritus 
del 18, en la semana terminada el sábado 13 
de octubre se exportaron por Tunas 297 ro-
ses, que con 9 417 desde 1? de enero hacen 
9,714, contra 7,719 en 1887; lo cual da una 
diferencia de 1,995 resea á favor de la ex-
portación del presente año. 
Los almacenes que ocupaban en Sagna 
los Sres. Larrondó y C* y que totalmente 
destruyó el ciclón,; han sido adquiridos por 
los Sres. Escandóh y C% que los están le 
vantando de nuevp con el objeto de ceder-
los en alquiler para ios mismos fines á que 
antes estaban dedicados, esto es, para de-
pósito de azúcares y mieles. 
Según E l Productor de Sagua, los semi-
lleros de aquella jurisdicción están magnífi-
cos. L a s posturas hasta ahora arrancadas, 
que se han vendido de $ l i á $2 millar, han 
dado el resultado apetecido. 
Si el tiempo continúa, como hasta el pre-
sente, favoreciendo el cultivo de esta rica 
planta, la cosecha próxima será buena, 
pues se siembra mucho y con Inteligencia. 
— H a fallecido on Caibarión la Srta. E m i -
lia Escobar y Laredo, hermana del perio-
dista del mismo apellido, á quien, lo mismo 
que á toda su familia, damos el más sentido 
péaame por esta desgracia. Descanse en 
paz. 
— E l viernes de la semana anterior, y á 
consecuencia de la impetuosidad de las a-
guas, se derrumbó una parte del frente del 
edificio que ocupa la Cárcel de Remedios. 
A propósito de ese temporal de aguas, 
leemos en un periódico de aquella pobla-
ción: 
"Con el temporal que durante cuaíro 
días hemos venido sufriendo, han perdido 
algunos pobres las miserables chozas en que 
se albergaban. 
Toda la parte baja de la ciudad se ha 
inundado, obligando á varias familias á 
cambiar de morada. 
Los pequeños riachuelos como ^Camaco" 
y otros, desbordándose, han dejado correr 
sus aguas por las calles de Sacramento, San 
Andrés y Mar. 
L a correspondencia de la Habana y de-
más pueblos de la Isla, hace cuatro días no 
se rocib6w. 
—Según circular que hemos recibido, por 
mutuo convenio ha quedado disuelta la so 
ciedad que giraba en esta plaza baja la ra-
zón de "Merry y Morales", quedando la li-
quidación de sus oréi l tos activos y pasivos 
á cargo del socio D . Roberto Merry. Por 
consecuencia de la expresada liquidación, 
se ha formado otra sociedad que se dedica 
rá al mismo giro que la extinguida, con la 
denominación de "José Morales y C^", y de 
la cual son socios gerentes D. José Morales, 
D. Francisco Muñiz y D . José María Esco-
bedo, 
—Él término municipal de Macurljes, en 
la provincia de Matanzas, que comprende 
10 pueblos, grupos y caseríos, tiene, se-
gún el último censo, una población de hecho 
de 13;374 habitantes, divididos en 8,110 
varones y 5,26 i hembras y de derecho, de 
12;761 habitantes, divididos en 7,649 varo-
nes y 5,112 hembras. 
L a población de hecho, se divide por me-
dio de la siguiente clasificación: RBSIDBK-
TBS PKESENTES:—Españoles; 11,978, de e-
lios varones 6,923; hembras 5,055 —Ex 
tranjeros; 644, de ellos 639 varónos; 5 hem-
brae: —TBANSKUNTES; Españo les , 693; de 
ellos varones 499; hembras 191; Extranje-
ros: 59, de ellos 49 varones y 10 hembraei. 
—RESIDENTES AUSENTES: Españo le s 135; 
de ellos varones 83; hembras 55; Ex t ran je -
ros, 4. todoa varones. 
—B! vapor americano Saratoga, l legó á 
Naeva York, á las ocho de la mañana de 
hoy, martes. 
—Habla E l Correo de Matanzas: 
"Según de público ae dice, en la madru-
gada de ayer, una partida de hombres ar-
mados, cuyo número no se puede precisar 
con certeza, llegó á la casa en que habita 
el administrador del ingenio M a r í a , ubicado 
en Corral Falso de Macurljes, y hamando á 
la puerta con el pretexto de entregarle una 
carta á dicho señor, hicieron Irrupción en 
la mencionada casa, una vez que se les fran-
queó la entrada. 
Y a dentro, los bandidos exigieron al men-
cionado administrador el dinero que tuviera, 
amenasándolo con llevarse una pequeña ni-
ña, hija suya, si no lo entregaba, á lo cual 
contestó el referido señor que no tenía di-
nero a guno. 
E n vista de esa contestación, los ladronea 
practicaron un esorupuioao registro en )a 
casa, apoderándose de 10 centenes, única 
cantidad que en ella habla, soltando la u ña 
que tenía uno en brazos y marchándose des-
puéa sin cometer otro desmán. 
A lo que parece, los menoioüados ladrones 
no constituyen ninguna de las partidas que 
pululan por loa campos, siendo lo que pu-
diera 1 (amarse ladrones de ocasión; es decir, 
vagoa é individuos de mal vivir que en un 
momento dado ae rtuuen y cometen una fe-
choría, disperBáodoB» en ceguida y abrigán-
dose ya en algunas fincas, donde ignoran 
BUS crímenes, ya en alguna población cer-
cana. 
L a policía, fuerzas del Ejército y Guardia 
Civdí, hacen las naturales pesquisas en ave-
riguación de quiénes sean les autores del 
delito relatado." 
- E u la Alaiinlstración Local de Adua • 
OES de este puerto, se ha recaudado el 22 
le octubre lo siguiente; 
I m p o r t a c i ó n - » . » . . . . . . . $ 26 036 21 
— E s que . . . . , ¡ya veel, sólo pensaba 
en el pe ligro de Santiago y en la gloria de 
mostrarme digna de él, que es tan animoso. 
Creo qne estará contento de mí. 
—¡Sería de gusto muy difícil si no lo es-
tuviera!—exclamó M. de Chandoré. 
Esta conversación ocurría debajo de los 
grandes árboles de la plaza del Mercado 
Nuevo, y ya varios paseantes habían halla-
do el medio de pasar ai lado del abuelo y la 
nieta tres ó cuatro veces, aguzando el oído, 
fieles á esa discreción encantadora, que es 
uno de los goces de Salvatierrai 
Apercibida ya por las prudentes recomen-
daciones de Mechinet, Dionisla no tardó en 
observar la curiosidad que despertaba. 
—Nos escuchan (dijo á su abuelo); ven; 
te lo diré todo por el camino. 
Y , en efecto, al propio tiempo que se di-
rigían á su casa, ella le refería hasta los me-
nores detalles de la entrevista, y el viejo 
hidalgo declaraba que no sabia que admirar 
más, si la presencia de ánimo de ella ó el 
desinterés de Mechinet. 
—Razón de más (concluyó la joven) para 
no aumentar los peligros á que va á expo-
nesse ese hombre excelente. L e he prometi-
do discreción absoluta, y le cumpliré mi 
promesa- Si me quieres creer, papá mío, no 
diremos nada, ni á las tías, ni á Mad. de 
Boiscorán. 
— D i más bien que quisieras salvar á San-
tiago tú sola. 
—¡ Ah, si pudiese!.... Por desgracia, va 
á ser preciso confiarlo á M. Folgat, porque 
necesitamos sus consejos. 
Y así se hizo. Las señoritas de Lavaran-
de y Mad. de Boiscorán tuvieron que con-
tentarse con la explicación que Dionisla les 
dió sobre su salida. 
Algosas horas después, la joven, M. F o l -
gat y M. de Chandoré, celebraban consejo 
en el gabinete del Barón. 
E l Joven Abogado se sorprendió aún más 
que M . de Chandoré de la idea de Dionisla 
y del atrevimiento que había demostrado al 
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FRANCIA .—París , 14 de octubre.—El 
Temps pub lea una suscinta noticia del pro-
yecta de revisión de la Constitución de M 
Fioquec. Propondrá, según dicen, que el Se-
nado y la Cámara de Diputados renueven 
cada dos t nos la tercera parte de sus mlem 
broi>; que el Senado tenga derecho á voto 
•uspensivo (por dos años cuando más) , y en 
cuestiones de Hacienda pueda devolver 
la Cámara de Diputados, para que pasen 
por segunda dlBcusión, los proyectos de ley 
que desapruebe; que el Presidente esté au 
torizado para disolver la Cámara de DIpu 
tades y que los Ministros no tengan obliga 
ción de dimitir sino en caso de solemne de 
claradón fhecha por la Cámara) de que no 
merecen la confianza de la nación. 
llevarla á cabo. Nucca la hubiera creído 
capaz de tal resolución; hasta tal punto 
conservaba aquella joven las gracias senci 
lias y 1*8 timideces de la niña. 
M. Folgat quiso cumplimentarla; pero 
ella: 
—¿Dónde está mí mérito? (interrumpió 
vivamente.) ¿A qué peligro me he expues 
to l 
- A un peligro muy cierto, señorita; yo 
os lo aseguro. 
—¡Bahl—dijo M. de Chandoré. 
— ¡Seducir a un funcionarlo Judicial es 
muy grave! (continuaba M. Folgat.) Hay 
en el Código penal un cierto artículo 179, 
que no se chancea sobre este punto, y asi • 
mila al seductor con el seducido 
—¡Pues bien, tanto mejorl (exclamó Dio-
nisla.) Si ese pobre Mechinet va á la cár-
cel, yo iré con él. 
Y sin observar la expresión de disgusto 
de su abuelo: 
- E n fin, caballero (dijo á M. Folgat); ya 
está realizado vuestro deseo. Ahora vamos 
á tener noticias positivas de M. de Boisco-
rán; nos dará sus instrucciones. 
—Tal vez, señorita. 
-{Cómol T a l v e z . . . . Vos habéis dicho 
delaute de m í . . . . . . 
- Y o os he dicho, señorita, que era inú-
til, y hasta imprudente quizá, intentar na-
da sin saber la verdad. ¿La sabremos? ¿Juz-
gáis que M. de Boiscorán, que tantas razo-
nes tiene para desconfiar de todo, nos las 
dirá en una respuesta que debe pasar por 
varias manos antes de llegar á nosotros? 
—Nos las dirá, caballero, sin restriccio-
nes, sin temor, sin peligro 
—¡Oh! 
—Están tomadas mis medidas Y a 
veréis. 
—Entonces sólo nos toca esperar. 
¡Ah, si; era necesario esperar, y esto era 
precisamente lo que desesperaba á Dioni-
sla! Anonas durmió. E l dia siguiente fué 
para ella un largo supliólo. Cada vez que 
Y a está Inaugurada la estatua de Sha-
kespeare, frente á la esquina formada por el 
boulevard Haussmann y la avenida de Mea-
sine. Esta estatua es regalo del australiano 
M. Knighton á la villa de París. 
L a entrevista del corresponsal del He-
raid, en Berlín, con el doctor Bergmann ha 
hecho gran sensación en París. Parece qae 
la opinión pública francesa se pone de par-
te del doctor Bergmann. 
E l decreto referente á registro de extran-
jeros sigue siendo objeto de variados comen-
tarios, y generalmente disgusta. 
E l gobierno no estuvo representado en la 
Inauguración de la estatua de Monseñor 
Dupanloup, en Orleans, cosa que ha pare-
cido muy mal. A la ceremonia concurrieron 
tres cardenales, once arzobispos y trienta 
obispos. L a concurrencia fué enorme. £1 
escultor Chapu ha representado á Monse-
ñor Dupanloup tendido en su lecho, con mi-
tra y traje sacerdotal. 
Jaoobaen, el gran cervecero danés, ha si-
do nombrado de la Legión de Honor, en re-
compensa de los adelantos que le deben las 
artes de Francia. 
U n buen hombre que tuvo la desgracia 
de que un carruaje lo aplastase en el boule-
vard, legó cien mil francos á la villa de Pa-
rís para que construya pasajes elevados de 
un lado á otro de calles muy concurridas, 
en lugares donde haya peligro de que á otros 
sobrevenga la desgracia de que él fué vícti-
ma. Como la Municipalidad no ha cumplido 
con las intenciones del difunto, los herede-
ros piden restitución de los cien mil francos; 
y los señores del Municipio, para quedarse 
con el dinero, han resuelto que por vía de 
muestra se haga en una de las esquinas del 
boulevard Montmartre un pasadizo como 
los que el testador dispuso. 
Paris , 16 — Y a abrió sus sesiones la Cá-
mara de Diputados, y á juzgar por la pri-
mera, es de temer que las otras sean tu-
multuosas. 
Empezó M. Floquet subiendo á la tribu-
na con el formidable mamotreto de un pro-
yecto de resolución declarando que hay que 
revisar la Coastitución francesa. Leyólo 
M. Floquet, y por trescientos veinte votos 
contra ciento ochenta y uno fué remitido á 
examen de una comisión. 
L a República, dijo el ministro, tiene que 
subsistir y la proyectada revisión tiene por 
objeto desbaratar las tramas de los monár-
quicos y de loa que quieren dictadura, y dar 
estabilidad á los ministros. 
Mientras tanto la gran plaza de la Con-
cordia estaba llena de obreros que daban 
desaforados gritos de ¡ V i v a Boulangerl 
¡ V i v a F l o q u e t ! ¡V iva la Revis ión! ¡Abajo 
Boulanger! y ostentaban cartelones que en 
letras gordas rojas decían ¡Abajo los la-
drones! 
E l Gobierno francés ha prohibido la en-
trada de extranjeros en el ejército y en los 
colegios militares de Francia. 
Además del de M. Fioquet, han presen-
tado á la Cámara de Diputados varios pro-
yectos de revisión de la Constitución: entre 
otros uno del general Boulanger, que quie-
re una especie de Convención con Ministros 
irresponsables y sobre todo un dictador. 
INGLATERRA.—Londres, 14 de octubre.— 
Giran número de comerciantes y mercade-
res interesados en el tráfico de la India in-
glesa han resuelto pedir á la Reina, por 
conducto del Príncipe de Gales y Lord Sa-
Uabury, que medie con el Gobierno alemán 
para que este restablezca la confianza en 
Zanzíbar, y de ese modo evite la completa 
ruina de diez mil personas que allí libran 
su subsistencia en el comercio. 
Por noticias da Zanzíbar se sabe que los 
alemanes están volviendo á Bagomoyo. Loa 
naturales del país se han comido tres de-
sertores de la marina alemana que hablan 
hecho algunas muertes y cometido muchos 
desafueros tierra adentro. 
Díceaa que Alemania, Austria é Iglate-
rra sostienen á Italia en su resistencia (fon-
dada en las Capitulaciones) á permitir que 
las autoridades francesas inspecciónenlas 
escuelas italianas en Túnez . Francia ale-
ira que Inglaterra en Chipre, Austria en 
Bosnia y Herzegovina, é Italia en Massoua, 
no hacen caso de las capitulaciones. A eso 
le repUoan que en los países citados el po-
der cristiano ha abolido las capitulaciones 
desde el momento en que se ha puesto en 
logar del gobierno indígena, mientras que 
Francia, al asumir el protectorado de Tú-
nez, ha dejado al Bay una autoridad que, 
por más que sea nominal, mantiene en vi-
gor las capitulaciones. 
El.JFVeewan's Journal de Dublín dice que 
la principal inculpación que el Times de 
Londres hace á los pa rné l l i s t as es que han 
costeado la defensa de ios crimínales y Ies 
h=sn dado dinero para que se escapen. E l 
Tt,mes acusa á sesenta y cuatro miembros 
iríandeeea del Parlamento, á otras personas, 
y á las dos Ligas, Territorial y de Señoras. 
ITALIA.—JSowa, 14 de ocíw&re.—León 
X I I I dió audiencia al Conde Herbert Bls-
marek, de quien dicen que manifestó a Su 
Santidad qae los tratados exlatentes entre 
Alemania é Italia se oponen á cualquiera 
reivindicación de territorio á favor de la 
Santa Sede. 
E l Emperador de Alemania visitó el Pan-
teón y pmo una corona sobre la tumba de 
Víctor Manu«l. 
Afirma el Osservatore Romano que la en-
trevista del Papa y el Emperador en nada 
ha cambiado la situación, y que Europa no 
tendrá paz estable hasta que no se resta-
blezca el poder temporal del Sumo Pontí-
fice. 
Moma, 15 —DIcese que el Cardenal Rím-
polla, Secretarlo de Estado Papal, enviará 
a loa Nuncios una circular manifestándoles 
q u e ) » visita del Emperador Guillermo al 
Vaticano ha sido satisfactoria para Su San-
tidad. 
Ñápales , 16 — E l Emperador da Alemania 
ha llegado á Ñápeles acompañólo del Rey 
Hamberto y de su hermano el Duque de 
Aoeta. Lúa napolitanos dicen que nunca 
han tenido fie»ca comparable á la del reci-
bimiento hecho á Guillermo I I . 
BÉLGICA—Bruselas, 16 de octubre.—T1& 
Uegaao un correo del Estado Libre del Con-
go. Trae notioías circunstanciadas de la 
muerte del Mayor Bartcelot. Lo mató nno 
de los cargidoroa de la expedlalón equipa-
da para socorrer á Stanley, á quien Bartte-
lot había maltratado. Presj el matador, 
fué entregado á los empleados de Stanley 
FMIIB, y estos lo ahorcaron-
G A C E T I L L A S . 
EN ALBISIT.-LÍS repregentaolones de la 
beilfeíma zarzue a E l Relámpago se cuen-
tan por triunfjs de la Srita. R a que la en el 
afortunado teaíro de Alblsu. E n a hermo?a 
v simpática aitlsSa raya en E l Relámpago 
á l i mi sma altara que en Los mamantes 
de la Corona. Dlffcil sería probar en cuál 
de las dos obras está mejor. 
E l Sr. Maseanet la aacunda admirable-
mente, canta con delicado gusto y expre-
sión, va mejorando mucho en la declama-
ción, y ae le ap ande repetí las veces con 
verdadero ectusihsmo. 
L a Srita. Cuín pin!, que es siempre justa-
mente celebrada, canta bien, pero dice me-
jor; y el Sr. Aren (Manuel) patentiza de la 
maneta más oateneib e, lo que ya sabe el 
público baca llampo, que es un artista de 
ciaro t a ento y da facultades no comunes. 
E n resumen, E l Relámpago brilla eaplenr 
doroso en el coliseo de Azcue. Esta noche se 
repite 
sonaba la campanilla se estremecía y corría 
á ver 
Por fin, no habiéndose presentado nadie 
hasta las cinco de la tarde: 
—Ya no vendrá hoy (dijo) ¡Con tal. Dios 
mío, que ese pobre Mechinet uose haya de-
. ado sorprender I 
Y tai vez por escapar al martirio de sus 
temares, consintió en acompeñar á Mad. 
de B dscorán, que iba á devolver algunas 
visitas. 
- ¡ á b l ¡Si ella hubiera sabido!.-, . Ape-
nas transcurridos diez minutos de su sali-
da, uno de esos pilluelos de los que á cual-
quiera hora del día se encuentran tunan-
teando en las calle y plazas de Salvatierra, 
se presentó, llevando una carta dirigida á 
Dlonidia. 
L a carta fné entregada á M. de Chando-
ré, quien, esperando la hora de comer, se 
hallaba dando un paseo por el Jardín en 
compañía de M. Folgat. 
—¡Una carta para Dionlslal (exclamó el 
anciano hidalgo asi que el criado se alejó.) 
¿Sárá la reepuesta que esperamos? 
Y rompió al punto el sobre; pero ¡ahí: 
apresuramiento inútil. L a esquela encerra-
da en el sobre se hallaba concebida así: 
"31. 9, 17, 19. 23, 25, 28, 32,101,102. 
129, 137, 504, 515-37: 2, 3, 4. 5, 7. 8, 10 
11, 13, 14. 24, 27, 52, 54,118,119.120, 200, 
201-41: 7, 9,17, 21, 22, 44, 45, 4 6 . . . . » 
Y asi continuaba hasta dos páginas. 
—Tomad (dijo M. de Chandoré, entre-
gando esta respuesta á M. Folgat); tratad 
de comprender lo que eso significa. 
E l Joven Abogado lo Intentó, en efecto; 
pero al cabo de cinco minutos de inútiles 
esfuerzos: 
—Ahora comprendo (dijo) que la señori-
ta de Chandoré tenía razón para decirnos 
que sabríamos la verdad Sin duda ee 
hallaba convenida anteriormente con M. 
de Blscorán para entenderse por medio de 
una c l a v e , , . . , . 
f 
i 
Mañana, miércoles, se representarán á 
Iss ocho Toros de puntas, á las nueva Don 
Dinero y á las diez E l crimen de anoche. 
LA PRIMAVBKA — E n oaescro DIARTO 
acaba de aparecer nn anuncio reepect J al 
antlgao y may acreditado eatablecitnlento 
que existe en la calle de la Muralla, entre 
Compofltela y Habana, con el l ítalo de 
esta gacetilla. 
Siempre ha sido L a Primavera una de 
las florerías predilectas del bello sexo ha 
bañero; ahora, como ante?, ancque la casa 
tiene nuevo propietario, hay al frente do 1» 
misma una pensona tan amable como inte 
ligénte que se esmera en complacer á sus 
parroquianos; y, en suma, las novedadee 
con que se ha enriquecido en estos últimos 
días La Primavera son dignas de la espe 
oial recomendación que nos complacemos 
en dirigir á las señoras y señoritas que se 
preoian de elegantes y á la moda. 
En cuanto á coronas fúnebres, tiene el 
repetido establecimiento un surtido muy 
notable. Y , como está cerca el día de la 
conmemoración de los difuntos, se exhiben 
dichas coronas en el salón principal de L a 
Primavera, llamando la atención de los 
transeúntes. 
E L COMENDADOR BISHOP.—Anoche cele-
bró una sesión privada en un salón del Ho-
tel de Inglaterra, donde se hospeda, el fa-
moso adivinador depensamientos Mr. Wash-
ington Irving Bishop, sesión dedicada espe-
cialmente á los representantes de la prensa 
habanera, á varios profesores módicos de 
loa más distinguidos y á otras personas co-
nocidas en nuestra buena sociedad. A las 
ocho ae hallaban allí reunidos los invitados 
en número de doBoientos aproximadamente; 
y poco después comenzó el célebre Comen-
dador sus pruebas, sirviéndole de intérpre-
te nuestro distinguido amigo el Sr. Dr. D. 
Federico Mora, quien desempeñó su come-
tido de un modo admirable, conociendo co-
mo conoce perfectamente las lenguas de 
Byron y de Cervantes. Macho contribuyó el 
Sr. Mora al lucimiento de las citadas prue-
bas de Mr. Bishop, todas las cuales fueron 
ejecutadas á las mil maravillas, producien-
do en el selecto concurso verdadera admi-
ración, traducida materialmente en prolon-
iogadas y ruidosas salvas de aplausos. L o 
que hizo rayaba en lo maravilloso. No po-
día pedirse más. 
L a ligera sombra que ae proyectaba so-
bre la fama conquistada por Mr. Bishop, á 
causa del alboroto promovido el sábado en 
el teatro de Tacón, fué dlalpada anoche en 
el Hotel de Inglaterra por el brillantísimo 
resultado de sus pruebas aorprendenteí; y 
la culta sociedad ante quien las presentó 
«upo apreciar su mérito como lo merecía. 
L a reivindicación ha sido espléndida. 
COMISIONISTA EN GENERAL Llamamos 
la atención de los señores hacendados hacia 
un anuncio que publica en otro lugar D. T o -
más Díaz Silveira, comisionista en general 
que puede facilitarles toda clase de maqui-
naria y otros materiales para ingenios. Aho-
r a que ae acerca la época de la zafra, es con-
yenlente fijarse en las ventajas que ofrece 
dicho Sr. Silverla. 
CON GUANTES VIEJOS.—Beflere la "No-
voslP que durante la permanencia del em-
perador Guilermo I I en San Petersburgo, 
se le presentaron á rendirle homenaje varias 
damas do la corte y de la aristocracia rusa. 
E l emperador notó que llevaban guantes 
viejos y sumamente doslucldos. Pero su a-
sombro se convirtió en verdadera satisfac-
ción cuando aupo que eran loa miamos guan-
tea que, después da la guerra de 1870, ha-
blan estrechado la mano de su abuelo, e{ 
emperador Guillermo I , cuando su visita á 
la capital de Koala. 
Laa aeñoras en cueatlón habían conaerva-
do aqnelloa guantes como una especie de 
reliquia, y al cabo de quince añoa aa los vol-
vían á poner para demostrar á Guillermo I I 
sus aentimientoa do afecto y simpatía. 
UN ARISTÓCRATA INGLÉS.—Ua miembro 
de la ariatocraota ingleaa, el vizconde Hín-
ton, hijo mayor y heredero del conde Pou-
lett, figuraba últimamente contratado para 
el circo de Surrey con el nombre de guerra 
de Cosman y en calidad de clownde la com-
pañía. 
Pero no habiendo considerado bastante 
lucrativa cata profealón, lord Hlnton ae ha 
pueato á tocar el organillo. 
Frecuenta con preferencia los barrios arls-
toorátlooa y llama la atención del público 
con un cartel que ha colocado sobra el ins-
trumento y en el que se leen laa alguientea 
palabras: 
"Soy lord Hlnton, hijo mayor del conde 
de Poulett" 
E n efecto, lord Hlnton nació de un matri-
monio entre lord Poelett yla hija de un pi-
loto de Laadport. 
Pero como vino al mundo á loa cuatro 
mases de la unión de aus progeaitores, su 
padre no le dispensó Jamás una protección 
decidida, habiendo llegado á abandonarlo 
por completo desde que contrajo segundas 
nupcias con una bailarina. 
TENORIOS FEMENINOS.—Eatán á la orden 
del día los Tdnorios con faldas. 
E n el teatro de Alblsu ae anuncia el drama 
do Zorrilla Don Juan Tenorio para el 1? 
de noviembre próximo, catando el papel del 
protagonista á cargo de la Srta. Ruaquella; 
y en el grao colseo de Tacón ae diapone la 
repreaentaelón del mlamo drama para el 
propio día, caracterizando al héroe de la 
obra la Sra. Carmen Latorre. 
Laa doa hermanaa Corona harán dea Me-
f ías , á pedir da boca; Matilde el de Alblau 
y Adriana el de Tacón. 
A eaoa teatroa irá por verlas 
L a gente, en masa, de la ciudad: 
Serán Tenorios como de perlas 
Y , aobre todo, de novedad. 
BODA.—Acaban de unirse con el santo 
tuzo del matrimonióla Sita- D ' Albertina 
Prioto y el Sr D. Francisco Havla, apadri 
nadoa por la Sra. Da Tomasa García y don 
Aurelio Havla. L a novia vestía un elegan-
tlalmo traje. 
Laa peraonaa invitadas al acto fueron 
deapués obsequiadas con dulces y sotbetea 
exquisitos. 
Deseamos interminable ventura á loa nue-
vas cónyuges, quienes han ido á disfrutar 
da la luna de miel á la villa de Güines. 
REVISTA ANTILLANA.—Hemca recibido 
el número duodécimo de 1» publicación que 
así ae titula, que ostenta en su primera pá-
gina el retrat > de la Exsma. Sra. D ' Ma-
tilde León de Marín. 
EN GUANABA COA .—El viernea próximo 
•a ofaotuará en el Centro de Recreo de Goa 
nabaooa una función por la compañía i c -
f*ntll habanera que dlrlga D. Justo Soret. 
E n el orogramn figuran laa zarzuelas M a r i -
m j Toros de puntas. 
PAULINA LUCCA.—La célebre cantante 
Paulina Lucca acaba de contratarse para 
una excursión artística por los Eatadoa U 
nidos dorante el invierno próximo. 
Dará óf) conciertes y cobrará 1;500 do-
liars por cada uno; además el empreaarlo le 
abona todos los gnatoa de viaje y estancia 
en las fondas, para ella, BU marido y audon-
cella. L a acompañan la señora Eaipcff, 
pianiata rusa, y el tenor anaco Bjorsten. 
A su regreao plenaa fundar en Gmuale 
(Aubtria) un L w x a theatre, en onyaa fun-
ciones sólo figuraran ana mej irea dlaoípulas 
y Jóvenes que muestren dispoaicionea para 
el teatro lírico. 
POLICÍA.-Ala una y media de la tarde 
da ayer faó detenido en la calle de Zalueta, 
esquina a Drftgones, por el alférez de Or-
den Público D. Domingo Arenas, un indi-
viduo blanco que en aqnelloa momentos a 
oababa da herir de gravedad á un pardo, en 
la calzada del Monte, entre Prado y Zulue 
ta. E l herido fué conducido á la oaea de 
socorro del distrito, donde se le hizo la pri-
mera cura, presentando una herida en el 
costado Izquierdo, inferida con arma blan -
ca. E l agresor también fué trasladado á la 
precitada casa de socorro, donde pudo ser 
reconocido por el paciente. E l Sr. Juez de 
Primera Instancia del dletrito de Belén, ae 
hizo cargo de la ocurrencia, como igual-
mente del detenido. 
—Un joven, vecino del barrio del Pilar, 
participó en la tarde de ayer al celador de 
su demarcación que al transitar por la calle 
de Estévez esquina á San Gregorio, fué de 
tañido por trea individuoa blancaa, quienes 
le arrebataron cierta cantidad de dinero en 
billetea del Banco Español. Loa menslons-
doa sujetos emprendieron la fuga acto con 
tínuo y ae practican las más activas diligen 
olas por los funcionarlos del distrito para su 
captura. 
—En la bodega situada en Regla, calle 
Real esquina á Mamita, fué capturado por 
el celador de Policía y un sargento de Or 
den Público, un moreno que se hallaba re 
clamado por el Juzgado de Primera Instan-
cia de Guanabacoa, como autor de la heri-
da grave inferida á un pardo el día 21 de 
mayo del año próximo pasado. 
—Por el celador de Jesús María fué ocu-
pado un caballo que el día 6 del mes actual 
fué robado del potrero "Dolores," en San 
José de las Lajas. 
—Ha sido detenido en Batabanó un indi-
viduo blanco, contra quien se sigue una 
causa criminal en el Juzgado de Primera 
Instancia de Sagua la Grande. 
—Por aparecer como autor de la herida 
caneada con proyectil de arma de fuego á 
un vecino del barrio del Arsenal, fué redu-
cido á prisión y presentado ante el Sr. Juez 
del distrito de Jeaua María, un Joven resl-
deata en Ja calle de Factoría. 
— L H oarefa de Orden- Público números 
f H 7 387 ü e t o y o 6 na indiTlduo blanco por 
aparecer como autor de la herida grave in-
ferida en un dedo á un moreno en la tarde 
de ayer. 
— Ademásfueron detenidos varios Indivi-
duos por dlfarentea cauaaa y motivos. 
Resaltado de una fanciún. 
E l Sr. Presidente de la Sociedad Monta 
ñeaa de Beneficencia nos remito el siguien 
dato acerca del producto obteoido en la 
función celebrada en la dochadel 14 delco 
rriento en el teatro de Tacón: 
Lccalidades vendidas y su importe. 
$ 920 
45 . . 







138 . . 
129 60 
16 
Palcos de primer y 2? piao.- 46 
Id. id. torear pieo 3 
Gni;é3 de tercer piso 1 
Lunetas con entrada — 505 
Butaoaa Id. Id 74 
Asientos de tertulia I ? fila.. 89 
Id. id. 2afila-. 10 
Asientos de cazuela 102 
Entradas á palcos y lunetas. 378 
Entradas á tertulia 184 
Entradas á cazuela. 216 
E n tequila á última hora. — 
Sobre precios. 
Manuel Crespo $ 28 
Jacinto del Caatlllo 25 
Gobernador Civil 20 
Donato Ruiloba 20 
Narciso Gelats 20 
Emeterio Zorrilla 18 
Ramón Herrera 18 
Antonio Sala. . - 18 
Antonio Jover - 17 
Carlea María Mazorra 12 
Franciaco García Celio 10 
José Cabrero Mier 8 
Sebaatián Ulacia 8 
Juan Bautista Ablanedo . . . 6 
Ricardo Pérez 3 
Julián Snlórzano 3 
Ramón Yivaa 3 
Alejandro González Ruiz 2 
Narciso Qaete. 2 
Gregorio Palacio - - . 1 
Joeé Pérez 1 





$ 4853 05 
Menoa. 
Pagado á la Compañía de 
Albisu $ 1250 . . 
Alquiler de teatro 550 . . 
Localidades, orquesta tim-
bre, fuegos artificiales, 
programaa y carteles.. . 85 25 
Propiedad literaria 136 51 
2021 76 
Producto líquido $ 2831 29 
Nota—Las cantidades recibidas en oro 
se han reducido á billetes, así como el pago 
por la propiedad literaria. 
E u nombre de la Sociedad se dan por es-
te medio las más expresivas gracias á los 
señores que generosamente cedieron laa lo-
calidades de su propiedad, á la Prensa en 
general y á todoa cuantos con su óbolo unoa, 
y con Bervlcloa personales otroa, contribu-
yeron á la realización de la fiesta. 
Habana, 22 de octubre de 1888. 
E . Z o r r i l l a . 
GKAM TBAXBO BS TACÓN.—No hay fun-
ción. 
TBATBO DE ALBISU. — Compañía lírica 
española. Función por tandas.—A las ocho: 
Toros de puntas. —A laa nueve: Don Diñe 
ro .—A las dloz: E l Crimen de Anoche. 
TXATBO DS CSBVANTXS.—Compañía de 
zarzuela y baile.— A las o6h.c:La Oran Via. 
—A laa nueve: Tiple en puerta.— A las 
diez: Bola treinta. 
TBATBO "HABANA."—Compañía de bu-
fos. Funcione* por tandas. A las ocho: 
Trabajar pa ra él inglés.—A las nueve? M a 
dam t Lus.—A laa diez: E l g ran camelo. 
E L TÍO VIVO —Calle de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoll, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, prestidigltación. Loa domin-
gos y díaa {eativoa, mat inées con obsequios 
para loa ni ños. De una á trea. 
PANOBAMA DB SOLBB. — Plazuela del 
Monaerrate. Gran variedad do vlata*. Si l -
forama. Marionets Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas laa noches. Matinóe los 
domingos y días festivos. 
FLUSES de CASIMIR 
P O R M E D I D A 
D O B L O N 
L.A PALMA. 
6 3 M U R A L L A . 6 3 
9 2 , COMFOSTEIA 9 2 , 
Se hacen vestidos á $ 1 - 5 0 cts. 
Cn 1517 p 1-0 
Constante aurtido de coronaa, crucea, co-
razonea, liraa, anclaa, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchaa novedadea aolo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn 151* 1 0 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
£1 domingo 28 del corriente, á las d e e 
del día, pe celebrará la Junta general ordi-
naria del primer trimestre del prcEonte año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35? del Reglamento, y cumpliéndose 
las prescripciones del 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Pieal-
d^nte ae publica para general concclmiento 
de tod( s los "eño es socios. 
Habana, 20 de octubre de 1888 — E l Se-
cretaria acciaen al, Leonardo Chía. 
G P al-22 c6 23 
Naooaitando el vapor correo español H a 
baña hacer reparación en la maquina, los 
coneilgnatarloa de dicho vapor, de acuerdo 
con ei capitán del mlamo, han convenido 
admitir p'-opoalclones bajo pliegoa cerrados 
para 1» ejacación de laa referidaa obras, 
hasta laa doca del dia 25 del actual á cuya 
hora an abrirán loa pifegoa en preaenoia de 
loa intereaados reservándose el Capitán el 
derecho de almitir la propoaición que más 
le convenga 
E l pormenor de las obras por hacer esta-
rá de manífl '«to á borio y en la casa con-
signataria, Oñ iios n? 28. 
Será condiclóu indispensable el compro-
miso de dejar concluidas las obras en nn 
número fijo de diaa, bajo multa de $500 
por días de más. 
Como garantía de buena ejecución de las 
obras, el adjudicatario deberá depositar 
una cantidad que le aerá devuelta luego de 
aceptadla dichaa obras, por la comieión 
que ee nombrará al t fdeto. 
Habana, 22 de octubre de 1888. 
M . Calvo y Comp* 
I 24 P 3 23 
PELETERÍA " L A MARISA" 
P o r t a l e s de L u z . 
A petición de muchos de nuestros cuen-
tea, y en vista de la determinación del Gre-
mio, abrimos nuevamente las PUBRTAS Y 
VBNTAS LOS DOMINGOS TDIAS FBSTIVOS. 
L o cual hacemos público para general 
conocimiento. 
Pi r i s Cardona y Q* 
Cn 1586 P 6-18 
MARAVÍllOM POMADA 
Regeneradora de Antonio R Bernal, para 
hermosear el cutis y destruir los Barros, las 
Pecas, la Mancha de la viruela, las Herpes, 
las Rozaduras, laa Llagas y todas laa en-
fermedades de la p'el, conservando el cutia 
tan suave y tan terso como el de la más 
exuberante juventud. 
Acabamos de recibir una gran colección 
de CORONAS y C R U C E S de biscuit y un 
infinito surtido de artículos de fantasía. 
D E B 0 1 0 M A , OBISPO 74. 
C1603 JP 5-31 
C R O N I C A RBIÍIG-IOSA» 
D I A 2 4 DE OCTUBRE. 
San San Kafael, aroárgal, y san Everg'sto, obla 
po y mártir. 
La gratitud que exigen de los españolea tan repeti-
dos bensfioioü como han recibido del arcángel San Ra-
fael ha movido á toda la iglesia de España á dedicar-
le una fídata particular, en que celebre su memoria. 
No satisfdcht con las celebridades que ae tributan & 
todos loa ángeles Custodios en común, y á los arcán-
geles San Gabriel y San Miguel en particular, quiso 
celebrar la memoria de San Kaf tel. separada de las 
demás, para manifettar la obllgacióa ea que le está 
por \zs gcaolas reaibidas y al mismo tiempo excitar 
en loa ñalcs una particular devoción, hacia este santo 
Arcángal 
Sola la historia de San Rafael con Tablas y sus be -
tíficas operaciones, bastan para grabar en el alma 
una ardiente devocióa á los áogelee, y un ñrme pro-
pós to d í acudir & ellos en todas las necesidades y 
tentaciones de la vida. Loa ángeles, como qae están 
siempre delante de Dio?, están abrasados en una ca-
ridad patf acta. Tienen su voluntad íntimamente unida 
con la voluntad de Dios. Saben qu^ eate Señor amó 
de tal manera al mundo, qae dló sa Hijo unigénito, 
para qae todo el qae crea en él no perezca, sino qae 
consiga la vida cierna- Estos conocimientos les pe-
nen en una venturosa necesidad de favorecer al hom-
bre; y de buscar por todos los medios posibles su sal-
vación. La caridad lea estimóla, y la voluntad de 
Dios lea obliga. Cuando te veas en al gana tentación: 
principalmente contra la castidad, porque para este 
género de tentaciones es sumamente eficaz el auxilio 
do aquellos que son vírgenes par eaencia, y que en es-
ta virtud tienen sus mayores delicias. 
F IESTAS E L JUEVES. 
Misas Solemnes.—Bn la Catedral la de Tercia, á 
laa 8 i , y en las demáa iglesias laa de costumbre. 
REAL COFRADIA 
del glorioso Arcángel San Kafael, 
establecida en la Parroquial del 
Santo Angel Custodio. 
SECRETARIA. 
E l dia 21 del corriente, á las nueve de la mañana, 
tendrá efecto la Gran Fiesta que esta Cofradía dedica 
á su Patrono el Arcángel San Rafael, á la cual asistirá 
el Iltmo. Sr. Gbfftpo Diocesano, ocupando la Sagrada 
Cátedra el elocuante orador Pbro. Ldo. D . Miguel D . 
de los Santos 
E interesada la Junta Directiva en dar á esta festi-
vidad el inavor realce, lo comunico atentamente á loa 
Sres. Cofradaa, médicos y oirojanos, devotos y fe l i -
gresas que han contribuido con sus dádivas para estoa 
cultoa, rogándolea la asistencia. 
Habana, 92 de octubre de 18$8.—El Secretario, 
José O. Veyra 13274 l-22a 3-23d 
ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L D I A 28 D B OCTUBRE D E 1888. 
B B B y i C I O PARA 131. D I A 21. 
J«íe de dia.—K.l Comandante del 6? Batallón de 
Voluntarioa, D . Francisco Roig. 
Visita de Hospital.—Bou. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía Gtensral y P a r a d » . - 69 Batallón de Vo-
luntarioa. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército, 
Botaría de la Reina.—Arttllsritula Eié&eua. 
Ayudante de guardia en el Gobierno BJUli»-
B l IV de la Plaza, D . José Mesa. 
Imaginaria en Idem.—SI 2? áa la misma, D . Ce-
sáreo Rapado. 
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fla'^n». 21 de octubre de 1888.—El Administra-
dor, fftiillemo de Wrrn 
E. ROMAGOERi. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S . 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
entre Sol y Mural la . 
Cuota mensual , $3 B . 
Taqui l las en propiedad, $ í B . 
13100 13-2t 
Lea damos Ins gracias á K franestita pianista de la 
calle de Chacó j número 3}, por la amabilidad de 
oomplacernoa con tocar el nuefio de Reverié; el luae» 
tocó ademán del Snuño i tras piezaa de varíacionea 
mu/difieuitojaa ¡Muy bien d^ofamoit! qua aiga com-
placiéndonos.—B. S. 
18327 1 r4 
U PDTTTVTQl tanto literaria cuanto política m i ü i l C x l , cien'ífica ó comerc'al, ha s l -
canzide en este últimos afits un desarrollo sin igual, 
difiuilseiía pretender t stablecer una estadística exac-
ta de todos los pariódicoi que se publican ea ni mun-
do Los h i j t n todos los paises y un t-jdos lo i idiomas, 
y i l fisiólogo se preccapa con razó i por eate gran tra-
bajo inteleutual que paco á poco agota laa fuerzas de 
loa redactores y de loa leoton a. La Gljodiua del Dr 
Clayton ea la austancia la más propia para fortalecer 
e' sistema nervioso, graoiaa al fósforo y al hierro que 
oouiiene bajo «u i i fluencia, la sangre recobra su r i -
queza y el cerebro y ksneivioa vuelven á tener el to-
no y 11 euerftí i necesarias para sostener con ventaja 
las luchas por la vida. 
Gremio de Bodegas. 
Para dar cuen'a de los trabajos verificados por laa 
comiaionea nombradas al efricto para la snpreaióa de 
Ua contras y proceder en definitiva á ponerlo en prác 
tica, ae convoca á todos lea Sres. que pertenecen a* 
Gremio p&ra la Junta gmeral qne se ha de celebrar 
el domingo 24 del presente mea, á 'as doce del dia, en 
la Lonja de Víveres, calle de Lamparilla n. 2. 
Por tratarse de un asunto de gran interés para el 
Gremio, recomienda á todos la asist^nc"*. 
M Síndico. 
Habana, 23 de octnbre de 1888. 
Cn 16,* 3 2 la 3-24d 
No h ibiendo p áido verificarse laJunt» general ex-
traordinaria coi; v ic, da para el sábado 20 por f .Ita ue 
LÚ nero suficiente d< Sres. socio?, se cita nuevamente 
para la qne tendrá «f oto el mattos 90 del corriente, 
advir^iéndose. qne tegúo lo previene el Reglamento 
esta s*) llevará á cabo cualquiera que sea el número 
desasí atentos 
Vniadu 22 de octubre de 1888 —El Secretario, A . 
Q Contales. 13317 4-24 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
Da conformidad con lo que previene el a r íca lo 48 
dt l lieg amente nuevamente aprobado, se convoca á 
loa aeGores socios para la lunf a general ordinaria, que 
tendrá lugar el dia ^1 del corriente, á las doce del dia, 
en el teatro Circo Jaiié, Zulueta y Dragones. A l mis-
mo tiempo te hace preaetit* que con arreg o al citado 
artículo 55 del expresado Reglamento han de ser ele-
gidos loa Sr< a. Presidente, Vice-Presidente Tesorero, 
Seoretariu-Contador, seis Vocales y doce Suplentes, 
habiendo correspondido por sorteo cesar á los actua-
les vocales D . Jaime Garau. D . Gudlermo Colon, D 
Emilio Bouich D M'gnel Bennazar, D Mariano 
Forteza y D Gerónimo Montaner 
Hab*na 13 He octubre de l£88.—Bl Presidente, 
Antonio J . Colom. C 1569 A 5-14 
S O R T E O NT 1,383. 
E L PREMIO GORDO 
100«000$ 
8.112 ENTERO 
Vendido en el depósito de cigarros E l Gremio, por 
Sánchez y Hno., monte 172, entre Carmen y Rastro. 
13316 2-23a 2-2 id 
LOTERIA Di LA HABANA 
R E G A L O S 
por s i s tema de i r r a d i a c i ó n . 
Sorteo n. 1282 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
8,113 8 billetes enteros, 
113 3 billetes enteros. 
13 1 billete entero. 
Loa tenedores de dichos números, pueden pasar á 
reoojer loa obsequios en billetea de lotería y para el 
siguiente sorteo. 
NOTA.—Para tener derecho á loa regalos ea nece-
sario que loa billetea sean comprados en esta casa, San 
Rafael n . 1, frente á J . Valléa. 
Mignel Mnriedas. 
Cnl609 la-23 2d-24 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 
SEOBETAKTA. 
De orden dal Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Directiva, ae convoca á j anta general extraordinaria 
para el domingo 28 del mea actual, á las siete y me-
dia de la noche, en loa talones del Centro de eita aso 
elación, para la discusión y aprobación del nuevo Re 
glamento. 
Es requisito indispensable para el acceso al local la 
presentación del rsolbo de la cuota del mee de la fe • 
cha.—Habana, 21 de octubre de 1888.—El Secretario, 
Mariana Paniagna. 




O B I S P O 9 0 . 
E n este establecimiento ee acaba de re-
cibir el gran surtido de C H O C O L A T I N E S , 
N O U O A T I N E S , ABRIGO T I N E S y loa es 
pecialea C A F E I N E S 
P A B A B O M B O N E S 
Los célebres de los A L P E S , caramelos de 
manzana, cereea y fresa, forestines y aman-
dines, almendras de albariccqne, Nongat 
pasta de avellana, de almendra de ciruela 
Claudia. 
I / A H A B A N E R A . 
Para hacer regalos en cajltas de choco-
late y fantasía tiene excelente surtido. 
EN LA HABANERA 
encontrarán nn superior CAFÉ á 65 centa-
vos libra. Surtido general de vinos Jerez y 
otras clames. Gralleticss, membrillo, dátiles 
y uvas. 
9 0 - O B I S P O - 9 0 13276 10-23 









































































































































































D r . A n d r é s Valdespino, 
Médico-Cirujano, participa á t u clientela haber tras-
ladado su domicilio á la calzada de la Reina n. 87, 
donde da consultas de 1 á 3. 
12540 26^5 O 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matria, vfaa urinarias, laringe y sifilítica». 
Cu 1510 l - O 
Dr. Em. Ferrar Fieabia 
ABOGADO 
De regreso en San Ignacio 21 (oaliejón del Chorro), 
altos, de 12 á 3. 13281 27 29St 
i * c ' ' t í ? f 
Prof. Theo. Sc l iwa im 
Habiendo regresado de su viaje á los Estados Uni-
dos da lecciones de inglés, alemán y fraucéí, según los 
métodos natural y práctico adopt iios en Kquel país. 
Hotel Florida, Obispo 28. 13353 10-24 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
Admitirá desde el di» 1? dal mes entrante una clase 
alterna de 4 y cuarto á 5 y cuarto de la tarde. —Ga-
liano 1S0 13337 4-24 
Á L O S P A D R E S D E F A M I L I A . 
Clases á domicilio.—Preparación para examen de 
Maestr&s, en armonU con los respectivos programas, 
Crespo ntsmero £50. 13341 4-24 
PROFESORA D B MÜSICA Y D E I D I O M A S , da gramática, geografía, historia, literatura, r e l i -
gión, astronomía, curso epistolar, mitología y para 
completar en fin una verdadera instrucción: se ofrece 
á las familias de la Habana y sus alrededores. Muralla 
61, libreií*. Compostela número 77. 
182(55 4-23 
ÜN A PROFESORA I N G L E S A DESEA A u -mentar sus clases á domicilio, enseña con buen 
éxito idiomas, música, instrucción y labores, precios 
módicos. Dejar las señas en la librería de Wilson—O-
bispo43. 13241 4-21 
Alfredo C a r r i c a b u r u 
Inglés, francés, aritmética mercantil, teneduría de 
libros.—Enseñanza práctica y recreativa á domicilio. 
Clases matinales 4 señoritas $4-25. Acosta 69. 
13215 4 21 
A PRECIOS S U M A M E N T E MODICOS L E C -ciones de idiomas, piano, solfeo y los ramos de 
inatrneción; una profesora de Nueva York da clases á 
domicilio todo á perfección. Dejar las señas en el al-
macén da pianos de J . Curtió, Amistad 90. 
13176 4-21 
INSTRUCCION A D O M I C I L I O . 
Una señorita profesora, educada en los Estados-
Unidos, se ofrece pata clases de primera y segunda 
enseñanza, idiomas, música y labores. Dirigirse á Ca-
talina de Varona, Galiano 72. 12609 21-70t 
Se pagan en e l acto por 
Manuel Chitierroa, Saind n . 55 
El próximo sorteo para el dia 29 premio mayor 
80.000. Precio 6 pesos el entero, 3 pesetas el décimo. 
fj» 1598 4-20a 3-21d 
2 
Cn 1605 15-230 
( a j í 
C A R M E N DALMAXJ. 
COMADRONA PAODXTAV1VA. 
Recibe de una á tres á laa señoras que padecen de 
afecciones propias de la profesión. San Lázaro 217. 
18331 4 24 
A r t u r o Rof a y Pasqual , 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4 Domicilio y estudio A guiar 67 
entre Obbpo y O 'Ri i ly, altos. 
13277 10-23 
C U R A 
DE LAS ÜUiRADURAS. 
El paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
sin esta garantíi por escrUo. Responder de la reten-
cióc, alivio y cura cuando es posibl*). y el paciente que 
á los dos me es • o le coi.vrtngv.n los aparatos ó b-a-
gueros qu** »e íe devaelva su iiaporte si no quiere 
verse estafado el paob nte á esto letponde J. Gres. 
S O L N T J M . 8 3 . 
133'6 14-230 
D R . L , F R A U , 
MEDICO-DOSIMKTRA.—Especialista en la impo-
tencia, enfermedades nm viosis, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por el método Dosimétricu, que tantos 
lauros tiene ganados eu todos los países civilizados. 
Oonsultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
SAN MIGSXJL 89. 
\2m 8 13 D R . J A C O B S E N . 
Médico-CirDjano.—Ha irasb.dado su d< mioiüo á la 
calle de la- Animas n? 18, erqi ina á Consulado. 
Oonsultas de 11 á 1 
18247 15 21 0 t 
Dr. G-álvez Gruillem. 
t^peoialista eu impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y simfticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su 7*-binete de consultas á 
Neptuno 58. 13150 10-19 
DR. ESPADA. 
PRIMES MEDICO RETIRADO DB LA ASMADA. 
REINA ft. 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
i 5 i i i o 
D r L . E B R E D O , 
Consulado 126.—Consultas generales, diariamente de 
12 á 4 de la tarde.—Reservadas, á horas convenclo-
nab s lS73t 26-10 O 
Colegio de Cirnjanos-Dentistas 
de la Sabana. 
Director: D. Z. HOJAS. 
L A M P A R I L L A 74, ALTOS 
Queda abierta la matrícula durante el tiempo re-
glamentario, conforme á lo dispuesto por Gobierno 
(General en 25 de diciembre de 1885. 
12234 27- 28St 
C I R V J A N O - D B i m S V A . 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. 12565 96-7 O 
Dr. Taboadela, 
CIRUJ1N0DENTI8TA, 
tiene el honor de participar á todoa BUB 
olientes y al público en general, qne instá-
lalo de un todo sa nuevo gabinete, sigue 
practicando toda clase de operaciones en la 
boca tales como O R I F I C A C I O N E S , E M -
P A S T A D U R A S , etc. etc., según los casos, 
por los procedimientos más modernos. 
Su laboratorio de mecánica, conveniente-
mente provisto de todos los útiles y apara-
tos, le permite poder construir postizos de 
todos les slfitem&s tales como dentaduras de 
oro, de platino, caoutohouo (goma) etc., 
tanto parciales como generales. 
Todos sus trabajos siguen ejecutándose 
con el esmero y pulcritud que sus clientes 
ya conocen. 
Llama respetuosamente la atención sobre 
sus precios, últ imsmsnte reducidos de tal 
modo, que todas las clases pueden utilizar 
sus servicios. Todos los días de 8 á 4. 
COMPOSTILA 80 
entre Teniente Rey y Muralla, 
13080 3-17a 5-18(1 
E X H I B I C I O N 
peimanente de libros baratos cada tomo con BU precio 
marcado, los hay desde á peseta el tomo, pídase el ca-
tálogo. Librería la Universidad, O'Reilly 61 cerca de 
Aguacate. 13336 4-24 
OBRAS BUENAS 
para bibliotecas, muy baratas. Precio en oro. His-
toria'de España por L&faente, magnífica edición, 6 
grandes tomos con preciosas láminas y buena pasta, 
cosió $300 y se da en $3t. La Ciencia y sus hombres 
por Piguier, 3 tomos, gruesas láminas en colores $16. 
Diccionario enoiclopódioo de la lengua caeWans por 
Sirrano. 13 grandes túmo*. costó $100 y se da en $34. 
Geogrs fia universal por Malta Brum, última edición 
aumentada, 4 tomos mayor $17. La Creación, Histo-
ria natural, 9 tomos mayor con 4000 láminas $25-50. 
Historia de la Humanidad por Laurent, con un pró-
logo de Salmerón, 5 tomos $35. E l Mundo ilustrado, 
historia, vinjea, ciencia y literatura, 4 tomos mayor 
láminas $10-60. Historia universal por C. Cañtú, 
nueva edición, 10 tomos con láminas finas $17, La 
sagrada biblis, ilustrada con magnífioao láminas de 
Doié, 4 grandes tomos $10- 60. Colección completa 
de la revista de Cuba por Cortina, 16 tomos $30. E l 
año cristiano por Croieet. 5 tomos láminas $6. De 
venta Salud 23, libre:ía, Habana. 
13301 • 4-73 
\ m i m m . 
CANTINAS 
Aguacate f 7: se mandan á domicilia á precios mo-
derados, buena comida, aseada y sazón superior á la 
criolla y esoafiola, á gasto del msrchatite. 
IS3S8 4-24 
MO D I s T A , calle de Piñ«ra n. a, Cerro.—iSfhacsn veetifioa de oían á j 5; los ¿e l ina y vi< lú de 5 
á $8; lo» de «edadesde $8 á 1̂ ; ropa blanca y de u l -
ñis á preci -s convenciorales Sa hscen trajes para 
novia y de luto en 21 horas; advei timos que se coit j 
y entalla con muchr> gu^to. También adornamos som-
breros y se haien capotas p&ra nifios. 13292 4-23 
G A B I N E T E ORTOPÉDICO 
Se construyen á medid» : 
Bragueros peí f occionadoi, corseta metálicos, y de 
yeso, fxj .s i b lomipalss para ambos sexos y toda otra 
clase de aparatos, garantizan.¡o el trabajo. Dirección 
dentífi m. Mitad de precio al dar la orden 
O'REILI/ST N . 106. 
13149 10 19 
GRAN CASA DE MODA: SE CONPKCCIO-uan vestid >« de lefioray ds nifia por el último fi-
gu.ln, á caprich), de boda, bailes, vtaj as y se refor-
man vestidos déla ú tima med» y se hacen elegantes 
abrigos y toda clase de ropa blanca á precio* muy a-
rregladas, se corta y entalla per $ l . Bdrnaza 29. 
1S059 13 18 
E L G R A N 
Braguero M e c á n i c o , 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A I i T 
PARA AMBOS SEXOS. 
Con privilegio de¡ Gobierno y Patente Americana. 
El especial y único que ofrece garantías de cura ra-
dical (en los CLSOB posibleei según dictamen de los se-
fiores profesores mé'iicos e inmenso número de pa-
cientes que lo comprueban. 
Garantizamos Y PARA SIEMPRE nuestro apa-
rato. 
Su mecanismo send) í «irao, la facilidad de colocar 
sus paletillas automática» d<) goma galvanizada y 
blandas, en la mejor forma que < xija la quebradura 
para la retención absoluta de la hernia búa ocupán-
dose en trabajos recio , su poc > peso y bulto; son con-
d clones qae lo ponen muy por tnoima de los conoci-
dos haota hoy y á los cuales reúne la de ser su precio 
muy módico. Coi'struimn» cualquier ap^ratu por in-
dicación medica ó á volun ad del paciente. 
Hay constantemente gran surtido de bragueros de 
todas oiedidns y se va á domicilio. 
M O R R O N U M E R O l 
13J85 7 V0 
fi 
D E J O H N S O N " & O 
IT D E S U T T O I T 
A $8 B I L L E T E S . 
Se acaba da recibir un gran surtido de estos tan afa-
mados sombreros. 
Los hav en colores novedad y ntg o-; son muy l i -
go os y «legantes. 
S O H B R i R E R U DE G. BAHESTOL, 
Obbpo y Aguiar, Habana. 
Cn 1590 5-18a 5 19d 
LA PALETA OOBAÜA, O'liEILLV 108 
P a r a las pintoras y pintores. 
Esmaltes de todos colores, á 21 c'a. paquete. Colo-
res al óleo en tubitos, á 8 f 10 cis. Vidrios convexos, 
imperiales y boudoir, á 10 y 20 ct i Cajas de 12 y 24 
crevon pasteles para estudios, á 10 y S5 cts. 
Habiendo esta casa montado el taller de platinar 
lanas de áspelos como lo tenía antiguamente, puede 
g«rantisar dicho trabt jo y reducir su valor al ínfimo 
precio de $3 50 el metro en cuadro 
Hay preciosas decoraciones para comedores, gabi-
netes, et"-, etc. 
IOS, O ' R E I L L Y , IOS 
c i m i s -u o t 
Manuel B o r d a » 
Afinador de pianos, los afina á precios módicos, re-
cibe órdenes Bamaza 20, tintorería. 
m ' S í!fiOt2 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A M E D I D A . Desde un centén en adelante. 
OBISPO 22 A, al lado déla galleteiía Sto. Domingo. 
Se tomarán medidas á domicilio. 
12751 12-9 
GRAN EXPOSICION DE INVIERNO 
E N E L 6 E A N E 3 T A B L E G I S I E N T 0 DB ROPAS 
L a F í s i c a M o d e r n a , 
S A L U D NUMEROS 9 Y II. 
Espléndido surtido en lanas bordadas, lisas, brochadas, á cuadros y rayas para vestidos. 
Gasas, Granadinas, Ñipes, Groes color entero, Easos lisos y á rayas. Otomanos, Moarés, Bu-
ratos y Archiduquesas, todo de pura seda: 
Mantas casimir para señorais y niñas. Mantas y chales estambre, para señoras. 
Visitas de estambre, de granadina y raso con avalorios, chales y fichús burato bordados, cha-
les felpa seda y Perseys. 
Pardesús franceses para caballeros y niños. Chalecos de caza, de lana y algodón. Medias de 
lana para señoras, niños y caballeros. 
Frazadas lana y algodón, mantas de viaje: Colchas piqué. 
T O D O F L A M A N T E - T O D O D E Í*M M A S A L T A N O V E D A D . 
PRECIOS POR E L TENOR SIGUIENTE. 
Chalecos caza p a r a hombre, á 6 reales. 
5 0 . 0 0 0 varas granadinas, gasas, ñ i p e s , rasos 
brochados y l isos y seda cruda brochada y l i s a 
todo de p u r a seda, se rea l i za á 4 rs . vara . 
Chales felpa seda p u r a de todos colores, 4 $5 . 
Man t icas estambre de todos colores, á 6 reales . 
C a s i m i r a l g o d ó n muy doble, ú 3 reales vara . 
Oasimir l a n a p u r a doble ancho, á 2 pesos vara . 
Cortes p a n t a l ó n de cas imir , á 8 reales . 
P a r d e s ú s franceses, c o n f e c c i ó n esmerada, ú $15. 
A LiOS S A S T R E S . 
Esta casa ha recibido un gran surtido de casimires de lana pura que se detallan á 6, 12 y 18 
reales yarda, con 10 p g descuento. Armoures, entretelas y croasé. De todo hay muestrarios pre-
parados para todo el que los pida. 
Toda persona, pues, que necesite proveerse de alg&n artículo de invierno, debe adquirirlo en 
esta popular casa, donde jamás se apela á ese tan usado sistema de ofrecer algún determinado ren-
glón como CEBO. Todo en L A FISICA es barato. 
En L A FISICA MODERNA tiene el público la seguridad de salir bien servido en 
todo. Su honrada historia de nueve años dice mucho más en su favor que cuanto pudiéramos de-
cir nosotros. 
F r a z a d a s grandes y dobles, á 4 reales . 
Mantas cas imir para s e ñ o r a s y ñ i f las , á 4 reales . 
Abrigos estambre de capita p a r a n i ñ o s , á 8 r s . 
F r a z a d a s ribete cameras muy dobles, á 8 reales. 
Sobrecamas p i q u é de colores con fleco, á 2 pesos. 
L a n a s color entero brochadas para vestidos, á 
2 reales. 
Sargas escocesas p u r a seda, ú l t i m a novedad 
para vestidos de s e ñ o r a s y n i ñ o s , á 2 reales 
v a r a . E s t o es s in ejemplo. 
Cn 1595 
S A L U D HABANA. 
3 20a 1 - 2 U 
CRIANDERAS.—DOS JOVENES P B N I N 8 Ü lares llegadas en el vapor francés Chatean Mar 
ganz, desean colocarse en casa de una familia honrada 
para criar á leche entera, siendo buena y abundante, 
y ellas en nn bnen estado de salud: tienen personas 
que garanticen sus conducta»: informarán fonda E l 
Poivenir, Oficios 15. 13331 4-24 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O Y D E L A otate de sargento, desea colocarse de guarda-can-
delas, guarda de slmacén, sereno de alguna finca, ma-
yordomo ú otra cosa análoga. Darán razón calle de 
la Malina número 46, barrio de San Lázaro. 
13347 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa algo de lavar j zurcir. 
Sol número 65, piso 1? 13320 4-21 
F T N A SEÑORA D B M O R A L I D A D S O L I C I T A 
\J una colocación, bien pira ama de llaves ó acom-
pañar á una señrra; sabe coser á la mano y máquina: 
tiene personas que respondan de su conducta. Infor-
marán calle de Empedrado número 33. 
13370 4-2i 
CUBIERTOS Y SERVICIOS 
E S A , 
DB 
m m 
S E S O L I C I T A N 
para coser en casa, costureras de pantalones y chale-
coa; si no son buenas, que no se presenten. 
92, COMPOSTELA 92, 
C16U 4-21 
SE DESEA COLOCAR ÜNA SEÑORA P E N I N -cular de buenos modalej para manejar un niño, ex 
calente cuidadora, puei está acostumbrada al cuidado 
de ellos; par* acompañar á tna señora y servirle á la 
mano: t ene uereonas que respondan por eu oonduotu 
Bjrnazan 21. 13383 4-?4 
ÜNA ttlOüKNA Dlfi E J A D DESEA COLO-carse de lavandera y planchado' a "n una casa 
de corta familia: duerme en al ^"omod') 
Damas n. 23. 13228 
Daríln raz% 
4 24 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de manejadora de niños 6 de criada de 
mano. Calle de Jeeúi Peregrino n. f0 darán razón. 
13W« 4-24 
ÜNA GENERAL L A V A N D E R A DESE A E N -contrar ropa para lavar en su casa; tiene perso-
nas que reopoedan por su conducta. San Nicolás 264. 
133J9 4-24 
LA 
COMPOSTELA 55. NECESITO UN COCINE-ro b'anco fino $50 pera dos personas; un criado 
fino $40; un camarero de hotel; una cocinera, dos de 
mesa $30, un carpintero para ingenio y tengo criados 
y criadas pidan y serán servidos. Compostela fi6. 
1S338 4 24 
SE NECESITA UNA C R I A D A PARA L A M A -no, limpia, que entienda bien el servicio, que sea 
de color, se prefiere morena y que esté garantida la 
conduoti por per sona que gaste; bnen sueldo v ropa 
limpia. Neptuno 2 A. 13366 4-21 
Se necesita 
una señora de color de edad para cocinar para dos y 
cuidar una niña y un aprendiz de platera patdlto am-
bos con rrferencias. Luz 49, platería. 
13372 4 24 
a s m m 
PRIMAVERA 
F L O R E R I A . M U R A L L A 49. 
Este acreditado establecimiento tiene el honor do Invitar á sn numerosa cliuntela y 
demás personas, que pasen & verlos elegantes y preciosas coronas fúaebres, como tam-
blói cruces, anc'as, coglnes, corazones panteones, bendlteras, kioscos y puchas de ce-
menterio. Todo lo más nuevo y del mejor gasto. 
Estos objetos Ins tenemos de biscuit, TuetíiUcos y naturalos. E3 todo novedad y ele-
gancia, pues ee acabin de recibir de las mejores fábricas ÍÍC París. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
13322 4-21 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio solo un orlado de mano, sino sabe 
cumplir con su obligación que no 83 presente, sueldo 
$20 billetes. Bernaza número 70. 
133fi0 4 2* 
ÜNA SEÑORA V I Ü D i PENINSULAR RE-cl~n llega la desea colocarse para criada de mano, 
manejadora ó acompañar á una señora sola: tiene las 
mejores n fjrencias de personas respetables que la 
abonen: (VReill) 97 altos dol café impondrán. 
133^5 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada <ta mano que sepa cumplir coi su oMiga-
c óa y qne sea blanca, en la calzada del Monte núme-
ro V¿ *ho* 13551 4-24 
C NA SaNORA D E M E D I A N A E D A D D E i B A encoutrbr coloorción en una casa para criada de 
manos de una corta familia, manejar un Liño ó accm 
p.'iñ-r á nna señ «ra ya sea en 1- H ibana ó para el 
campo. Corrales 89, de 9 á 4 da la tarde dan mzón. 
13318 4-24 
Í T N A JOVEN RECIEN P A R I D A Y P t t l M E 
KJ rixa Uesea ene nimr nna casa de mora idad para 
criar á leche entera, tente- do personas que la garan-
tice) : Agnilu 116 A infoTmarán. 
13^4 4 24 
EL MüttEJSO EDÜAKDO F E L I X POEY OK-sea snber el paradero de su hermano Miguel Félix 
Poey, b j dela morena María Josefa Pepa que se 
encontraba por Candelaria en el irgAnio Soto: pueden 
dirigirse al ii gtnio L>8 Cañas, partido de A. 1" nao X I I 
á Ednur io Puey quien lo agraaecerá. 
18270 4 28 
ÜNA J O V I N PENINSULAR solicita colocación de rnada de mano en una casa de familia decen-
te Industria n. 1 esquina á Geni >«, Ir.formarín 
13297 4 23 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para que ayude á los q 'eh c^res 
di mé tico». yÍFt éndula é instruyéndola ó dándole una 
grat ficBC ón Vi-tn de: IOS 132^ 4-28 
D NA JOVEN D E CANARIAS «lesea colocane á lo -hb entera, de dos muses de parida, tiene bue-
nas rtf^rencias. Moreno esquina á Cepero, Cerro, da-
rán razón, bodega. 13M>4 4 23 
LA NUEVA UNION. 
Oran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
En competencia una carreta $7 btes y pasando de 
do- á $6 id, aserrín y pasta grátis. 
Reciba oidenes en l o puntos siguientes: O-Reilly 
y San Ignacio, café SI Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
d'ga, O Reilly y Monserrate, ferretería, Barnsza y 
Muralla, bodega AgnUa y Reina, café La Diana. Rei-
na y Rayo, café E l Recreo. R a y o é Indio, bodega. 
Manrique y Zmja, bodega. Carlos I I I , c»fé Bilbao: 
' sus dueños á tod 'S horas'en la calle de la Zanja nv 
27, antig m local de E l Montañés. 
13304 5-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero: tiene personas que lo garanticen 
Jeeúa María 134, impondrán. 132y3 4 23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una moreniU de diez días de parida á leche entera 
Jesú» del Montfl 101. 13Í96 4 28 
R e i n a 2 0 
Se solicita nna criandera con buenas referencias. 
132 8 4 23 
S E S O L I C I T A 
una negrita para c-iada de mano y una cocinera 
CompoBtela ^0 13283 4-28 
COCINERA: SE SOLI J1TA UNA COCINERA que duerma en ei acomodo y ayude á los quehace-
res de la c- sa, se prefiere qne tenga un h jo de 8 á 12 
años que vaya con eíli; ha de cocinar bien y traer 
bueno - informes de su conducta. Aco ta 71. 
13981 4 28 
ÜNA BE ' . ' I EN L L E G A D A DESEA COLO-carse de criada de mano San Ignacio 67 esquina 
á Acostar tiene quien responda por ella. 
13280 4-2J 
SE DB SEA COLOCAR UNA C R I A D A PABA •,1 servicio de mano para la Habam; tiene quien 
responri» i or ell. : darán razón Habana 3 \ 
13 85 4-23 
UNA SaSORA ASTURIANA SOLICITA PA-ra acompañar á otra, hacerse osrgo del cuidado 
y primer» educac óu de unos niño» huérfanos, es bue-
na costuren; hace la limpieza de habitaciones; en la 
müma casa se alquila uu cuarto para hombre ó seCo-
ra, sola. Revillaguedo 55 13808 4-23 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita una buena para el servicio de un matri-
monio, ha de rer de buena conducta y tener referen-
oiai*: cade de B umaza 8, salón de barberí* L * Hor 
tensia. 13305 4 23 
Barnizadores 
Se solicitan muy buenos, Obispo 42 esquina á Ha-
bana. 13308 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que vaya á mandados y se-
pa lavar pañales; se necesitan informes Sol 78. 
13273 4-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea acomodarse de criada de mano y ayu-
dar á coser; tiene personas que respondan de su con 
ducta y moralidad; Compostela fílimpondrán; emien 
de bien su obligación. 13266 * 23 
UN ASIATICO B U E N COCINERO DESEA co-loosrse bien tea en casa particular ó en establecí-
mien'o: tiene personas que abonen su buena conducta. 
Calle del Egido n. 23. 18264 4 23 
ATENCION 
Se solicita un aprendiz de barbería que quiera ga-
nar de 15 á 20 pesos al mea coa la limpieza de calzado 
y propinas, mas como esta su casa es de orden y mo 
ralidad el que no llene eetoa requisitos y el deseo de 
aprender un oficio con las venta] AS ya dichas que no se 
presente. Monte número 8. 
1S263 4-28 
Garantizamos q u e nuestros cubiertos A L F E -
MDE plateados SOBRE METAL BLANCO, 
son la mejor clase que se fabrica después de 
la plata maciza. Las principales familias y los 
mejores Hoteles y Restaurants de toda la Isla, 
dan fiel testimonio de esta verdad. 
H I E R R O T C P - OBISPO ESQ. A A6ÜACATB. 
AL POR MAYOR Y Al DETALL 
Cn 1383 alt 15-7a d30 9 8 
102, O ' R E I L L Y 102. 
Se recomienda al público en general, que antes de comprar en otra casa hag*n una visita á este acre-
ditado establecimiento, donde podrá admirar el surtido más grande y más bonito que existe en coronas 
y cruces de metal y bixcaU; cocazoae*, cruces y coronas de mostacilla de todos tamaños y piacios; id. id 
de siempreviva* y también de la célebre F L E U R D U CAP. 
Además eacoatrAráa ad nn n petra p inteonea, mausoleos y losas de marmol, como pachas y macetas 
de metal con fi ¿reí d * bUoait, ln*U«rA,)l'4s al sol y al agua; también h%Y un gran surtido de lamparitas 
jara el mi mo uso, y fi lalmeate, aagdlltos de biscuit de varios tamaños y formas. 
AVISAMOS qui se h.cja de mon uto toda clase da dedicatorias, sean con letras de mostacilla, de 
oro ó pUU. sohre ointa dd raso, moiré y terciopelo, de todos colores y anchos. 
F U N E B R E S 
E L RAMILLETE 
5 3 , M U R A L L A , 5 3 
entre Compostela y Habana 
NO M Y COMPETENCIA POSIBLE. 
P o r los ü U i m o s vapores franceses acabamos de rec ib i r e l 
surt ido mAs precioso que se fabrica en objetos Idnebres , los que 
real izamos á precio de factura. 
G00 docenas de coronas blssult y cruuei do Rosas, Camoliao, Margaritas, Pensa-
miento» y Olavelts 
4000 fl.m'S art fl.iaUs y simiprevlvas. 
300 docenas de crucea de varmi clases y tamaños. 
Pr c OÍ< a Angeles dadlcandi una corona. 
Oruues de nudo a adornadas con llares de Imcult. 
Pensamidutos con de Jicat vía, con sa caja á a cristal. 
O j a i do cristal para colocar coronas. 
Anclas y liras dt» biacnit. 
Recomendamos á toda persona que ten?a qua deiioar a l g ú i recuerdo, no deje de 
visitar esta su cas*, seguros que tanto por el i unenso surtido que encierra, como por loa 
precios que están al ahun e de to las las fortunas, saldrán oamp'ácidos. Se hace cual-
quiera dedicatoria en 15 mi .utos. 
N O T A . P o r los mismo vapores franceses hemos recibido u n 
precioso curtido de sombreros para seftoras, s e ñ o r i t a s y n i ñ a s , 
todo de ú l t i m a novedad, los que vendemos íl precios n u n c a 
vistos. 
NO ( ¡ m i M i ; E L RAMILLETE, MÜRlllA 5S 
13323 " ^ 4-24 
8 E S O L I C I T A . 
una manejadora paninsular qne esté nnostumbrada á 
este oficio: se exije recomenda ióu. Chacón ti . 29. 
13?62 4 VS 
ÜNA JO VES D B COLOR DESEA ÜNA CARA particular donde ir á co°er por dia: rabe trabajar 
biCL: calle de Cárdenas n. 28 
13257 4 23 
SO L I C I T A COLOf.ARsB ÜNA S E Ñ O R A D B mediana t d td para < uilar uu uifio pi quefio ó aoom-
pa&cr una «eftea. coserle y servirla á la mano Co-
rrales n 12) de 7 de la m iñana á 5 de la tardt: tiene 
personas une respondan por ella. 
13278 4 25 
S E S O L I C I T A 
unnrrchicho blanco de 12 < 14 afios d i edad para 
criado de mano de una corta familia. Concordia fi8. 
13287 4-28 
ÜNA SEÑORA D B M E D I A N A E D A D DESEA colocarse eu casa decente y de poca familia para 
cocinar ó para acompañar á una señora. Bernaza y 
Teniente Rey, limpiabotas, darán razón. 
13286 4 23 
DO4 SEÑORAS P E N I N S U L A R E S , M A D R E é hija, desean colocarse con una misma f •milla, 
ua<t para criada de mano y la otra pata mam.j vlora 
ó costurara, tienen quien responda de su buei a con-
ducta: ic formarán calle de Zulueta esquina á A n i -
mas, altos del café Central de Colón, 
13210 4-21 
U N C O C I N E R O B L A N C O 
desea colocarse: impondrán O-Reilly 13, imprenta. 
18242 4-21 
SE OFRECEN DOS CRIADOS PARA POR-ceros ó criados de manes, acaba eos de llegar de la 
Península, uno es la primera yez y el otro con practi-
ca de criado de muño para l i Habana ó para fuera, 
teniendo personas que respoidsn de m oonduets.— 
Cuba 91 cafó impondrán. 18^38 4 21 
S a n Miguel 159 
se tolioita un cocinero ó cocinera de color que tengi. 
buenas referencias y sopa su oficio, sueldo $35 B.—Y 
una negrita para la limpieza de los cuartos. Sueldo 10 
pesos B 1S289 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, de mediana 
edad, para todo el servicio de casa. Galiano 69, f ntre 
Neptuno y San Miguel. 13314 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 15 á 20 años para criado de mano, 
activo y aseado, que tanga personas que respondan 
por su conducta Sol 103. 13313 4 23 
D. Julián Sánchez Villavicenoio 
solicita á otro D . Julián Sinohe^ pata entregarle una 
carta interesante que ñor equivocación ha recibido 
Calzada de Jesúj del Monte n. 892. 13233 4-21 
ESTABLECIMIENTO 
DB 
A g u a ? , Inhalac iones , P u l v e r i -
zaciones azoadas. 
R e i n a n u m e r o 3 . 
L A S AFECCIONES P Ü L M O N A R E S , bronqui-
tis, asma 6 ahogo, disnea tuberculosa, catarros, eot., 
han sido curados radicalmente por las inhalaciones 
L A S AFECCIONES D E L A GARGANTA y l a -
ringe: los malos olores de la nariz dependientes do 
escrofulismo, y herpetismo han desaparecido con el 
uso de lan nuluerizaolones de upua azoada. 
L O S Q Ü E V I E N E N S Ü ^ R I E N D O D I S P E P -
SIAS, gastralgias, cólicos hepáticos, diarreas crónicas, 
desgano, anemia, vértigos, etc , coran con el agua 
azoada, qne se lleva en sifones á domicilio. 
Los enfermos pueden consultar á los profesores del 
establecimiento, D r . D . J. M . Espala, de 8 á 10 de la 
mañana y Dr . D . Manuel De lia, de doce á dos de la 
tarde. 
Gratis para los que han de hacer uso del ázoe. 
Visitar el establecimienio para juzgar. 
R e i n a n ú m e r o 3 
G 1593 15-20 Ot 
A 
V 
S E S O L I C I T A 
TITM cocinera que sepa cumplir con an obligación 7 
¿norma en el acomodo. Reina número 48, altos. 
13352 4 21 
S U A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro n. 562, con sala, comedor, 
cinco enanos, patio 7 tiatpatio con áiboles frutales, 
18321 4-24 
T T Í Í A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
\ J colocarse de cocinera en una casa particular de 
orlada de mano, pero no sabe coser; 6 para lavandera 
ó manejadora de ciCo*: tiene quien responda por su 
conducta. Calle del Recreo n. 39 informarán ft todas 
horas. 4-31 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A leche entera, la qne tiene mu7 bnena'7 abundante, 
una joTen de color; tiene personas que reermienden 
SÜ Imana o^nducta. Ca'zida del Monte n. 13$. 
13218 4 2 1 
¡ i C O C I N E R A ! ! 
Sa necesita una sólo para condimentarlo los alimen-
tos á un enfermo; como sea inteligente para algún plato 
ñno, se le dar& buen sueldo; habrá de dormir en el 
acomodo. Aguacate 69. 13214 4-21 
kEcJKA COLOCARSE U N J O V E N D E 23 aSos 
—"como para dependiente de Farmacia, así como 
para servir á caballeros solos; ofrece las mejores ga-
íantías. Informarán Teniente-Re7 n. 43, á todas ho-
13510 4-21 
TTTNA S E Ñ O R A J O V E N D E M O R A L I D A D 
%J desea colocarse de orlada de mano: tlenopersonas 
que respondan por su conducta: sneldo 90 pesos 7 
vopa limpia: informarán Indio 16. 
13228 4-21 
SiESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E 28 
"años de edad para manejar niños ó criada con una 
oorta familia: tiene quien responda por ella. Cuba 86, 
altos darán razón. 13211 4-21 
"ff>ESBA COLOCARSE U N E X C E L E N T E Y 
general cocinero para nn hotel ó casa particular 
K\& una familia pudiente por haberlo desempeñado en 
Us priacioales casas: calzada del Cerro 737, pueden 
dar los informes que deseen de ól por haber estado 
colocado en esta casa. 1S254 4-21 
" O N L A C A L L E D E L A L E A L T a D ÍNOMUHO 
J l i l 0 3 se solicita una criada parda ó morena de 12 á 
l i años para servir & un matrimonio, dándole vestido 
y calzado. 18201 4 21 
S E S O L I C I T A 
una oriada de mano blanca ó da color para una casa 
de muy corta familia, pabellón del teniente de caba-
Usíía Sr Capablanoa, Campamento del Príncipe. 
13200 4-21 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito 3 carpinteros blancos qne hayan estado en 
tBgunio; 1 criado blanco qne sepa servir la mesa á la 
rasa, buen tipo 7 buen sueldo; 1 dependiente de café 
7 oii&dos 7 criadas. Compostela 55. 
18158 4-20 
SBWMCESITA U N PARDO O M ^ Ü E N u buen orlado de mano que tenga buenas referencias, im 
pondrán San Lázaro 171, do las nueve de la mañana 
ea adelante. 18178 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criada de mano que tenga buenos informes, blanco 
sueldo. 25 pesos billetes. Jesús María número 88. 
4-20 
S E S O L I C I T A 
rm linón criado de mano, blanco ó de color, que tenga 
buonoa irformes. Lamparilla LÚmero 22. 
13187 8 20 
Para asuntos de familia. 
Se desea saber el paradora de D . Engenio Fernán 
des Mcfiíaa y Garda, natural de la Oornña. Ea junio 
de 1885 7 según razón quo nfcirente á dicho s ñor ee 
ha t«rido, so hallabaha colocado da centrlfuguero en 
eUflKonio "Socorro." 
Las personas que puedan dar razón de su paradero 
se les suplioa encarecidamente lo hagan en la Habana 
6 Evad-.to Fernández, Amistad 112, ó en Matanzas 
á P e l a j o Martínez, plaza del Mercado. So suplica 
i los demás periódicos de la Isla la reproducción de 
ií> presente solloitud. 13182 4 20 
r%ESEA ACOMODARSE U N OENJÜKAL CO 
l . l c ine ro y repostero; tiene persona que responda 
L'-M-aa conducta; darán razón San Rafael 101. 
13175 4-50 
B e s í í i i o i t t t 
eu Gervdsio 44, una criadita de 11 á 16 aflos para ayu 
dar á los qnehaoercd de la casa. 
J3174 4-20 
SEA COLOCARSE U N A B U E N A COCINE 
£ ^ r a ; tlono personas qne respondan por su conducta 
informarán Aguacate túraero 76 
13171 4-20 
M U Y B A R A T A . 
Ss alquila para establecimiento la casa Galiano n ú -
mero 57. FA dueño. Mercaderes n. 23, chocolatería. 
13S52 4-24 
S B A L Q U I L A 
la bonita casa Refugio 19 á media cuadra de la ala-
meda del Prado con comodidades para una regular 
f»milla 7 agua de Vento: la llave en la bodega del 
frente 7 San José esquina á Lealtad, bodeg». infor-
marán. 13161 4-20 
Se a lqui la 
la casa O'Reilly u. 86 Informarán O'Heillr n. t3: «n 
la misma se solicita «na bae a c<' ada de mono blanca. 
133^7 6 24 
E N E L C A R M E L O . 
Se alquila la casa de la calle Dieciseis, esquina á 
Once, en treinta 7 seis pesos oro al mes. 
13358 4-21 
Se alquila la cómoda 7 fresca casa Aguila número 11 de azotea, con sala, comedor, tres cuartos bajos 7 
tres altos, llave de agua, cocina, etc.: la llave en la 
bodega próxima, informes San Rafael 7, 2? Italia, 
sastrería 7 camisería, precio $30 oro. 
133S2 4-24 
En seis centenes se alquila la casa Domínguez 5 A, en el Cerro, & media cuadra de la calzada: tiene 
sala, comedor, cuatro cuartos, cuarto de baño, inodo-
ro, patio y traspatio, llaves de agua; la llave en el 3 A 
é Impondrán Habana 94. 13325 4-24 
GA N G A — E N 30 ORO la bonita casa de mam-poster'a calle del Peñón n. 20 (Cerro) acabada de 
reedificar, con 3 hermosos cuartos, buena sala 7 co-
medor, agua 7 su buena cocina, reconoce $200, alqui-
lable en $25 B . por estar frente á los nuevos talleres y 
tener dos paraderos al frente. Cuarteles 20. 
13316 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Príncipe Alfonso n. 18. Se compo-
nen de dos salone?, dos cuartos, cocina y demás servi-
cio. Galiano 82, altos del café impondrán. 
13271 4-22a 4-28d 
S E A L Q U I L A 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
de alto, con agua de Vento, en cinco centenes: infor-
marán en la misma. 
13082 10-18a 10-18d 
En el edificio que ocupó el Hotel Telégrafo, en la calle de Amistad n. 136, entre Dragones y Reina, 
frente al Campo de Marte, ee alquilan hermosas y 
ventiladas habitaciones altas y bsjas y con balcón á 
la calle, & familias de moralidad y que no tengan ni-
ños. Precios sumamente módicos. 
13261 í-23 
Se alquila en $¿1-20 cts. oro la casa San Rafael n. 12B, con sala, comedor, tres cuartos y agua de 
Vento; la llave en la botica de en frente y darán ra-
z6n Aguiar 49 en los altos y Jesús del Monte 335, A 
18307 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos casas, una en el Cerro, Sto. Tomís n. 1, y la otra 
en Escobar n. 65, la primera con jardines, pisos de 
mármol ha&t^la cocina y cielos rasos, y la segunda de 
alto y bale, á lamodernu , con baño, molino, etc. Rei-
na n . 91 impondrán. 13295 4-23 
¡ O J OI 
Chacón n. 1 ee alquilan unas habitaciones inmedia 
tas á la azotea, con todas las comodidades necesaiias, 
muy ventiladas y hermosas, para una corta familia; en 
la planta baja informarán. 13300 4-23 
13 O - R E I L L Y 13, 
Se alquila una hermosa habitación alta, muy fresca 
y ventilada, propia para osoritorlo ó matrimonio sin 
niños. 13799 4-28 
Se a lqui lan 
unos espaoloios altos muy cómodos y ventilados 
módico precio: Damas 45, en la misma inf ormarán 
13279 4-23 
Se a lqu i la 
la hermosa y frasca casa de alto y bajo, con agua y 
cuarto de baño. Peña-Pobre 25. 
18260 6 28 
S E A L Q U I L A N 
la espumosa casa Inquisidor 35, compuesta de piso 
principal, altos bajos y entresuelo»; Reina 86 y Salud 
130: impondrán Obispo 37, La Carolina. 
13268 4-23 
¡STVEÍSEA. OOLOUARSE UN P E N I N S ü L A R CO-
5,/o:n8ro, aseftdo y da moralidad ó bien para porte-
ro ó ouidar cftlullfríaa y ¡impinf correajes: t i ne per-
son JS qae garanticen su coiiiportamiento: calle del 
tío\, funda Los Tres Hermanas dan razón. 
13168 -t-ZO 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera de ropa fina bien sea por se-
manas ó por meses: en la misma se f eda una habita-
ulón alta con asistencia 6 sin ella GaliaEO 24 
131Í9 4-20 
Criandera . 
Desea colocarse una peninsular á leche entera ó & 
media leche, do 22 días de paii la; es de buena y abun-
dante le he: tiene personas que respondan de su con-
ducta. Habana n. 120 13197 4-20 
DESDE $500 HASTA $300,000. 
A l 9 por 100 con hipoteca de casas en todos puntos 
y se hace tr da clase da negocio que preste garantía; se 
trata con el dueño del dinero y no se cobra corretaje. 
Villsgas número 89, pceden dejar aviso. 
13183 4-20 
Üi \ PENlNSOLAiC R E M E D I A N A E U A Ü de-sea colocarse de portero, criado de mano en casa 
¿e comercio ó e&Ubledmiento, sereno ó guarda can-
delas para 11 campo: tiene personas que abonen por 
tu conduote: informarán Monte número 5. 
13194 4 2T 
AVISO. U N A H I J A DESEA SABER E L PA-radero de f>u padre D. Luciano Martincrena ó el 
su tto Antonio Marticorcna; se le agradecerá á la 
persona que dé razón de su paradero por esciito ó 
yersonelmcnte en la ca-le dala Habana 1S0. 
13162 4-30 
L~ A MORENA M ^ R I A MOTOLONGO, N A T Ú -ral d«-l Guayabal, que fué dé la trepiedad da don 
Antonio Motolongo, la solicita su hija Merced Moto-
longo. Calle de la Estrella 98, Habana. 
13*57 4-20 
AVISO A IOS T E A B i J A D O R S S 
E.i la sierra de maderas sitaada en la Herradnrs, 
de la propiedad de 1). Cipriano Picara, ee solicitan 
operarios para rsjar leña de pino da tea. pagándose la 
cnerda ú $3 50 en billetes dei Banco Español de la 
Habana. En la misma se les facilitarán las herra-
mlontas necesarias para el trabsjo asi como también 
IA a l?nentai3!Óa & precios mólicon 
12 03 15-9 O 
Se aiqnila la hermosa casa Luyan ó número 117, con dicto cuartos, uno alto, jardín á la calle, caballeriza, 
zaguán, etc.; punto muy elevado donde te respira un 
aira comp'etamente puro: impondrán Obispo 87, " L a 
Carolina." 18287 4-23 
S E A L Q U I L A N 
Prado 105 un gran local propio para a l^anén y habi-
taciones sin muebles 6 con ellos, módicos pre; tus. 
18011 8-17 
En el mó \\co precio de seis onzas oro mensuales se alquilan los hermosos y frescos altos de la casa 
Dragones número 44, esquina á Galiano, acabada de 
pintar y arreglar; con balcón corrido á las dos citadas 
calles, entrada independiente; zaguán, caballeriza, 
agua, gas y todas las comodidades necesarias para fa-
milia. La llave está en los halos de la misma tienda 
de ropa. Informarán San Pedro número 26, plaza de 
Luz, Empresa de los Vapores de los Sobrinos de He-
rrera. 12958 8-16 
Se alquila en una onza oro, con fiador ó dos meses en fondo, la casa callo de Moreno n. 53, Cerro, con 
sala, saleta, cuatro cuartos bajos y dos altos, caballe-
riza, buena cocina, buen patio y pozo. Su dueño Fe-
rrer n. 12, al fondo del paradero de lo J canitos. 
12950 15-160 
Be a lqui la 
«1 kloako de Reina y Amistad, con existencias ó sin 
ellas muy barato: impondrán en el mismo. 
12976 8-16 
S E A L Q U I L A N 
don habitadkuos altas propias para un matrimonio. 
Monte 581. Habena. 13272 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos do San NicoTáj 20, con 8 habitaciones y za-
guán, en tres y media orzas. 
13302 10-23 
Se alquila la casa Industria 39, compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos b»jos y un salón alto, muy 
fresca, con baño é inodoro y cuatro llaves de agua, 
propia para una familia de gasto: en la misma i m -
pondrán 1393? 4-21 
En treinta y dos pesos oro mensuales la bonita casa calle de los Angeles n. 45, media cuadra de la ca-
lle del Pífacipe A f^nso, tiene sala, saleta, tres cuar-
tos bajos y uno alto, con pluma de agua; en el 48 está 
la llave y Giliano 121, fdrretexía. informarán. 
1822» 4-21 
HEGfrLA. 
En $20 y $17 oro mensuales las bonitas casas Mamey 
n. 34 y Buenavhta ns. 33 y 35; la llave de la primara 
en el n. 19 y de las segundas en la bodega da la esqui-
na. Galiano n. 124, ferretería, informarán. 
13230 4-21 
Se a lqu i la 
un entresuelo á la calla y una habltacióa baja, Oficios 
74; en la misma se compra una casa de construcción 
antigua, 13U9 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes un cuarto con su comedor, cocina y 
azotes, propio para un matrimonio. Paula n. 1 
13256 8-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy frescas y una bala con a-
sistenoia ó sin ella, á dos cuadras de los Parques y 
teatros en precio módico, por ser en familia. Indns 
tria 101. 18245 4-21 
En la Piaza del Vspor 
sa alquila una casilla, impondrán de 12 á 5 de la tar-
da en el cafó del Casino. 18239 4-21 
SE DESEA COMPRAR UNA CA«A D E DOS A j/es mil pesos oro sin gruvamen, en buena calle 
So Ja y toma diaero en hipoteca, alquileres y sueldes 
venoido», siempre que oorvong^n en cmndici'nes. No 
ee admiten con odores. Refjrenoias, Crespo n. EO. 
1?3W 4 24 
Q E C O M f R A N MUEBLES, G A R A N T I Z A N D O 
IC/sar etía la casa que mejor los paga; t»mblóase 
vsndon & plsícs y ee dan eu alquiler y si quieren con 
derecho <Ua propiedad. VUfgas 66, mueblería " E l 
C-mpá»" d « C. B antacouit. 
I í3 i9 4-24 
BRCNCS V I E J O : SE COMPRA COBRE, bron-ce y toda clíwa de metales viejos; también ee com-
pra un taladro ohieo y una fragua portátil en buen es-
tado y otras hemmientas meoanicss. Aguila 149, es-
qnica á Baroe'ona. 13306 4-23 
S E S O L I C I T A 
comprar un* *jsoa cuyo valor no pase de $2,0C0 oro y 
qua esté slíTíada ta el barvlo de Colón 6 Monsenate, 
o n / j í c a á I» oa'zada de Galiano. Podrán dirigirse & 
M i ' riane n. iS p»r» pormenores. 13?88 4-23 
A 'Í'aü''LuN.— oE DE»üiA CO¿ÍHH/MC IUVA 
XXoasa qud no exoeda de 5,000 pesos libres mlletcs 
*a ios bauios de Paula, Compostela y Obrapí», sin 
Intervención de corredor. Bernaza 70 á todas horas. 
urna 4.23 
SF, COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, psgando bien, como también 
un pinnin-i para una profesora para estudios, se pre-
tiere de Pleyíl mueblería Raina n. 2 entra Amistad y 
Aguila. 133H 4-21 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 82, tiene dos pieos altos y uno 
bajo, cuartea espaciosos, sgua abundante, inodoro y 
gas, con todas las cemocidaaes apetecibles, so da ba 
rata, la llave en la bodega de la esquina y d&rán ra 
zon en la Administración del ferrocarril Urbano de 
12 á 5 de la tarde. 13213 15 21 
Se alquila un cuarto alto con balcón á la calle, en una cara decente, á un matrimonio honrado ó á 
hombres solos, en $20 billetes. Calle del Agui'a r ú 
mero 76, entra San Raf iel y San Miguel, punto cén-
tiico. 13V02 4-21 
S E A L Q U I L A 
la bonita y eepseiosa casa número 152 de la calle de 
Escobar, entre Sa ud y Dragones, capaz para una nu-
merosa familia y acabada de reparar y pintar Cuba 
número 50 13222 4-21 
Se alquila la cómoda j fresca casa de alto y bajo Concordia v, 39, con todo el servicio necesario 
arriba y abajo para poder vivirla dos matrimonies 6 
una extensa familia. En el n. 33 informarán de la 
misma. 13218 4-21 
En casa de poca familia se alquilan hermosas habi-taciones altas y bajss; también una hermosa sala y 
aposento con suelos de mármol á propósito para bufe-
tes de abotrados, médicos ó matrimonio sin niños E m -
pedrado 42, casi esquina á San Juan de Dios; se al-
quila también una hermosa cocina. 
im» 4-21 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Escobar n ú -mero 41, con sala, saleta, tres cuartos, cocina, agua 
y demás en cuatro centenes, dos meses en fonds ó fia-
dor princiipal pagador T se vendo un elegante faetón. 
Icformsn Aguacate 112, da 4 á 6. 
13208 4-21 
iOf anga: se alqniía en $30 billetes una casa con sala 
VUt»<iiíro cuartos, los dos primeros con corredor, 
portada in9ep»adlaT¡íe, gran patio con vatios árboles 
frutales, alnindaste agua; Valle número 6, casi esqui-
na á Espada, la llave en láwutLsga da la esquina; otros 
pormenores su dueño Villegas SY; 
131S9 x 4-20 
SE COMPKÁN CASAS E N PACTO DE RKTBO ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de es «aa con may poco interés bás t a l a 
cantidad de 9 i mil peeoj oro en partidas, sin mas i n -
tervención que lo» intoresados. razón calle del Aguila 
•ombrewía La B'ÍJca, entre Monte y Reina. 
13179 8-21 
m COMPRáN MUEBLES 
e a p e q u e - ñ a s y g r a n d e s partidas 
$e compran alliajas; oro y plata vieja 
NEPTÜN0 NUM, 41 
8-18 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos 7 pápelas de música, pagan-
do bien la obras buenas. Liorería La Universidad O'-
Rai lv 61. cerca de Aguáoste. 
13025 8-17 
flfflilil 
SE H A E X T R A V I A D O U N PERRO D E GRAN alzad », de casta americana, negro, con collar y 
manchas blancas por el pecho y vientre, su dueño gra-
tifisará s.1 que lo presente Villegas 68. 
13315 4A-23 4a-28 
DESDE L A N O C H E D E L D I A 18 H A DESA-pareoidó un perro glande de Terranova y S. Ber-
n&rdj, negro, con el pecho y la punta de la cola blan-
ca, lleva un collar da níquel con una campaniilita, se 
gratificará á quien lo entregue ó de razm de el en 
L-isnoas 113. 13214 15-21 
PB h D I D A . SE H A E X T R A V I A D O U N P £ -rrito color claro, de raza pock. Lleva un collar de 
cuero y metal con su candado y entiende por Nilo. No 
es fino, y por la tanto da poco valor, pero su dueño lo 
estima en mucho y gratificará generosamente r.l que 
lo entregue en la ta la del Prado 110. 
mes 4 20 
ra 
H O T E L BE FRANCIA 
T E N I E N T E R E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para familias ó amigos que de-
*«en vivir junto..-. Pi-ecios ffióíiooí. Almuerzos y co-
sidas en el Res '&uraut i ín au no:;to de precio. 
Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
12775 15-11 O 
Habitaciones smuebladae: ee alquilan frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos b Heles; otras con 
balcón á la calle propias para bufetes da médicos ó 
denthtas á 15 pesos oro; todas con asUtencla y entra 
da á todao horas. Lamparilla 63, esquina á Villeg&s. 
131*8 4 20 
Se alquilan los magníficos y es-Viciosos altos de la callo Ancha del Norte 155 esquina á Campanario: 
tiane todrs les comodidades que pueden desearse: i n -
forman en los bajos, almacén; en la misma informan 
de la casa Jesús del Monte 98, can siete cuartos, pa-
tio y traspatio. 13188 8 20 
S E A L Q U I L A 
Paula 43 e-quina á Habana, con hermosa sala, tres 
cuartos bajos, uno alto, limpia, fresca y con agua de 
Vento. Cárdenas 33 ó Chacón 10 informarán. 
13186 4 20 
Se alquila por meses una de las más bonitas o&sas _ del Vedado: tiene agua y un jardin grande en per-
fecto estado, reuniendo las comodidades para una fa-
milia numerosa: informar£n Lamparilla 22. 
13172 15-20Ot 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con derecho á la cocina y nn cuarto 
alto por ocho p^sos al mes; en la casa hay agua y se 
da llavin, no se quieren muchachos. TejadiUo 19 
13167 4 20 
F m d o 93 . P r a d o 93, 
So alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, son vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
m ;a miema darán razón. 
ISJM 4-90 
A G U I A R 101 
Sa alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella, y también con caba-
llerizas, con vista á la calle y entrada á todas horas. 
13165 6-20 
En Guanabücoa se alquila la hermosa cisa Concep-ción 1^8. la liare en frente; informarán Compos-
tela 131, Htbana. 13161 4 20 
Muy baratos 
ee alquiUn una sala y gabinete y cuartos altos'y bajos 
con asistencia ó sin ella, ceraa del comercio y los tea-
tros Teniente Rey n. 94 13192 4 20 
Se alquila la hermosa oa^a calcada Icfanta n . €0, á dos cedras d? Carlos I I I y un dirección al Cerro, 
con ssla, comador, cuatro grandes cuartas, cocina, 
gas y demás comodidades. L i llave y sjusie Sol n. 21. 
13199 4 20 
SS A L Q U I L A N 
en cinco centenes oro los espacioso) altos de la casa 
calle de Apodaca número 46, compuestos de sala, 
cuatro cuartos, comedor, cuarto da baño y demás co-
modidades para una fsmilia Impondrán Concordia 67. 
1H184 4-20 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
todas á la calle para familks ó caballeros solos, pu~ 
diendo comor d3 los restaurants inmediatos. Zulueta 
número S6. 13146 8-19 
Se alquilan los usxmo-c-i ? uiuf vajbtilad'is bajes de í» Cfcsa ohrapí . t n 55 c;'8i roqulaa á Compostflo, 
con oapaoidad par'x don ñimiliat; ti^ne 3 ventanas á 
l a oalle, cala, saguáu, comedor, 8 c^uaitcs, 3 patios, 
¿ i b líes agua de v«n»<?, cloaoa, tn/¿los da mármol, 
«sielos rasos, entraba hu'fp endiente. Al iado, n. 57, | 
jB»tá §v «inifio que ünpondíS, \ 
S E A R R I E N D A 
la eBlancifi La Br-lls, nema de 2 c b .lleiías tiern'-, 
en 1» ehtacióü do ¡os P.no!*. Arro jo Naranjo. Informa-
ran Baratillo 9 cuarto n. 7, de 1 á 4. 
13137 8 19 
47, A m a r g u r a 47, 
Eu o-.su de poca f i i o i lU so alqaltan unas babitaslo-
ma con aelatencla ó sin ella. 
1309* O 
En módico precio se alquila la espaciosa y fresca casa Paula 79, compuesta de piso bajo, entresue-
los, principal y cuartos en la azotea, con agua co-
rriente y muchas comodidades: Aguiar 17, estudio del 
Ldo. Ponts informarán. 12939 15 -160 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
se alquila un elegante piso bajo con porteií* y seis 
huecos á la calle, propio para un matrimonio solo ó 
con corta familia. Virtudes 2 esquina á Zulueta. 
129*2 8-16 
3e alquilan en móiico prócio los espaciosos altea 
. 3cf mpueBtos do gran S iia y comedor, piso de már -
mol, balcón á la cal e, eeis cuartos, agua de Vento y 
servicio para gas. Acosta 33, entre Habana y Com-
postela, en la misma impondrán. 
12869 10-13 
VEDADO—A coatar del IV de noviembre próximo, se alquila la casa n. 60 oalle Novena de Vedado 
Reúne todas las comodidades apetecibles para una 
numerosa familia por su Inmejorable sUuaoión y com-
partimiento. Informarán San Ignacio 56, alto». 
12903 10-13 
de Fincas y EsíaMecimieníos. 
EN M I L PESOS ORO, L I B R E S PARA E L ven dedor, se vende una casita de tabla y teja, en la 
calzada de San Lázaro n. 282, acabada de recorrer y 
pintar: tiena sala y tres cuartos. En la misma im 
pondrán. 13830 8-24 
SE V E N D E M U Y B A R A T O ÜN POTRERO D E tres y media caballerías de tierra, cerca de la ca 
pitad, [término municipal de Santiago de les Vegas. 
Calle de San Isidro número 32, ó en Guanabacoa, 
plazuela da Santo Domingo número 1, impondrán 
13388 4-24 
Barberos . 
Se vende una acreditada B A R B i R I A : tiene mucho 
trabajo por lo bien situada que está. Informarán Ofi 
cios n. 16. 13359 4-24 
POR NO P O D E R L A ASISTIR SD D U E Ñ O SE vende una fonda con todos sus enseres, situada en 
uno do los mejores punt os de esta ciudad y cuenta con 
más de treinta años de existencia. Virtudes 35 darán 
rszón. 13389 4-24 
POTRERO 
Se vende uno de 6 caballerías, cero»do, en la calza-
da, dista una legua de Artemisa, con fábricas, palmar 
guayabales, laguna, pozo, arboleda frutal, en $7,C00 
oro. Obispo 80, Centro de Negocios. 
13810 4 r ^ l 
L A MAS M O D E R N A 
de todas l e s máquinas de coser es la 
« VIBRATORIA Di SIN6ER. 
V S A S B . 
PUNTOS D E SUPERIORIDAD 
los onales existen solamente en nuestra máquina 
V I B K A T O B I A N . S . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A qne ninguna otra máquina de eu ciase y ee 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen P I C O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tisne la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase do 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E a A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina ^ UTOJWJl T K C & SSJB S I J V G B M de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y H i n s ® , 
Uepresieataantes d© l a C o m p a ñ í a de S inger , 
ISPO 198. 
( M 1 S T 0 R P B H F E C C M A D O 
6 tparato do gltiiKaaia médica, para la curacidn ráp i -
da y segara d ? pér iidas semiaales, impotencias y v i -
cios de confo'inaoión de loa órganos genitales. Precio 
de $5-30 á $8 50 oro. Gabinete ortopédico. 
0'íleilly 106, Habana 
12551 10-6 
MAESTKOS Dífi OBRAS: K N 150 PESOS ORO libres para el vendedor y libres de gravamen, se 
vende un solar oalle de la Misión, cani esquina á San 
Nicolás, sobre 5 vs. de frente por 24 de f mdo: icfor 
mes Obispo 80, Centro de Negocios. 
13339 4-24 
B a r a t a s se venden 
la casa Inquisidor n. 31, y Corralea n. 3. E l compra-
dor ce entenderá directamente con la dueña calle del 
Sol n. 51. 33361 8 24 
SÉ V E N D E E N 6,0C0 PESOS ÜNA CASA N O É -ra, en buan punto; es da dos ventanas con 40 vs. 
de fon lo por 12 de frente; losa por t-.bla, á la moder-
na y con todas comodidades; t in intervención de ter-
cera persona: impondrán á todas boraa Compostela 
n. 124. al toa. 13332 4-24 
BOTICA: E N U N PUNTO CENTRICO D E esta siud&d y no baber otra en el barrio, se vende por 
embarcarse su duefio para la Península; informarán 
en la Drognoií» La Central, Obrapía 33 y 35. 
13275 4-23 
AVISO.—POR RET1BAKSE SU D U E Ñ O SE vende en $800 B . un acreditado tren de lavado, 
con buena marchaste i ía garantizando que deja libres 
do 2ñ0 á 3C0 pesos: solo los utensilios y existencias 
vale m á c el que lo adquiera no siendo ¿el jr.ro ce le 
enseña: Aguacate n. 33 informarán. 
13284 8 23 
EN 3,300 PESOS ORO L A CASA C A L L E D E Velasco número 5, la llave en la bodega esquina 
de Habana, con cuatro cuartos de azotea, baño, buen 
frente y reedificada con todo gusto; una hermosa cara 
en la calle de C aba alquilada á una casa de comercio 
Aguacate 12. 13253 4-21 
EN C U A T K O M I L PEsOS E N ORO SE P U K -den.t'quirir el dominio real de la casa-quinta oalle 
de la Universidad n. 42. que produce más del 10 por 
ICO de su valor y se presta á especulación. Se com-
pone 2J solares y da salida frente á la fábrica de EE-
tanillo. Info-marán Lealtad 26. 13346 4-21 
SE V E N D E B A R A T A ÜNA ESTANCIA, D E caballería y media de tierra, con buen pozo y árbo-
les frutales, buena para el cultivo de la pifia y tabaoo, 
entre Marianao y Arroyo-Arenas. Impondrán en Ma-
rianao. Santo Domingo número 14. 
13209 4 21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CuRRBDORES SE vende en $3,500 oro, libres para el vendedor: una 
cass-cindadela de mampostería y azotea, con S8 cuar-
tos altos y bajos; produce 235 peses btes. al me» y 
paga al año por contribución y sgua $96-43 oro. Su 
dneño calle de San Miguel número 69 D . 
1S251 4-21 
SE V E N D E N DOS CASAS M E D I A C U A D R A de la esquíe a de tejas, de azotea en $5 000; en Mon-
te de zaguán y dos venUnas de 7 y 8,000 oro, otra 
renta s îs onzas ero en 10,000 oro; siete calzada de 
Je tús del Moiite en pacto de rotro 8,6 Oí) oro, siete l l a -
ves de sgaa reá iml l ade Vento, libre de gravamen; 
Monte 1 casa en 2,500, reata SS pegos oro; otra, esqui-
na 10,OCO; dos casa.! una pegidita á Neptuno y Cam-
penario 6,000; otra en la m< jor cuadra de Campanario 
7,C00, r a i ó i Aguila 205, bsjap, entre Reina y fíatrella. 
13180 4-?0 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S COMPRADORES D E cafdtiner; se vende un acreditado cafinin en la 
c^mldad ds 8 JO peses billetes; vale doble; solo se ven-
de porqaa fu dufcño marcha al campo y no lo puede 
atender; tiene billar, pero no es de la propiedad del 
café C o p i n a r l o 1?8 13160 4 20 
SE V E N D E N LAS CflSAS C I E Ñ E D E G O S 37, con sala, tres cuartos bajos y dos a-tos, etc., y 
Aguila 243, con sala, Beis ctuvrtos bajos, etc , entre 
Monte y Corrales. Amiíí»:l 102 entre San Joeé y Bar-
celona, de 9 á 12 13191 4-̂ 30 
AT E N C I O N : SE V E N D E N V A R I A S CASAS en esta ciudad, la mayor parte en la calzada de 
San Lázaro próximas á la punta, sus precios desde 
$2,500 hasta $7,000 oro, sin intervención de corredor; 
de 8 á 13 de la mañana informarán Ancha del Norte 
nómero 104. 13070 8-18 
G A N G A 
Se venden las casas Obispo n. 36, San Nicolás n. 2 
y solares en el Cerro y Jesús del Monte con sus fá-
bricas. Informarán Mar alia 79, Menéadez, Vi l lar y 
CompaEIa. 11921 30-20St 
Se vende 
de dos caballos uno á escojer, por no uocesitaree. Uno 
es relinto, joven, de muy bonica planta, acabado de 
er señar á tirar i e faetón, es de marcha y gaaltrapeo 
y trotea al tiro, y el otro es da monos v'sta, de tiro 
solo y so da el primero en 2; 0 pesos B . y el segando 
en 60 peso.; también B Se advierte que no se vende 
más que uno á escojer. 
13367 4 21 
SE V E N D E N DOS C A B I L L O S C R I O L I O S : uno moro azul y otro dorado retinto, de buena al-
zada, de trote; propio para un coche, impondrán Rosa 
n. 13. Cerro, de 7 á 10 de la mañana. 
13090 8-33 
SANGUIJUELAS. 
SE H A N R E C I B I D O 
Aguiar n. ICO, esquina á Obrapía, Pdluqutr'a. 
1SC40 15-17 
i & 
l u í 
TRES DUQUESAS U N A N U E V A Y DOS USA-das. 
Ua mllord remontado. 
Dos coupéj, uno de 4 asientos y otro de dos. 
Dos faetones, uno de 4 asientos, fuelle corrido. 
Arreos para pan j a con hevillajes dorados. 
Todo ce vende barato y no hay inconveniente en to 
mar en cambio otros carruajes. Salud 17. 
13321 5-21 
I M P O R T A N T E 
Tres duquesas y ocho caballos con sua correspon-
dientes utensilios, se realizan eu precio de ganga, por-
menores en la calle de O'Rdl ly 78. 
13371 4-24 
¡ ¡ B a r a t í s i m o ! ! 
Un mairnífiso vis-a-vis mllord; se garantiza que no 
tiene comején. Manrique n. 116 entre Salud y Dra-
gones. 18365 8-24 
S E V E N D E 
una hermosa duquesa, de alquiler, con dos hermosos 
cabsl'os buenos, sanos, sin resabios, procio módico. 
Informarán San Rafael 143. de 12 á 2 
1F.335 4-24 
S E V E N D E 
nn bonito faetón Príncipe Albetto, muy ligero, marca 
Biscayart, en muy busn estado: en la misma se vende 
un« duque» a muy sólida. Aguila número 88. 
13259 4-23 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C O S V I S A V I S landós, doa fl-.mantés duquesas da última moda, un 
mllord de n u y poco uso, y muy cómodo, una to ida 
volanta ruedas altas, caja ancha y barras la; gas y 
estribos flexibles, un sólido vis á vis de un faelle pro-
pio para el campo, una magnífica limonera francesa y 
otros varios arreos da uso. Amargura 54. 
13238 4-23 
SE V E N D E N M U E B L E S BARATOS A L C O N -tado y tamb éa á p'azes, se dan en alquiler y con 
derecho á la propiedad y se compran reservándomelos 
al que los dente uno ó más mesan oara qu» por e': mia-
mo valor ICÍ vuelva á compra'1. Villegas 66, mueble-
ría de O. Bo snoourt. 13351 4-?4 
U N P IANO D E P L B Y E L 
en buea estado, propio para aprender, sólido y sin 
comején, ee da en $85 oro por haberse ausentado su 
dueño. Cousordia 47, oasí esquina á Manrique. 
Cn 1222 156-lOAg 
A s m a ó A h o _ 
Sa onra radicalmente usando con constancia los tan c e n o c í d o B y acrecitados oigarroa 
del Dr. V I S T A . De venta en todas las boticaa y depósito principal Obiapía 57, entre 
Compostela y Agnacate 13343 4-24 
L A UNICA VERDADERA 
MAS SECURA E INOFENSIVA 
La que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene j N I T R A T O D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empeaar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, íarmacéutico. 
Cn ir-14 1-0 
Catarral ó sjfiíftioa. con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, a fd flujo amarillo ó blanco, en ambos 
casos y tajeas so quita con In Pasta balsámica de 
H E R N A I í D K Z P^ra ebreviar laouraoión úsese á la 
vez la Inyección Biíofimlca cicatrizante. 
L A S ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia co»; el AGUA CIOATRIZANTE. 
COLIRIO R E F R I G E -
RA N TE.—Quita toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu -
ra la ceguera, tan común 
en ios campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Befrigc-
A N A , Muralla 68. 
D I S E N T E R I A X ^ r l L ' S S 
se cura con Isa pildoras fcntidinentérioas de Hernán-
dez. A pesar de !a propaganda que hacen los mismos 
eiif jrmoH ourados, hsmos creído como un deber de 
humanidad s xtende.- su conocimiento por medio de la 
preriisa 
ESPECIFICO BONNEFOT. 
Quita los dolores neurálgicos de cabeza y fortalece 
los neivioá 
Depósito Botica SANTA ANA, Riela «8, Habaua. 
12925 10-'3 
rante de la botica SANT 
SE V E N D E U N A CAMA D E L A N Z A , N U E V A , on tocador palisandro, mecedores y tillas de V l e -
na, dos mesas, una ds alas, un peinador, mesa de cen-
tro, de uorh i y otros muebles. Bernaza 1, altos, de 12 
del día en a leíante. 13311 4-23 
LEAN CON D E T E N C I O N 
Ua juego da sala do caoba en $S5 bte:.; escapara-
tes y camas baratee; ua famoso ni aniño de Gaveau, 
París, saco y barato; sillas y mecedores á $20 btes. l a 
dna.: escaparates coqnotai nuevos á 4 onzas; un ca-
nastillera p^liaand o fi:o como pooos en 2^ onzas; 1 
cuna pero muy bonita y barata; un pianino sin ocme-
j í n propio para aísrender en 2 OEZ:B. carpetas 'íe co -
meroio y de despacha: camas y relojes, alfombras y 
demás muebles en Reina n. 2, frents á Aldama. 
13385 A-21 
MA G N I F I C O P I A N I N O P L B Y E L , acabado de sacar dé la csj7, ee vendo con éíta, por tener 
doa, á precio de fsetara, garantizándolo con certiñea-
oión de fábrica. Compostale n. 140, entre Merced y 
Paula. 13931 4-21 
O B R A P I A 53, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A , 
Rtalizacfóo completa del precioso y variado turtido 
de prendarí i fina. Dormilonas de brillante*, cesa de 
gusto, á $10, 13 y 16 oro. 
Muy barato un magnífico pianino de Boisselot. 
Nadie puede como L A Z I L I A sfgair vendiendo loa 
anillos de oro á $t B. y de plata á $1 B. 
13221 4-21 
OJ O — E L QOE T E N G A Q Ü E «.OMPRAR muebles de alguna clase, que pase por la mueble-
ría las tres B . B. B . , que se ve en la precisión do rea-
lizar, por no tener lugar snfioiente para colocar pia-
nos; por lo tanto, ocurran á comprar, que no se repara 
en precios. Monte número 47.—Las B. B. B . 
13201 4-21 
PIAKTHTOS G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por otros—/Se dan pianos á plazos 
13207 i 21 
IJA H A B A N A . 
M U E B L E R I A . SOI. 93. 
P R O X I M O A V I L L E G A S . 
No olvide el público esta cosa, cnyss ventajas inne-
gables para sus f^vorecederas, donde hay constan-
temente nn surtido de muebles al alcance da todas 
las fortunas. So compran todos los muebles que se 
propongan, pagándolos á les mis altos precios, con-
forme tenemos acreditado 13237 4-21 
Q U E D A N POCOS 
de los afamados pianoa fraacesea de B O I ^ S E L O f , 
F I L S Y C?, que lleguen con las condifliases de p u -
no de cola, baratos. Galiano 1C6 
13919 4 91 
L L E G A R O N 
las afamadas máquinas d i coser N U E V A R E M I N G -
TON, baratMmas al contado y á pagarlas con $3 btes. 
cada semana. Se alquilan pianos. Galiano 106. 
1S250 4 21 
S E V E N D E 
una lámpada de oistal de cuatro luce?, otra de tres,' 
tres coenyeras, un farol, varias liras y lámparas de 
comedor. Además &n escaparate de espejo, un peina-
dor y otros muebles Calzada de la Infinta, Campa-
mento de las Aniniae, pabellón del Taiieate Coronel 
de Ingenieros. 13212 -«-21 
SAN MIGUEL N. 62, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Ya «e les aculó la musa á los bobos da la Casa Pia; 
es decir, no la musa, sino el msdio ds srgulr compi-
tienr'<» d n eñta caía, puei elloa no podráa nanea veu-
der jueiO» de sala esoultadoa & $-5, aparadores & $:.0, 
jarreros á $10 máquinas á $15, oorii as de janqoillo 
f trasparentes á $9, cómodas con mármol y lana á $23 
y sin ell» & $¡5 y un armatoste ..«.•pansa eleg^utí4aio 
á$25 . 
Solo eata oaaapufiia ve&dar jaeg is desila de Vkna 
á 5 onzas, mesas da correderas d;i seta tablas á $"0, 
escaparates á $20 t i l as de Eervioio á $8 tocadores á 
$8, laviibcs ¿ $ 5 y moaas de noche á $9. camas do 
bioaoo á $70 quo valen SOEZÍS oro, lámparas de c r ú -
ta lmt dornas á $'5, mslores á $50 y unaenSotz ia 
nne VÍ-. I? 6, y de metal de 6 luces con sus bombillos á 
$10, eilloueagrecianos á $1, g.rrafso para hacer agua 
de Seltz á $'0, mesas de alas grandes á $7 y de caoba 
redondas á $10. 
Solo nosotros podemos vender pianos franceses á 
$10 >, tecadores de nácar á $3, canastilleros modernos 
y elegantes & $10, lámparas de aceite modernas á $12, 
áibnms de nácar á $10, alfombras de e»trado á $15, 
maletas de mano á $t. 
Es t í n los ccnjabidos bobos que no les llega la ca-
misa al cuerpo porque casi regálame J eac^parates 
con lunas y sin eU^s, de palisandro y de caoba; hay 
uno de caoba con inórustaciones de nácar quo llama la 
atención y damos casi regalado 
Con qne no olvidarse que E L C A M B I O ea el que 
alivia el bolsillo y donde por poco dinero encuen-
tran muebles que reúnen todas Hs ccndlctones, bue-
nos, bonitos y baratos. 
E L O A M B I O , 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano 
13234 4-21 
VIUDA 0E NEME8I0 PEEEZ. 
Sur: i-io general de mueblea flno£ del país 
y del extranjero, al alcance de tosas las 
fortonaa y á precios saniamente módicos. 
L a casa tleue montado nn I T J i l s l é E I t 
en el cual y á aatUfacción del Int- ressdo SA 
hscen juegos de sala, de criarte y comedor 
y cualquier otro mueb'e, y lo que es máe, 
precios arreglares. 





Muablería de Fwnoisco Fernández. 
V i l l e g a s n? 89, 
ENTHB AMABGUBA T TBNIBNTE-BBY. 
En este establecimiento hay nn elefante aártido de 
muebles de todas clases, tanto del ptls como del ex -
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todo » precios módicas. 
Se hace cargo de toda limpieza y barniz^ura de 
muebles. Se alquilan muebles para bailes, fandones 
y reuniones.—Habas a. 
13118 5 190t 
GA N G A : SE Vifií íDE U N MOSTRADOR, una cántica con tu nevera y dos mesas de pino forra-
das con hule, de seis vares de largo, en la calle de 
S m Miguel 173, fonda: todo en muy Duen estado. 
12995 8-17 
IÍA I W D Í A 
Neptuno 57, se venden baratos 6 cambian y com-
pran y arregl&n toda c ase de muebles. 
'3031 15 l ' O t 
L 
AntJgsa casa de contratación y préita-
moa.--'Compostela £0, entre Obispo 
y Obrapía, 
Se faoilita dinero en todas cantidades y con un pe-
queño ioterés, con garantía da alhajas de oro, plata y 
brillantes v pianos 
L A P E R L A tiene más surtido en prendería que 
ninguna otra de «u clase y se realiza á come quiera: 
Iny planos de Pleyel, Boi&selot, Oaveau y c tros de 
préstamo» vencidos. Vista hace fe. Compórtela 50. 
C l ñ 7 3 8 16 
Almacén de pianos de T. J C u i tia. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
Ssi nste acreditado establecimiento ee han recibido 
deí último vapor grandes reaietias de los f mo OH pia-
nos de Pieyel, con cnerdas doradas contra iüüníúoá.-d 
y también piar.ios hermosos de Gaveau, etc., queso 
venden enmameoto módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de piauos usados, garantizado!), 
al alcance de todas loa fortunas. S i compran, cam-
bian, ilanUan y componen pianos de todas claBe*. 
12830 26-140 
SE V E N D E ÜN TACHO D E PUNTO CON S ü míquiua y bombas do 14 bocoyes en $4,500 y cua-
tro centrífagaa colgantes Hepoaht con su mezclador y 
elevador. Monte 63, do 8 á 11 y do 4 á 9. 
13363 4-2* 
Oportunidad para los hacendados. 
E l qaa tuscribe bien conocido en toda ia Idla, como 
especial comisionista en general da todas clases de 
d e m í q a r.aria de uso suoorior y garantizada, vende 
sin intetvánción de corredor un grao triple ( f acto para 
60 bocoyes diarios; dos tachos al vacio con sua raáqai-
nas; dos .juegos de á 4 centrífagaa colgantes Weston, 
complet&s de máqulnss, teasmisiones, trituradores, 
carros bolteo, bomba de mlol, etc. Especiales mare-
chales de cobre con serpeoíines y válvalas d-j idem, 
capacidad 700 galones; 4 defecadoras francesas doble 
fondo cobre; tanquerias de todos tamaños da hierro 
y madera para miel, agua y guarapo, gaveterías, don-
keis, tuberías, filtros, prensas, calderas de vapor, 
grandes máquinas de moler de todos tamaños y para 
ceotrífugas, alambiques y otras miles cosas, como fá-
bricas de iegenios, tornos, trenes comunes, lo que se 
detallará Comprun de contado todo el cebre y bronce 
viíjo. Obispo 30 B, de 12 á 4. Tomás Díaz Silveira. 
ISaS? 6-24 
I M P R E N T A DB V E N T A 
En la calle de ia Amistad n. 86 se venden tipos de 
todas cl&ses, nueves y de nao, lo mismo qne máqui-
nas, prensas y tipos grandes para hacer cartel 
132^8 4 53 
Se vende uno completo de 6 pipas, sin uso alguno, 
construido con materia1 es superiores y lo damos muy 
en proporción. 
Aldecoe, Serrano y Cp̂  
F E R R E T E R I A 
13225 
SAN I G N A C I O 25. 
lB-210t 
SE VENDEN 
T R E S F I L T R O S - P R E N S A S , 
E N B A R A T I L L O 7. 
13181 é-20 
A L A M B I Q U E S . 
Sa venden: 1 reot'ñaador y un destilador sistema 
' Egrot," c&si nuevos y un gran tanque de pinotea. 
Lamparilla 5, H ,baua.—B. Martínez 
12851 10 13 
D E V E N T A 
Varios filtros prensas, perfeccionados para la fil-
tración y agotamiento de la cachazas. 
Filtros prensas gigantes Estos fiitro-prensas 
cuyos cuatiros túwe un metro cuadrado, presentan 
vua auperficie filtrante triple, hicen el trabajo de tres 
fiit-f>3 oomuces con pran economí» de personal. 
Drt sistema de bombas verticales para el servicio 
de los filtros- pmisifs. 
Cuatro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó-
litros. 
Centrifugas Weinrich para el blanqueamiento del 
azúcar.—J B. Supervielle. San Ignacio »2. Aparta-
do 186. 1^728 80-10 O 5 
A M A T Y L A a 17ARDIA 
Comerciantes importadores de toda oíase de maqui-
narla, oarrilas, locomotoras, carros, «feotes de ajari-
oultura y ferretería 
V E N D E N 
¿lamkrt para cercas y clavos ds todas eiaset 
Cuba . @3, a p a r t a d o 34:6. —Habían¡a. 
C 1177 2«-28 st 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SBOCIOHAI.ÍUS DB HIBRBO POKJA.DO MEJOBADA5 
D E ÍJOOT 
ísln reñía pov AMAT J LA G D A í t l H A , oomer-
siantos 6 importadores de toda daae «t? niaquiaaíift, 
•ifoctoa de ajíricultar» y íefteterta 
C i a b í s 6 3 , ívcjsí.rtad.» 3^6 . .—ÍS&bana. 
f! U76 '^-28 St 
m i i t ó i F e ü i i i t 
E L I X I R del VIAJERO 
I N F A L I B L E C O N T R I E L M A R E O . 
B A L S A M O T R O P I C A L . 
CURA C I E R T A DB LOS CALLOS. 
BEOMliO DE ACOSITIil. 
CURA D E L DOLOR DE CABEZA, 
S A K K A v todas las boticas. 1S227 alt «6-210 
• •••• 
Ea indispensable d iger ir los 
a l imentos , y s i e l e s t ó m a g o no 
segrega e l jugo g á s t r i c o de la 
ca l idad 6 en l a cant idad nece-
sar i» , l a d igest ión se verifica 
con dificultad. Líos agentes 
pr inc ipales de l a d i g e s t i ó n es-
tomacal son l a PEPSINA y l a DIAS-
TASA, que son precisamente los 
que forman l a base del 
VINO DIGESTIVO 
DEL DR= GONZALEZ. 
Cuando l a comida no s ienta 
bien, ó hay repugnancia p v r los 
a l imento?, ó cuando é s t o s pro-
ducen v ó m i t o s ó d iarreas , ó se 
exper imentan a c e d í a s , dolores 
en e l epigastrio, d i g e s t i ó n l e n -
ta, pesadez de cabeza, eructos 
á g r i o s ó quemantes etc., e l VINO 
DI&ESTIVO DE PEPSINA y DI ASTAS A 
de l Dr . G o n z á l e z , mejora pron-
tamente , tomado enc ima de 
las comidas á l a d ó s i s de u n a ó 
dos cucharadas . 
E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DI ASTAS A del D r . G o n z á l e z , 
se vende á 
UN PESO B I L L E T E S 
E X - P O M O 
Y 3 E P R E P A R A E N L A 
BOTICA de " S A N J O S É " 
Calle de Aguiar n? 106, 
Ua 9S8 158-1J1 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
de la Señora 
para restaurarlas caran á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Pr inc ipa l : 114 y 116 South-
ompton Eow, Londres; Paria y Nueva 
York.*' Véndese en las Peluq-or iaa» 
Perfumarías y Pa rmác i a s InRleLaa. 
Depositarlos en l a S a b a n a : L O B £ V O . 
Godeine 
E l Jarabe del Dr Sed es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de ¡os Tisicos, las Afecciones de 
los "Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, me Drouot, y en las Farmacias. 
P I E R W L I N S I 
P.ecomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eücáz para r.urar con orontitu'1 
el Reumatismo; las Fluxiones da Pecbo, 103 
Dolores do Garganta, de Fdñoues , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezont 
Depósito general en P A R I S , 31, rué (caliere Seimj. 
fia h Hdbam: J O S E 
líTo e s 
H'ñK f A 
^ Pero si 
¡j, completamente 
ib soluble 
| E l í i s i í e o 
A l i m e n t o 
^ de que se debe 
^ usá r 
p en los climas 
cálidos. 
Sox I n v e n t o r y ¡ F a b r i c a n t e ; 
G . M E L L I N , e n L o n d r e s 
IDepositario ea l a M a b a u a : JOSÉ SABRA. 
PARA LOS 
Y T.OS 
larrea - H e r í a - Gastralgias | 
B i s m u t o E S E l B o i l l e 
i l d o r a s u m B o i l í e 
M m ' ieoraiglas - dota 
&jníz| 
B U R D E O S í 
( F r a n c i a ) 
V I N O S d e B U R D E O S 
de Procedencias autenticas i 
i JH.̂ UIIIIJ! 
«̂ -.â -.q̂ -.iB -̂.ffl<-.a<-. Q — »̂*--̂ »»-̂ ti y* V 
P r o c e d i m i e n t o Reconfortante 
AL EXTRACTO 
de M i g a d o d e M í i c a l a o 
ítt i i 'sta y C a c a o 
Cada f r a s c o do e s to ^ T i e n e s o b r e el aceite 
^ E L I X I R c o n t i e n o las ^ |a v e n t a i a de a c t i v a r laŝ  
bases d e o u r a t i v a s v t o - ( n • 11 
. , r " . y C f u n c i o n e s dol e s t o m a g o 1 
k n i o a s d e u n l i t r o de a c e i t e ( , ,0 4 
da h í g a d o de b a c a l a o y de <; en vez d9 e n t o r p e c e r l a s , ! 
^un l i t r o de Q u i n a . < y de e x c i t a r el a p e t i t o . 1 
Esta i k f e d i C i l l a , muy agradable/ 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia* 
|para combatir : i 
i la A N E M I A , el C L O R O S I S , i 
ilos A F E C T O S de los B R O N Q U I O S ^ 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
••-«-•-•»•-•• 
D e p ó s i t o general en P A R I S : 
D Ü O H A M P , 15, r u é do Po i tou 
En l a H a b a n a : J O S É S A R B A 
T BK TODAS LAS rUIKOXPALBS FABIIAOIAS 9 
A c e p t a d o p o r l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s 
ALGODON I0DAD0 DE J . T H O M A S 
Farmacéutico de 1* Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de París. 
El A l g o d ó n l o d a d o os el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es t ambién un enérg ico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontíplium, á la Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Veoigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxi tos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparac ión con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los J t e s f H a ü o s , de la U r o n q u i t i s , la T i s i s y los l i e i i m a t i s m o a . 
Depósito general, PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — Depositarlo en l a H a b a n a : J o s é S / O U t a . 
A S M D A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a ñ o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el l iumó, penetra cn el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
V e n t a p o r m a y o r : J . E S S P X C . Z O , r a e S a i n t - L a z a r e , P ^ V R Z S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B E y G% y en las principales Farmacia^ 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O n H I D R O - F O S F A T O D E G A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses tenaces , las JEnfermedades de l 
P e c h o y el H a q u i t i s m o (de los Niños anudados y disformes). 
o n V c S o L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jales César, P A R Í S p r i u f f i ^ 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a t JOSÉ SABRÁ. 
D E 
^ i E C s I J I N V I N O 
-A- iP ro lbac lo j p o r i a , . A - c a d e n a i a , dLo ¡ M l e d i c i n a , d e I P a r i a 
EHAS D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C 8 A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las Q a l e n t t i r a B 
y como For t i f i cante en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
M&ehilitSaíl d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r t € a e i o n , I n a p e t e n c i a , 
^ D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G » SECaUBf^iq 3 7 8 , c a l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A R R A ; Z J O B É y O . 
En Gasa de todos los Perfumistas y 
de Francia y del Bstranjere 
¡golvo de $noz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR CZ32ra>a J E * " ' ^ . " ^ , PERFUMISTA 
- 9 , JCX3.& d e la, jPairx:, © — ^ » ^ J R I S 
a m a L á c t e a N e s t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
Exíjase sobre cada raja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S L A S PRINCIPAL.ES F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
M HyMne l de l a O ' 
— 5 5 , c a l l e ü e R I V O L I , 5 5 — P A R I S 
— -»=>. 
EXTRACTOS PARA LOS P A Ñ U E L O S : 
J f o u q u e t , T t t d i c — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., eto. 
Acei te P h i l o c o m o — Ace i te D u q u e s a 
P o l v o dent i fr ico y A g u a d e l Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulc i f icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e l a s Imitac iones y l a s F a l s i ñ c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
REC0HST1TÜYEHTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
/as Mugeres, 
los Niños débiles y toda$ /as 
Personas delicadas. 
A L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la tom&oion 
y para el desarrollo 
da la carne musculár y de ¡os 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad i 
crítica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-1 
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—ramada J.VIAL, 14, rne deBonrion.lYO». 
Deyósilos en l a H a b a n a •• J O S f e S A ^ s i e A ; - X a O B Ü "ST c » . 
^ T O S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
T I S I S , A s m a ;5 
Enfermedades 
y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA. Y CIERTA CON L A S 
9 
¿Le ' X , ^ , 0 " ^ J E S , T s 8 E s E S " ^ a E S I ^ R E 5 T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eñeáz . 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fort¡flGaf 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos ¿ofas; tomadas por la mañana y otras dos por la, 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase pe cada frasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á lia de iTitar las FalsifieaeionM. 
Depós i to pr incipal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . b o ü l e y a r * V o l t a i r e , P A R I S 
E n la Rabana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C ' , y en las principales Farmacias. 
A C E I T E M O R E N O - C L A R O ' 
I I i G A D O ' " b & ; B A C A L A O 
CABALLERO DE LA ÓRDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA^ 
COMENDADOR DE LA ÓRDEN DE CARLOS I I I . DE ESPAÑA. 
PUEO ? NATURAL. FACIL DE TOMAR Y DE DIGERIR. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior a los aceites pálidos ó compuestos. 
Univeraalmente recomendado por los Méd icos mas eminentes. 
DE UNA EFICACIDAD SIN IGUAL 
oontra la TISIS, las ENFERMEDADES dsl PECHO y de la 6 AEG ANTA, 
l a DEBILIDAD GENEBAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la EAQTJÍTIS, y tocios los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE en botellas qne lleyan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. D | | Í Q H G H y la firma de 
ANSAR, HARFORD & Co.—Cuidado con lakWrftitaciones. 
Unicos Consignatorios, ANSAR, HARFORD & Co., 21 (kpígh Holbora, Londres. 
Se vende en todas las principales Farntactas del Mundo. 
==^*~ÍI|1 II lllgllBllll IIMMIWIBraaMIIMHBllMMWIIWMWMMMWWMMMMMI 
AGENTE PARA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.'DB J0NGH, SANTIAGO DE CUBA» 
Depos i t a r io s en H a b a n a : Sres. I t obé y C», Obrapia , 3 3 y 8 5 . 
6 0 A ñ o s de toen É x i t o ! ! ! 
H N S 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
P r e p a r a d o s e g ú n l a F ó r m u l a d e l P r o f e s o r B R O U S S A 1 S 
Medicamento autorizado por el Gobierno F r a n c é s , en vista de un informe del 
D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á nombre de la A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
las E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l o s J S r o n q u i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i e t t l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la M i d r o p c s i a , 
xwr.JOHUSON" ha obtenido, del OoMerno Francés , un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparación de este Ja rabe , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por u r a acta autént ica , 
ha sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época á otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARÜ, PAJOL DES CHARMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del i n s t i t u t o d© F r a u d a . 
Para evi tar las Falsificaciones exí jase la F i rma Johnson S O I S A R D , y sobre cada Fraseo 
el Sello de G a r a n t í a de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
R O C H E S , Farmacéutico (antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Drogueriás. 
 ^ 
I I  • 
'la ^ 
F Ü I E S Ü 
TOM-NUTRITIVO 
CON 
El F i n o de P e p t o n a D e f r e s n e es el mas precioso de los tón icos ; contiene 
la fibra muscular, el hierro hemát i co y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el ú n i c o reconslltuyente natural y completo. 
E s t e d e l i c i o s o F i n o , despierl a el apetito.reanima las fuerzas del es tómago y 
mejoraladigestion; es un reconstituyente sin igual.porque contleneel-Ai^IJUrjEATO 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, detiene la consunc ión , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desvisclon de la columna vertebral. 
Guando Defi esne resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en u n l iquido 
n u t r i t i v o , la Peptona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron utilizar este precioso nutr imento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admitida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
El F i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e se impone cuando se trata de nu t r i r h los 
enfermos y sostener las fuerzas do las personas que tienen e l pecho delicado. 
El F i n o de P e p t o n a D e f r e s n e debó ser empleado en las consunciones, 
las ú l c e r a s del e s tómago , la diabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El F i n o de P e p t o n a H e f r e s n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas de l a madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o de jPe i>*ona .Descon í i a r délas Imitaciones. 
s AL poa MENOR : En todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A C a U A D E T O G A O O R la mas apreciada. 
Perfumista de l a Re ina de I n g l a t e r a y de l a Corte do Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — PARIS 
"Véndese en todas le,s jprincajpales I'erfmneriaa. 
D e p ó s i t o priBOip&l: J o s é Sarrá , 
—— 
